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ANTE LOS ESCOMBROS DE MEJICO 

,,«••<" 

j Las reencariiaciooes, Garran I 

Za y Fontenelle. Los "mu- j 

cnaclios" de don Venustia- j 

1 no, Carranza sargento ge- j 

neral. Lucio Blanco, coranel j 

pneral: Angeles posterga- i 

do. Pancho Villa tríuntante 

ños a la fecha Méj ico 
gufreTas consecuencias^ de una^ teor ía 

Desde tres 
secu 

^Diritista que figuró, hace s iglos en 
una religión 'Je segundo orden. 

Los hombres de segundo orden que 
han sido los ejes, alrededor de los 
íuales ha girado el destino de Méj i 
co en este terrible trienio, no han 
sabido ni podido, tener personalidad 
¿ropia! Se sintieron reencarnaciones. 
Huerta creyó haber heredado el ge
nio dictatorial del hombre que siem-
Tn-e lo desprec ió: Porfirio Díaz . C a 
rranza cree que su pé trea , m o n o l í t i 
ca figura, no es m á s que una meta
morfosis, con barba y lentes de oro, 
de Benito Juárez . 

No hablo del Benito J u á r e z cuya 
figura han disminuido historiadores 
dt mérito. Hablo del Benito J u á r e z 
<3e la leyenda; el indio s i i e n c i o í o e 
inexorabie de la h é g i r a republicana. 

Don Venustiano C a r r a n z a es un fin-

<;liad0- • -,. ^ i „ 
Es de aqueUos individuos de los 

cuales Fontenelle dec ía que en los 
bautizos quisieran ser c-1 infante, en 
los matrimonios la novia, en los en
tierros el muerto. 

Cuando el pueblo de Coahui la lo 
eligió gobernador, a raiz del triunfo 
maderista, todos los elementos inte
lectuales del Estado se pusieron a sus 
órdenes. E l los d e s e c h ó . Y fué enton
ces cuando nacieron los muchachea de 
don Venustiano. 

Fueron primero tres: Gustavo E s 
pinosa Míreles, Antonio H e r n á n d e z y 
Alfredo Breceda. E l oficio de m u c h a 
cho ds don Venustiano no es difícil . 
Un espinazo flexible y facil idad pa
ra adular son las ú n i c a s condiciones 
Indispensables, y Espinosa Míre les , 
egoísta bilioso, H e r n á n d e z , fatuo y 
Breceda, glotón, l lenaban el requlsl 

L a s l i b r a s e s t e r l i n a s h a n baja-" 
d o . 

P a r e c e que los b o l s i s t a s ingle^ 
ses no t i e n e n moicha fe en e l s e r 
v i c i o o b l i g a t o r i o . 

M á s e f i caz d e b e n de c o n s i d e r a r 
' ' l a g e n e r a l r e c o n c i l i a c i ó n " a c o n 
s e j a d a , en l a C á m a r a de los L o r e s 
p o r l o r d C o u r t n e y , en v i s t a de 
que " l a c o n t i n u a c i ó n d e l a l u c h a 
n o o frece a b s o l u t a m e n t e n i n g u n a 
i p r o b a b i l i d a d de é x i t o . " 

" S e g ú n m i o p i n i ó n , a ñ a d í a d i ' 
c h o l o r d , l a g u e r r a h a l l e g a d o , s i 
se p u e d e d e c i r a s í , a u n p u n t o 
m u e r t o . L a s i t u a c i ó n e n e l t e a t r o 
de l a g u e r r a a c c i d e n t a l se o frece 
de t a l m o d o que no se p u e d e h a 
b l a r n i de v e n c e d o r e s n i de v e n 
c idos . L a s i t u a c i ó n en e l m a r ea 
p r ó x i m a m e n t e l a m i s m a , p o r q u e 
n o ex i s t e a b s o l u t a m e n t e n i n g u n a 
p r o b a b i l i d a d de u n c a m b i o de s i 
t u a c i ó n . E s c i er to que I n g l a t e r r a 
t i e n e e l d o m i n i o d e l m a r ; p e r o , 
a p e s a r de el lo , no le es pos ib le 
o b l i g a r a u n a a c c i ó n a l a f l o t a 
a l e m a n a , o c o n o t r a s p a l a b r a s , no 
h a y f o r m a de que p u e d a a n i q u r 
l a r l a . 

" H a y q u e b u s c a r u n a f ó r m u l a 
p a r a s a l i r de este ' C a l l e j ó n s i n s a 
l i d a , " d e c í a a l t e r m i n a r s u s e n 
s a c i o n a l d i s c u r s o e l l o r d r e f e r i d o . 

A esto h a y que a ñ a d i r lo qu& 
nos d ice e l cab le , r e s p e c t o a l a 
o i p o s i c i ó n a l s e r v i c i o o b l i g a t o r i o 
d e l C o n g r e s o N a c i o n a l de T r a b a 
j a d o r e s B r i t á n i c o s , e n r e p r e s e n 
t a c i ó n de t r e s m i l l o n e s de obreros-

N o t i c i a que no nos h a s o r p r e n 
d ido , p o r q u e y a en e l m e s de N o 
v i e m b r e ú l t i m o , e l c o n o c i d o p e 
r i ó d i c o Obrero " T h e M a n c b r r 
L a b o u r L e a d e r " d a b a a c o m p i 

to. E l nombro de C a r r a n z a se h a c í a ¿e ,r que n 0 s o l a m e n t e e n l a s e la -

T J S s ^ r M u u o ? p a r S Í S ^ a l t a s de I n g l a t e r r a , s ino t a m -
se n r o S e r n a b ^ f-ente n s u . h v ^ ' h ^ T i e n t r * e l pUBlhlo, y -SOblV-. todo, 
y murmuraban: "Serás Presidente.'' e n t r e l a c l a s e o b r e r a SC e x p r e s a 

c u a n d o a u g u r a m o s m a l r e s u l t a d o 
a l r e c u r s o f i n a l d e l s e r v i c i o o b l i -
g a t o r i o , no p r o c e d í a m o s s i n t e n e r 
m o t i v o s s o b r a d o s p a r a el lo . 

L a g u e r r a y a no es p o p u l a r en 
I n g l a t e r r a , n i m u c h o m e n o s . ¿ C ó 
mo h a de s er lo esa l e y que obl i 
g a r á a todos los ing le ses a s a c r i 
f i c a r s e p o r u n a c a u s a que cons i 
d e r a n p e r d i d a c u a n t o s con sere -
i n i d a d d i s c u r r e n ? 

0 
Hoy, completamente restablecido, 

animoso coimo siempre, ha vuelto a 
rus importantes tareas el Adminis-
ú-ador de este DIARIO, don Amar'c 
Machín. 

Ello nos alegra sinceramente, y co
mo que nos consta que los muchos 
amigos de aquél sen t i rán a legr ía tam
bién, nos apresuramos a dar la gra
ta noticia. Y al darla, repetimos en 
nombre del señor Machín las m á s ex
presivas gracias a las personas que 
durante su enfermedad ise han inte
resado por él, preguntando por su es
tado; a los colegas que lo han recor
dado con afecto que se estima, y nue
vamente a los médicos y enfermeros 
que con tanto cuidado, como acierto, 
lo han asistido en la Clíinca de los 
doctores Núñez y Bustamante. 

NUMERO 5. 

R E F O R -E L P R O Y E C T O 

M A S M I L I T A R E S E N E S P A Ñ A 
Discurso pronunciado por el Sr. D. Juan Vázquez 

de Meila en el Congreso de Diputados 

Un tal Cayetano Ramos, borracho 
profesional, amig-o de Breceda, vo
ceaba, sin que tuviera eco su voz, el 
augurio en las cantinas de Saltillo. 

Llegó entonces a la capital de Coa
huila el Mayor Garfias . Joven, ofi
cial estudioso y culto del Estado M a 
yor, iba a Saltillo a organizar mi l i 
cias para la c a m p a ñ a contra los re
volucionarios anti-maderistas. G a r 
fias recibido f r í a m e n t e a l principio 
por Carranza, al cual disgustaban to
das las órdenes y personas proceden
tes del Gobierno Federa l , a d v i r t i ó el 
genio del hombre y se Inscribió , cuar
to, entre los muchachos de don V e 
nustiano. 

Si don Venustiano C a r r a n z a , en l u 
gar de haber nacido en una s i t u a c i ó n 
desahogada, hubiera nacido pobre, su 
aspiración suprema h a b r í a sido, sin 
duda, la de llegar a sargento' de ban
da. 

E&e primer jefe de l a democracia 
constitucionalista adora el r e l u m b r ó n 
militar y su deseo mayor era llegar 
a la Presidencia vestido de general. 
Cuando el general Reyes o r g a n i z ó en 
Méjico sus famosas reservas, C a r r a n 
za fué de los primeros en c e ñ i r s e la 
incruenta espada; u n a vez Goberna
dor de Coahuila sus esfuerzos todos 
tendieron a ser Gobernador militar, 

û primera medida f u é la de mandar
se hacer dos trajes de k a k i de corte 
guerrero y de comprar un a l b a r d ó n 
de los reglamentarios en el e jérc i to . 
Luego reclutó gente a cuya cabeza pu-
0̂ a los hoy generales C e s á r e o C a s 

tro, Pablo González , Lucio Blanco, 
Pancho Coss y Maycott y a los her
manos Guajardo. Mal conocedor de 
^ombres. Carranza t e n í a en el mayor 
de los Guajardo, Alberto, suma con-
nanza; pero éste , cuando la p i n g ü e 
ganancia cesó con la ca ída del go
bierno de Madero, se a le jó de su lado 
y se pasó al de Huerta . 

Pero don Venustiano no g u s t ó y a 
de sUs ruraies improvisados, m a l 
fajeados y mal olientes, cuando v i ó 
'os elegantes y disciplinados soldados 
e Garfias, cuyo cuartel muy a me-
uclo visitaba; porque, contra l a or-
enanza, pero con habilidad, el inte-
sente Mayor h a b í a mandado que el 
Jitinela gritara, a l presentarse el 

fj^mer personaje civil del Es tado: 
guardia, el Ciudadano Jefe del E s -

*C10 y la guardia presentara las ar -"las," 

Se hicieron f o t o g r a f í a s del Gober-
r uniformado, jinete en su ca-

fed prieto' a l frente de las fuerzas 
lasTaleS recién organizadas, y todas 
üiiif s a s e a b a don Venustiano su 
aon̂ 1"1116 P0'r calles de Saltillo 
*Cornpañado 

"ba u n deseo de p a z . cons tantemen
te a c e n t u a d o . . 

" L a o p i n i ó n p ú b l i c a inglesau 
d e c í a e l r e f e r i d o p e r i ó d i c o obre 
r o , debe s o l i c i t a r que e l G o b i e r n o 
(manif ieste definit ivamieinte quo 
r e n u n c i a a todos los p l a n e s de 
o f e n s i v a ; q u e e x p o n g a de m o d o 
c l a r o sus o b j e t i v o s de f o r m a t a l . 
q u e A l e m a n i a no t e n g a que te
m e r 'Por m á s t i e m p o q u e I n g l a t e 
r r a p o n g a t r a b a s a s u d e s a r r o l l o 
n a c i o n a l . ' ' 

Y a v e n los a l i a d ó f i l o s , que 

P R E G U N T A S S I N 

R E S P U E S T A 

¿Del perro del hortelano 
i hace ahora el papel? 

¿ Quién es senador sin bril lo 
y un orador muy br iüante? 

• Quién patriota-veterano— 
po l í t i co . . . no lipendi? 

¿Quién aspira con recetas 
a la impopular pol í rona? 

¿Qcién es de rostro sui g é n e d s 
c ilustre aquí y en Teverga? 

¿Quién de pensar en ?uirritas 
se puso flacucho y calvo?.. . 

¿Quién no encuentra e) apellido 
defendiendo su bandera? 

Quién es licurgo asbertista. 
y l i t e ra to . . . sin lentes? 

¿Quién perdió tiempo y discursos 
en m i g u e l í s t i c a s manos? 

¿Quién paga casa, comida, 
vestidos, calzado y queque? 

C. 
P. S. 
¿Qué cerveza se derrocha 

en la lucha electoral? 

C a b l e s d e l a g u e r r a 

La intervención en el debate.— Ex-
plioaclones parevias. 
E l señor VAZQUEZ DE M E L L A : 

Señores diputados: Llego a las pos
t r imer ías de este debate impor tant í 
simo, después de haber tenido la des 
gracia, por una ligera indisposición 
que ha requerido una leve, pero mo
lesta operación quirúrigea, de no ha 
beir podido asistir a las ú l t imas se
siones n i haber podido oir los dis
cursos elocuentísimos que han pro
nunciado el señor Amado, el señor 
Cambó y algunos otros señores di 
putados. Por esta razón, yo, que »o 
pensaba pronunciar un discurso, co
mo había manifestado a mis amigos, 
sino hacer unas sencillas y modes
tas declaraciones que fijasen la ac
t i tud de nuestra minoría acerca del 
punto objeto de debate, ya que un 
compañero nuestro, que se halla en
fermo y que es m á s perito que, yo en 
estas materias, no puede realizarlo, 
el señor Llorens, me veo ahora for
zado, mo diré a pronunciar un dís-
icurso, porque si leyeseis interior-
meinte en mí veríais , no sólo la falta 
de preparación que tengo para ha
blar ante vosotros, sino la creencia 
de que después del discurso que aca
ba de pronunciar el señor Señante , 
no me queda a mí ninguna materia 
nueva que tratar, me veo forzado, no 
sé si por exigencias de la misma ex-
pectatíión pública o por imposición de 
lo que han venido diciendo las de
m á s minorías , a estirar esas mani
festaciones, a agrandarlas y a con
vertirlas, sino en un discurso, en una 
serie de observaciones que se aproxi 
men a algo parecido, porque todos 
aquellos temas que yo habr ía de 
tratar, los han trado brillante^nente 
todos los oradores que me han pre
cedido: los acaba de tratar elocuen
temente el señor Señante, y sería 
una especie, de descortesía oratoria i n 
sistir sobre aquéllo que, de una mua-
nera más acabada y perfecta que yo 
pudiera hacerlo en una improvisa
ción, han tratado otros en trabajos 
bien documentados. Así es que yo, 
por las exigencias mismas del deba
te, habiendo estudiado el asunto en 
conjunto pero sin haber tomado si
quiera una nota, sin traer aquí otro 
documento que el proyecto mismo de 
reformas militares, me veo también 
obligado a tratar de la totalidad, co
mo lo han tratado todos, aun cuando 
no se discuta directamente el pro
yecto que es tá sobre la Mesa y que. 

como acaba de decir el señor Señan
te, debiera venir el úl t imo, y no el 
primero. 
Puntos a tratar.— 

Tengo, pues, que t ra tar de la to
talidad, y para concentrar en pocas 
palabras el programa que me i m 
pone la fuerza de los hechos, diré 
que consiste: primero, lo que se re
fiere a la organización del Estado 
Mayor Central, base del Ejérci to, 
fuente de donde debieran salir sus 

reformas militares, y sin el cual no 
tendría unidad de plan n i de direc
ción; segundo, el criterio de edad que 
se toma como base para la reforíña 
del E jé rc i to ; tercero, la oportunidad 
de estas reformas, y cuarto, la fór
mula de avenencia a que puede llegar 
el Gobierno con las minor ías . Es
tos cuatro puntos, de la manera m á s 
breve, que me sea posible, s i es que 
las corrientes de las ideas y de la 
palabra y la fuerza misma de la im-

LA OFENSIVA RUSA 

T 

;PA MI QUE NIEVA! 

¡ provisación no me llevan m á s lejos, 
s e r á n los que pienso tratar ante vos
otros. 
E l Estado Mayor Central.—Necesi

dad de que este ó rgano tenga fijeza 
y estabilidad. 
Primer punto: el del Estado Mayoí 

Central. Yo creo, como creéeis todos, 
que no puede haber Ejérc i to s in una 
dirección suprema, que no puede ha
ber dirección sin un plan, y que no 
puede haber plan n i dirección sin 
una continuidad de propósi tos. SI 
en cualquier inst i tución todo régi 
men que lleva consigo una disconti' 
nuidad o una intermitencia, produce 
a la postre quebrantos, en pocas co
mo en el Ejérci to los ha de produ
cir; y la unidad de plan y de direc
ción, como no tenemos el genio s 
mano, y, además , el genio no es he
reditario, hay que buscarlas por se
lección; y como los Ejérci tos moder
nos son de una complejidad extraer* 
diñaría , como todo Ejérci to lleva de
t r á s de s í una admiinistración com
plicadísima, y una industria con to-
dos| Jos descubrimientos /científicos, 
y no hay inteligencia humana qu« 
abarque todas las especialidades, es 
preciso i r destacando por selección 
un cuerpo en cierta manera privi le
giado, un patriciado mil i tar , q uo 
reúna, con la experiencia y con el 
saber, aqeullas condiciones necesa
rias para que sea unidad y cabeza 
que organicen la victoria y eviten 
en lo posible la derrota. 

Y todos estamos conformes en dos 
cosas: en que no hay continuidad de 
dirección, n i hay unidad de plan, ni 
unidad de iniciativas, n i de mpulsos, 

n i reformas que puedan' producir 
efectos eficaces con alguna perma
nencia, si no tiene cierta fijeza el 
Estado Mayor Central. Desde que 
formuló esta idea en su elocuentísi
mo discurso el señor Maura, todos 
los discursos sucesivos han venido a 
girar en torno de ella, y desde el 
señor Maura hasta el señor Rodés, 
como una tesis aceptada casi unáni 
memente, pr cindiendo de los gra
dos y variaciones que pueda haber 
en el concepto, todos han reconocido 
lo que acaban de proclamar los bel
gas en E l Havre, lo que se reconoce 
en todas partes como un hecho, cuan
do no se ha afirmado como una doc
t r ina; que es necesario que el órga
no central qu^ haya de ejercer la 
suprema función mi l i t a r tenga, co-

(PASA A L A CUATRO) 

âclo 
bal 

Cas • — e n sus excursiones h í p i -
üa'-n l0s oticiales federales que ayu-

^an en su tarea a Garfias. 
rrotIno la revuelta orosquista, la de-
záiez «4 iel suicidi0 del general Gon-
reorp- • Huerta fué encargado de 

p a n i z a r la D i v i s i ó n del Norte. 
su «,ha:-rranza v i ó entonces cristali; sueno y pMió s,61. de ut o " ' i""*1" s»i- nomoraao jei; 
sieno Columna Que, a t r a v é s del de 
Coah,,;?'16 •sePara a los Estados d 

diluía v ría „ 

staÜTrar 
nombrado jefe 

^oai 

^ lar 

para a los Estados de 
y de Chihuahua , atacara el 

^ los orozquistas, tendidos a 
0 del ferrocarri l Central . 

acentu(feSeC^a(ia 811 P r o p o s i c i ó n y se 
^ Coah e!'lt':mces en «I Gobernador 
^ c i a e,? - su desPrecio y su odio 
i n i c i o iSen0iV Madero <iue lo h a b í a 
hombre'r., de buen ^ " ^ r : "Un 

^"e es** ^ r o . 

ia especL rt^6 no traslucleran, n a c i ó 
ta ^ e ¿ a r a b a qUe y e n ^ t i a n o C a r r a n -
^ el eobie, . n * levantamiento con-
hUyas Prueba.0 ^ ,Maaero: a c u s a c i ó n 
5a P r e s e m , ^ hasta le fecha nadU. 
habla a n u l o 0 . / que y0 ™ ^eo . SI 

^ A S A A t Í S I Í ^ con el Gobierno 
A r i / T I M A P L A N A 

A R T I L L E R I A A L E M A N A E N 
BAGDAD 

Amsterdam, 7. 
E n despacho do Constantinopla se 

Infornta que los alemanes e s t án con
centrando en Bagdad ar t i l le r ía de 
grueso calibre para atacar a K u -
telamara. Ya han llegado con ese 
objeto diez morteros howitzers. 

VAPOR NORUEGO H U N D I D O 
Londres, 7. 
E l vapor noruego "Fridtjofnan-

g m " ha sido hundido en el Canal de 
la Mancha por un submarino ale
mán. Faltan dos tripulantes. 

E L SERVICIO OBLIGATORIO 
Londres, 7. 
M jefe del Gobierno, Mr . Asquith, 

anuncia que el martes se efectuará 
en la C á m a r a de los Comunes la se-
gumda lectura del proyecto de ley 
para estaibleoer el servicio obligato
rio en Inglaterra. 

W I L S O N Y E L PAN-AMERICA
NISMO 

Washington, 7. 
E l Presidente Wilson, en un dis

curso que pronunció anoche en el 
Congreso Científico, bosquejó su po
lítica panamericana, en la cual pro
pone que todas las repúbl icas del 
Nuevo Mundo se garanticen mutua
mente la independencia política y la 
integridad terr i tor ia l . 

También abogó Mr . Wilson por 
que todas las contiendas entre los 
pueblos de América sean sometidas 
a un tribunal de arbitraje y por que 
se prohiba el envío de armas y mo
niciones a los que en cualquiera país 
de este continente se rebelen contra 
el Gobierno constituido. 

N O T I C I A S D E B E L G R A D O 
Amsterdam. 7. 
U n telegrama de Viena dice ou© 

han terminado las reparaciones del 
puente sobre el río Save cerca de 
Belgrado, el cual se inauguró en los 
últimos días de diciembre. 

E l archiduque Federico, coman
dante en jefe del ejército austríaco, 
asistió a la inauguración del puente 
y después siguió para Belgrado, don 
de se ha normalizado la vida, ha
biendo regresado a Mis hogares la 
mayor parte de los habitantes que ha 
bían abandonado la ciudad. 

E l archiduque Federico, después de 
haber permanecido algunas horas en 
la capital serbia, salió para Semen-
dria, donde le hizo una visita al rey 
Femando de Bulgaria. 

L A A V I A C I O N M I L I T A R E N 
F R A N C I A . 
Par í s , 7. 
"Le Petit Paris ién ' ' publica una 

declaración, de M . d'Aubigny, presi
dente de la subcomisión de aeronau
tas en la Cámara de Diputados, el 
cual ha dicho que existe una cr ísh 
en el servicio de aviación mili tar en 
Francia. 

E l diputado afirma que la fabrica
ción de aeroplanos en el mes de No 
viembre úl t imo ha disminuido en un 
veinticinco por ciento con relación a 
Septiembre y que el número de avio 
nes fabricados en Diciembre pres'-nta 
otra disminución notable. 

E l diputado d'Aubigny ha pedido 
en la Cámara que se prescinda de to
das las formalidades milinarias y cue 
se atienda eficazmente a la fabrica
ción de aeroplanos para que Francia 
conserve la superioridad en la avia
ción militar. 

CRITERIO ECONOMICO DE U N A 
PERSONALIDAD INGLESA. 

Londres, 7. 
U n miembro del Parlameníío, Jo-

seph King , autoridad reconocida en 
asuntos económicos, hablando de la 
indemnización de guerra que ha de 
imponerse en las negociaciones de 
paz, ha manifestado que el hecho es 
posible; pero que él, a pesar de lo 
posible que considera la exacción de 
guerra, hace esta pregunta: ¿ s e r á 
bue^a política l a de que el vencedor 
le imponga a l vencido una aplastan
te indemnización pecuniaria? 

En su respuesta, Mr . King , que 
habla sobre la base del triunfo de las 
potencias d* la "Eíntente", insiste, 
sán embargo, en su opinión acerca de 
lo poco que se ganar ía con el es
fuerzo de extraer de Alemania y sus 
aliados una indemniza»lón de la 
cuant ía que la magnitud de la gue
r r a y sus daños señalan. 

"Por supuesto, dice Mr. King , oí
mos a muchos ingleses nuanifestar 
que se debe exigir a Alemania que 
pague el ú l t imo peny que se le pue
da extraer; ¿pero hemos de seguir 
luchando hasta que entre las condi
ciones de paz pueda f igurar la de la 
gran indemnizaidón de guerra? Eso 
se dice con mucha facilidad, pero ¿es 
posible? Una indemnización de gue
rra es muy complicado asunto, di f i 
cultoso de resolver, 

"Témese , por ejemplo, dice Mr . 
K i n g , la enorme indemnización que 

(PASA A L A U L T I M A ) 

E l o d i o s e c t a r i o 

d e F r a n c i a 

PATRIOTiSMoTPATRIOTERIA 
Mientras los católicos franceses 

siguen dando relevantes muestras de 
su acendrado patriotismo, acudiendo 
con sus vidas y haciendas a la de
fensa nacional, y a l mismo tiempo 
que el eminentísimo Cardenal Amet-
te. Arzobispo de Par í s , dirige una 
calurosa exhortación a sus diocesa
nos para que se suscriban con la 
mayor largueza posible al nuevo em
prés t i to levantado por el gobierno 
de su nación para atender a los gas
tos de la guerra, la prensa sectaria, 
como si obedeciera a órdenes apre
miantes de los que la manejan y d i 
rigen desde los antros donde vienen 
fraguando sus planes de destrucción 
le la sociedad cristiana, recrudece 
con mayor saña que nunca sus ata
ques contra la Religión católica y 
sus mkiistros, invocando la libertad 
de conciencia, que interpretada por 
las logias y los que siguen sus ins
piraciones tiene todos los caracteres 
de la famosa ley del embudo. 

En esta inicua campaña se distin
guen " ' l /Homme enchainé",, de M . 
Clemenceau, "La Lanterne", "La De-
péche de Tolouse" y otros papeles 
de, la misma laya, y no vacilan en 
emplear toda arma de mala ley, des
de el insulto m á s grosero hasta la 
calumnia más infame, con ta l de pre
sentar a los sacerdotes como a opre-
soreis del pueblo y enemigos de la 
patria. 

Clemenceau, en el periódico que 
dirige, pide nada menos que " la su
presión de los sermones, porque los 
sacerdotes en el púlpito chocan con 
los sentimientos de los que no 
creen", como si éstos, al entrar en 
una iglesia, no supieran de antema
no que iban a oir una apología de la 
Religión, o les hicieran entrar a la 
fuerza en los templos para escu
char la predicación de un ministro 
del Señor. 

Admitido el principio que sienta el 
director de "L'Homme enchainé", 
podría llegarse, como muy oportuna
mente hace notar el periódico cató
lico "La Croix", a prohihbir cantar 
el Credo, y en realidad a eso t i ran y 
eso se proponen todos los enemigos 
de la Iglesia católica. A la supresión 
del Credo, esto es. a la supresión de 
la Religión verdadera y de toda 
creencia en el orden sobrenatural, 
para sustituirla por el m á s descar
nado naturalismo, f in úl t imo que, 
como es sabido, se propone la secta 
nuasónica. 

E l ataque, de "La Lanterne" con
tra el clero no se refiere directamen
te a su misión sagrada dentro de las 

(Pasa a la plana dos.) 

Y E L S E G U N D O G O N 

Til 
N 

Con dulcísima voz de sirena, el Se
cretario de Estado de los Estados U n i 
dos, Mr. Robert Lansing, so ha d i r i 
gido a los Congresistas reunidos en 
la Ciudad de Washington, en el dis
curso que adlá pronunció el 27 del mes 
^n curso, a propósi to de 'la inaugura
ción del Segundo Congreso Gilentífi-
co Panamericano. Oigamos ailguno® de 
esos conceptos acariciadores, mal í -
fluos, fascinadores como la voz de las 
sirenas. 

—"Cuando intentamos analizar el 
panamericanismo, encontramos que 
sus cualidades esenciales son las de 
una familia: cariño, mutuo auxilio, y 
un sincero deseo de verse unas a 
otras prosperar. . . y sobre todo, au
sencia de ese espír i tu de intr iga que 
amenaza la paz domést ica de los ve 
Linos . . . Las ambiciones de esta Re
pública (EE. UU. ) mo se inspiran en 
la conquista sino en la paz y ia jus
t ic ia . . . Cuando quiera y donde quie
ra, estrecharemos las manos de todas 
las que necesiten a u x i l i o . . . No sola
mente debemos secr vecinos, sino tam
bién amigos: no solamente amigos si
no parientes. Debemos comprendernos 
unos a otros. DebQmcs darnos cuen
ta de nuestras varias necesidades. De
bemos estudiar las fases del desarro
po material e intelectual. Debemos 
famiiliarizamos unos con otros en las 
cuestiones de índole legal, económica 
y educaciones... Leyes públicas y p r i 
vadas, gobiernos y educadión, forman 

parte de ios asuntos que han de sor 
objeto de las deliberaciones de esto 
Congreso. 

Y bien: o Mr . Lansing ignora el 
sentido de lo que dice, o sus palabras 
son . . . "canto de sirena." 

Hay en la frontera Sur de los Es
tados Unidos, un pueblo que se desan
gra en una revolución polí t ica ( ? ) ha
ce cinco años. Que hace ya, y h a r á 
más , directamente responsable de sus 
desgradiias a Ik ¡política dol gobierno 
americano. U n pueblo que recibió cor-
dialmente a Ei ihu Root, apóstol del 
panamericanismo, y que hoy, desen
gañado de ese panamericanismo', juz
ga ya que, s i pudieron ser sus ene-
n igos los republicanos con Blaine, 
son sus m á s mortales enemigos los 
demócra tas con Wilson y Lansing, no 
obstante que el pait ido demócra ta en 
el poder era para él una g a r a n t í a de 
independencia. Un pueblo que llega a 
su disolución política por obra acaso 
premeditada de los que instigaron en 
él la lucha civi l , la han avivado y pro-
tegiido, y la sos tendrán indefinida
mente hasta que ese pueblo, que es tá 
ríendo la vergüenza de la América, 
contra la voluntad de sus elementos 
conscientes, se derrambe en un t r ág i 
co f inal de la nacionalidad. 

E l Méjico que anhela libertad "para 
tedos," justicia "para todos," evolu
ción racional progresiva de sus ele-

(Pasa a la pág ina siete) 

L A H U E L G A DE BARCELONA 
Barcelona, 7. 

Los a lbañiles han celebrado un mi 
tin para tratar del conflicto obrero. 

Por unanimidad se acordó continuar 
la huelga. 

Los oradores dirigieron ataques con
tra los patronos por la actitud in
transigente que han adoptado. 

También celebraron otro mi t in los 
elementos anarquistas con ánimos per
turbadores. 

L A FIESTA DE LOS REYES MAGOS 
Madrid, 7. 

Ayer con motivo de celebrarse la 
fiesta de los Reyes Magos hubo ca
pilla pública en Palacio. 

La ceremonia religiosa revist ió la 
acostumbrada solemnidad y a ella 

asistieron los Reyes, los Infantes, el 
Gobierno, autoridades, palatinos aris
tócra tas y numeroso público pertene
ciente a las restantes clases sociales. 

Se celebró después de la misa una 
recepción. 

Teniendo en cuenta las víct imas que 
está causando la guerra europea no 
se celebraron bailes n i otros festejos 
parecidos. 

SlOQUE 
E l vigilante 672 presen tó a Rosen

do Díaz García, conductor del carre
tón 1,432, y ai motorista del t ranvía 
112, Teodoro Bacallao, por haber cho 
cado con sus respectivos vehículos en 
Cristina y San Felipe, sufriendo ave
rías el t r anv ía por valor de tres pe
sos. 

c o l a b o r a d o r e s 

d e l K a i s e r 

EL DR. ROBERT KOGH 
La sola evocación de este homibre^' 

eminente y sabio, encierra todo u i ^ 
bello poema de humanidad y de amorJ 

Por los áridos caminos de la cien-s 
cia, con sus recodos intrincados y sua| 
escabrosidades montuosas y sus! 
somibras impenetrables, el doctor; 
Koch camina con la llana seguridad 
del mai-ino sobre las olas del mar.; 
Para éste, las violencias de las aguas 
irritadas prediciendo el naufragio, 
son como para el hombre de ciencia 
las horag de amargas escrutacionea 
y estudios, en el laboratorio o en ei 
l ibro; est ímulos que dan bríos a l ma
rino para columbrarse sobre el peli
gro de la inmensidad, seguro de que 
él ha de ser el vencedor, y a l hombre 
d© ciencia fuerza impulsiva y v i r i l i 
dad en la retina para sumergirse en 
los arcanos de la observación, f i rme 
en sus propósi tos de que ha de hallar 
la clave de lo que busca. 

Así el doctor Koch, espíri tu recio 
y voluntad de acero, ha logrado, por 
su esfuerzo y por isu estudio, ocupar 
un s i t ial regio en el a lcázar del sa
ber. 

Su temperamento a lemán ha en
contrado en la Medicina la paciente 
colaboradora de su fama, y en los 
mares de la ciencia, este Ulises ger
mano ha arrostrado su odisea conven
cido de que en t ra r ía triunfalmente en 
su adorada Itaca. 

Nació el sabio el 11 de Diciembre 
de 1843, en Clauskal. y es hijo de un 
empleado de minas. 

Es tudió la carrera de Medicina en 
la célebre universidad de Goettinge, 
allá por 1862 al 66. 

Su aplicación, su amor a la carre
ra, su tenacidad, completaron el ca
rácter del hombre, que en la vida ha
bía de t r iunfar y alcanzar gran 
nombradía 

Finalizados sus estudios, en t ró de 
ayudante en el Hospital General de 
Hamburgo, en donde permaneció 
practicando desde 1872 a 1880. 

Dedicado definitivamente a des* 
cubrimientos en el mundo bacterio
lógico, adquirió gran celebridad por 
sus investigaciones sobre la Infec
ción de heridas (esplenitis), que dió 
a conocer en 1880, llamando la aten
ción del público y la de los hombrea 
de ciencia. 

En el mismo año, y al amparo da 
estos éxi tos, fué nombrado para e l 
Centro de Sanidad del Imperio. 

En 1882 publicó su obra maestra 
"Estudios sobre la naturaleza y orí
genes de la tuberculosis", donde de* 

(Pasa a la plana tres.) ¡ 
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A A c a d e m i a de B e l l a s 
A r t e s y L e t r a s c e l e b r ó 
s u s e s i ó n de h o n o r p a 
r a d i s t r i b u i r e n t r e los 
l i e i t a d o r e s t r i u a i f a n t e s 

los p r e m i o s a c o r d a d o s . N i en l a 
p r e n s a n i en el p ú b l i c o l o g r ó es
te ac to d e s p e r t a r l a a t e n c i ó n ne
c e s a r i a . E s t o no debe i n f l u i r en 
el á n i m o de los que v i e n e n l u c h a n 
d o e n t r e noso tros p o r u n r e n a c i 
m i e n t o i n t e l e c t u a l . 

U n a f a l s a c o n c e p c i ó n de l a v i 
d a , v i s t a é s t a s ó l o desde e l p l a 
no d e l i n t e r é s m a t e r i a l , h a he
c h o que a q u í s e a n poco a p r e c i a 
dos los e s fuerzos m e n t a l e s y l a l a ' 
bor de i d e a l i z a c i ó n . Fiero no es 
este u n m a l p r i v a t i v o de C u b a . 
O c u r r e lo p r o p i o en todos los p a í 
ses. P r i m e r o , a l c o n s t i t u i r s e , to
do el e s fuerzo c o l e c t i v o s e enea-
m i n a a f o r t a l e c e r los l a z o s de co
h e s i ó n s o c i a l . D e s p u é s t i é n d e s e a 
c o n s o l i d a r l a base m a t e r i a l de l a 
v i d a ; y e l cc-mercio, l a ag-r icul tu- -
r a y l a i n d u s t r i a a d q u i e r e n en ton 
ees u n a i m p o r t a n c i a e x c l u s i v a . 
P o r ú l t i m o , y como c o n s e c u e n c i a 
de ese p r o p i o e s p l e n d o r e c o n ó m i 
co, h a y s i e m p r e d e s e n v o l v i m i e n 
to de l a s e n e r g í a s d e l e s p í r i t u . Y 
c u a n d o este i n c r e m e n t o h a s ido 
l o g r a d o , entonces , y ¡ m e r c e d a l a 
e f i c a z d i r e c c i ó n de l o s e l ementos 
d i r e c t o r e s , l a i n d u s t r i a , e l c o m e r 
cio y l a a g r i c u l t u r a l o g r a n , a l i a 
dos a l a c i e n c i a , s a b i a y c r e a d o r a , 
a l c a n z a r los ú l t i m o s e x t r e m o s 
de s u e v o l u c i ó n p r o g r e s i v a . E n 
estos i n s t a n t e s s u p r e m o s es c u a n 
do e l a r t e , como u n a a s p i r a c i ó n 
d e l e s p í r i t u , pone e n n u e s t r a a l - -

m a u n h o n d o consue lo . 

L a l u c h a es r e a l m e n t e f o r m i d a 
b le . P o r eso, l a A c a d e m i a , que h a 
e c h a d o so'bre sus h o m b r o s l a enal" 
t e c e d o r a m i s i ó n de e s t i m u l a r l a 
p r o d u c c i ó n l i t e r a r i a y a r t í s t i c a 
de C u b a , no debe s e n t i r s e d e s a n i 
m a d a a n t e los p o b r e s i ' 6 8 ^ ^ 

Cirugía en general. Espec ia l i s ta en 
í-ías ur inarias , s í f i l i s y e n í o r m e -
dmles v e n é r e a s . i n y e t í i o n M del 
« 0 6 v Neosalvarsan. Consultas do 
10 a ' l S a. m. y do R a « n. m . en 

Cuba, ntfm. (*9, altos. 

o b t e n i d o s en este s u p r i m e r a ñ o 
de l a b o r . E s forzoso p r o s e g u i r 
p o r e l m i s m o s e n d e r o . 

P o r q u e es esto a s í p r e c i s o , l a 
m e n t a m o s que los d i r e c t o r e s de 
este m o v i m i e n t o de r é í i a c i m d ' e n -
to i n t e l e c t u a l en v e z de p r o c e d e r 
c o n m e s u r a y e s tud io d e l a r e a 
l i d a d , se m u e s t r e n i r r e s o l u t o s , v a ' 
c i l a n t e s y d e s o r i e n t a d o s . E l p r o 
g r a m a de l a s j u s t a s d e l a ñ o ac-

| t u a l es c o n t r a p r o d u c e n t e . U n a 
c o r r i e n t e a r t í s t i c a no p u e d e s e r 
l o g r a d a i n i c i a n d o p r i m e r o u n a la** 
bor de h i s t o r i a y acto c o n t i n u o 

| o t r a i m i a g i n a t i v a e i n m e d i a t a -
| mente o t r a de í n d o l e c r í t i c a . E s 
j p r e c i s o , a n u e s t r o e n t e n d e r , d t r 
j r a n t e u n l a r g o p e r í o d o arar* e n e l 
I m i s m o c a m p o , h a s t a que el e s t í 

m u l o de los p r e m i o s que se otor
g u e n c r e e n u n h á b i t o e n t r e los 
que a esos p r e m i o s a s p i r e n . . . 
C u a n d o u n a o b r ^ m a e s t r a h a y a 
s ido a l f i n l o g r á u ^ - s e r á l a h o r a 
de c a m b i a r los p r o g r a m a s y b u s 
c a r en n u e v o s e s t í m u l o s e l n a c i 
m i e n t o de u n a t e n d e n c i a n u e v a . 

N o debe v e r l a A c a d e m i a en es
t a s l í n e a s m á s que el deseo n u e s t r o 
de s e r v i r los i n t e r e s e s de C u b a . 
H a l l a m o s a l t a m e n t e m e r i t o r i o e l 
•esfuerzo que ese c e n t r o de c u l 
t u r a v i e n e r e a l i z a n d o ; p e r o es to 
no e x c u s a que f o r m u l e m o s s i n c e 
r a m e n t e l a o p i n i ó n de -que^ s e r í a n 
m á s p r o v e c h o s a s sus i n i c i a t i v a s 
s i é s t a s se e n c a m i n a s e n a r e a l i z a r 
de u n m o d o a r m ó n i c o y p e d a g ó 
g ico s u p r o g r a m a . 

Cuba , v a l l e g a n d o a u n a n u e v a 
e t a p a de s u d e s a r r o l l o c o m o n a 
c i ó n . U n f l o r e c i m i e n t o in te i t re tua l 
se a v e c i n a . N u e s t r a j u v e n t u d es 
u n r a m i l l e t e de e s p e r a n z a s ; es no^ 
ble c o n t r i b u i r a l a c o n s o l i d a c i ó n 
de é s t a s y es j u s t o a p l a u d i r , 
u n i e n d o a l a p l a u s o l a a d v e r t e n c i a 
d e s i n t e r e s a d a , a los q u e t a l en 
c o m i e n d a a c e p t e n y c o n a l t r u i s 
tas m i r a s p r o c e d a n . 

L i c o r d e B e r r o 

E L A B O R A D O A B A S E D E JUGO 
PURO D E B E R R O Y VINOS GENE» 
R O S O * 

Anuncio 

1 

Baturrillo 

E s t o y d e m i M u j e r h a s t a i ^ q u í ! 

E L HOMBRE NEUFLASTENICO n o v e los e n c a n t o s d e s u b e l l a e s p o s a , o l v i d a 

s u a m o r o s a s o l i c i t u d , s u c h a r l a a m a b l e y d e l i c a d a . L a v i d a d e l h o g a r , a n t e s f e 

l i z , s e l e h a c e i n s o p o r t a b l e , c o n sus q u e r e l l a s y pro te s tas . L a c a s a es u n i n f i e r n o , 

"en q u e l a n e u r a s t e n i a , c o m o e l D i a b l o , l a b r a l a d e s g r a c i a , p o r q u e f o m e n t a e l 

d e s p e g o d e l a - m u j e r , q u e s e c a n s a r á d e sufr ir l a s i m p e r t i n e n c i a s d e l n e u r a s t é n i c o . 

La neurastenia se cura, en breve tiempo, con el Elixir Antinervioso del 
Dr. Vernezobre, que nivela ios nervios, los tonifica y vuelve a la vida del ho
gar feliz al esposo alejado de la amante esposa, ciego por la neurastenia* 

p í d a s e : e:n t o d a s l a s f a r m a c i a s 

bu 

e 

(Viene de la primera plana) 

Iglesias, pero por su insidia tiene 
m á s alcance, que el de M. Ciernen 
ceau, pues trata de establecer una 
rivalidad entre e,l pueblo y el clero, 
suponiendo que éste goza de una si
tuación privilegiada y exenta de pe
ligros en los frentes de batalla, 
miejitras los que no es tán revestidos 
del ca rác te r sacerdotal sufren el fue-
f>-o del enemigo y las demás penali
dades de la campaña. 

Doce mi l eclesiásticos, dice, se ha
l lan adscripto^ al sei'vicio de las am
bulancias y hospitales militares en 
vez de luchar con las armas en la 
mano, y esto, añade, no debe consen
tirse, porque la ley es igual para to
dos, y todos, sean sacerdotes o se
glares, deben participar de los mis 
mos peligros cuando la defensa de 
la patria lo exige. 

Esto, dicho así en re.dondo y sin 
m á s aclaración, es propio para con
citar el odio de las muchedumbres 
ignorantes contra los sacerdotes, 
porque "La Lanterne" omite cuida-

A L PISAR U N VIDRIO 
Justina Palacios, de Tamarindo S7, 

fué curada de una herida menos gra
vo en el pie izquierdo, que dijo se la 
produjo al pisar un v id r io . 

POR U N A S PALABRAS 
Dijo Pedor Bazullo y de la Rosa, 

d» Pedroso 8, que Gerardo Avi la lo 
amenazó con una navaja por unas 
palabras que tuvieron. 

INSPECTOR ACUSADO 
Denunció el vigilante 1361 que el 

inspector de Obras Públ icas Alfredo 
Gálvez González, de Pogolotti 653, lo 
vejó en ei Cr;rveccional de la Segun
da Secció 

dosamente adveirtir, para dar rienda 
suelta a su odio sectario, dos cosas i 
impor tan t í s imas que cambian rad i - ¡ 
camente el aspecto del asunto. Es la | 
primera ley de 18S9, vigente qu 
Francia, que dispone que los sacer
dotes, en tiempo de guerra, sean i n 
corporados con preferencia a los ser
vicios sanitarios, pues la experiencia 
de su ministerio les da aptitudes es
peciales para el cuidado de los en
fermos, como así lo ban rejeonocido 
y ciecTaíSftdq en muchas ocasiones los 
médicos militares, del mismo modr» 
que por razón también de sus apti
tudes son empleados los maestros de 
escuela en los servicios de oficina, 
sín que a "La Lanterne" se le ha
ya ocurrido protestar. 

La segunda omisión consiste en 
no mencionar a los inumerables sa
cerdotes que con las armas en la 
mano luchan en los campos de bata
lla, como de ello da testimonio el 
mi l l a r y m á s de religiosos y ecle
siásticos seculares que figuran en 
las listas de, los muertos en campa
ña con empleos y grados en el ejér
cito activo, lo cual aleja toda idea de 
ese privilegio que "La Lanterne", 
faltando a sabiendas a la verdad, 
atribuye a los sacerdotes con per
juicio para los seglares. 

Lo que hay es, y apenas hab ía ne
cesidad de decirlo, que " L a Lante.r-
ne" y las logias, cuyas inspiraciones 
recibe, no quieren que en loa hosni-
tales y ambulancias haya sacerdotes 
ni Hermanas de la Caridad para que j 
los heridos y enfermos mueran sin 
los auxilios de la Religión y sin que, 
nadie les hable, de Dios; y para ver 
de lograr este propósito sa tán ico no ' 
vacilan en hacer de la llamada 
"Unión Sagrada" de todos los fran
ceses, la que son los primeros en i n 
vocar e(n los trances apurados, otra 
ley del embudo, como lo han hecho 
de la libertad, de la igualdad y de la 
fraternidad, tomando lo ancho para 
los ateos y librepensadores, y apli
cando lo m á s estrecho para los cató-
licos. 

Para el D I A R I O DE L A M A R I N A 

Las Palmas, Noviembre 24. 
Anoche se celebró en e] teatro la 

velada con que la Sociedad F i l a rmó
nica quiso honrar la memoria del 
que fué su director ilustre, don Die
go JVIesa de León, recientemente fa
llecido. 

Esa Sociedad debía a don Diego 
Mesa el homenaje que le ha tributa
do, porque don Diego le consagró to
das sus admirables energías y acti
vidades. Gracias a él, y a otros po
cos, la F i l a r m ó n i c a ' e s t á aún en pie, 
aunque amenazada de muerte. Ha v i 
vido cerca de cincuenta años anima
da con el espír i tu que le infundió 
aquel hombre todo nobleza y todo 
patriotismo. Hoy, en plena crisis, 
no d^be olvidar lo que hizo por v i 
talizarla don Diego Mesa de León. 
Y efectivamente no lo olvida, como 
lo demuestra el acto de anoche. 

Fué diciho acto brillanta, severo, 
digno de su f i n . Los viejos elemen
tos d& la Sociedad, hace tiempo re
traídos, concurrieron a realzarlo; 
nadie se excusó. Pepe Avellaneda, 
el notable violinista, encantó al pú
blico con la ejecución perfecta de la 
parte que le correspondió en el pro
grama; Manolo de la Torre una vez 
m á s hizo gala de su arte como can
tante exquisito; y las señor i tas del 
Valle, que intervienen siempre en 
nuestras fiestas a r t í s t icas y por eso 
no las he nombrado en primer lu 
gar, pues primero quería referirme 
a los re t ra ídos , lucieron su admira
da maes t r í a . 

En la parte literaria, se leyron 
hermosas composiciones de Tomás 
Morales, Luís Doreste, Rafael Ro
mero, y una Memoria del secretario 
de la Fi larmónica, don Eduardo Be-
ní tez Inglott . Yo cerré la velada con 
un discurso en que puse de relieve 
o por lo menos lo in tenté , los gran
des méri tos que atesoró don Diego 
Mesa, no sólo como educador in
signe, sino como promovedor entre 
nosotros de grandes •ebras de cultu
ra general. 

La concurrencia, numerosís ima. 
Resultó la velada, en suma, una so
lemnidad de la que , conservaremos 

L A S MAQUINAS V ñ E S C R I B I R 
MAS P E R F E C T A S Q U E H A Y Efl 
E L M E R C A D O : 

Tka Standard Visible WrUer 
Pida Informes y precios » 

Wm. A. P A R K E R , 
Dlteilly 21. Tel. A-179a, 
ivirtado 1672. HABANA. 

"Comité Liberal Uüionista 
de Jesús de! Monte" 

PRESIDENCIA 

Tengo el honor de citar a los seño
res afiliados al mismo, para la se
sión extraordinaria que tendrá efec
to la noche del sábado 8, del actual, 
en el local del Círculo "Manuel Va
rona Suárez" , sito en la Calzada do 
J e s ú s del Monte número 258, altos, 
para proceder en dicho acto a cubrir 
una plaza de Delegado a la Conven
ción Municipal y las dos Seciretarías 
con fus vices, vacantes en la actua
lidad. 

Encareciendo la m á s puntual asis
tencia. 

Habana, Enero 3 de 1916 
(f) Rafael Martínez Alonso 
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largo y grato recuerlo. 
* * i* 

E l domingo asist í a la Fiesta del 
Arbol en el pueblo de Moya, espe
cialmente invitado por los organiza
dores. Esta invitación, como las 
cftte se me dirigen para fiestas aná
logas, se debe a la campaña que he 
sostenido durante muchos años en 
nuestro país . No puede negarse que 
m i predicación continúa en todo el 
Archipiélago, ha contribuido a crear 
un estado de conciencia favorable al 
árbol. E l odio se ha trocado lenta
mente en amor. 

Y, como resultado de este cambio 
de ideas y sentimientos que tanto 
influirá en el porvenir de las islas, 
albora s& celebran a menudo Fiestas 
del Arbol , organizada la mayor par
te de las veces por los curas p á r r o 
cos de los pueblos, o por los Alca l 
des. 

Esta la organizó con gran entu
siasmo' el señor Cura de Moya, y tu
yo e l . más hermoso de los éxitos. 
Concurrió a autorizarla con su pre
sencia el obispo de la Diócesis, quien 
dirigió su palabra al concurso pro-
nunciándo un sencillo y elocuente 
discurso. Hab 'ó también el inge
niero jefe de Montes de este Dis
t r i to , el presidente de la Sociedad 
Fomento y Turismo, que había sido 
invitado y envió una comisión nu
merosa, el Cura Pár roco y el autor 
de estas l íneas. 

Los niños de las escuelas de la 
localidad cantaron un himno; dos 
de ellos, un niño y una niña, dijeron 
breves discursos api-opiados a las 
circunstancias. En todos los deta
lles cumplióse el programa de esta 
clase de festividades cult ísimas que 
deberían repetirse en toda la isla. 

El señor Obispo, para dar un alto 
ejemplo, p lantó un árbol, y otro tan
to hicimos los demás invitados. Lue
go se sirvió una merienda a los e?-
colares, que recibían sus raciones 
de manos de lindas señori tas . 

Desde los pueblos inmediatos v i 
no mucha gente a la fiesta, y el pue
blo de Moya estuvo todo el 'd ía muy 
animado. En las calles se habían le
vantado arcos de follaje y las casas 
estaban adornadas con cortinas y 
banderas. 

Tanto al i r como al regresar pu
dimos damos cuenta—harto lo expe
rimentaban nuestros pobres huesos, 
—del pésimo estado «n que se en
cuentra la carretera del Norte. Has
ta Arúcas el viaje en automóvil fué 
un verdadero tormento; sa l t ábamos 
como pelotas dentro del vehículo. 
Baches profundos como zanjas so 
sucedían a cada instante. De Arúcas 
a Moya el aspecto de la vía cambia, 
ese trozo, terminado hace poco, se 
halla bien, y como por allí el t r á n 
sito es escaso, se conservará me
dianamente el piso de la carretera. 
En las otras, sobre todo en la de 
Arúcas, no se puede transitar. 

¡Y hablamos de atraer turistas! 
Mici ' tras no tengamos un buen sis
tema de viabilidad y comunicación 
interior, mientras la carretera que 
comunica a la ciudad con el puerto 
los aisle en vez de unirlos, hablar 
de ese importante asunto se rá hablar 
por rabiar. 

* * * 
Actívanse los preparativos para la 

celebración del centenario del escul
tor Luján Pé rez el 14 de Diciembre 
próximo. 

Es cosa decidida lo de la exposi
ción de sus numerosas obras, aun
que todavía no ha podido encontrar
se un local suficientemente capaz y 
adecuado donde reunir ías . Por falta 
do él, sin embargo no ha de dejar 
de IKvarse a cabo el proyecto. 

La compañía de correos interinsu
lares ha ofrecido transportar gra^ 
tuitamente las esculturas que se 
t r a e r á n de todas las islas. 

La lápida, encargada a Barcelona, 
no estara para la fecha del 14 de D i 
ciembre y, en vista de ello, la junta 
organizadora ha acordado colocar en 
la Basílica una, provisional, que si. 
h a r á aquí. 

^En Juia, la ciudad natal de Luján 
Pérez , se preparan varios actos para 
honrar la memoria del insigne esta-
tuaxio. 

? También Se ha expuesto la idea de 
I trasladar sus restos mortales desde 

la humilde ermita donde reposan, en 
Ju ía ,a la Catedral para darle se
pultura en una de las capillas que 
enriqueció con las producciones de 
su genio art ís t ico. 

Así se cumpliría el últ imo voto de 
Luján, expresado en su testamento. 

* * * 
El dia 25 se i n a u g u r a r á en Santa 

Cruz de Tenerife la Asamblea con
vocada por el Consejo de Fomento 
y la Cámara Agrícola de aquella 
isla. 

En las sesiones Se es tudiará am
pliamente todo lo que se relaciona 
con la crisis de la producción del 
pa ís , hoy tan grave. 

Acudirá a la Asamblea numero
sas representaciones de las islas to
das. Se discut irá la Memoria dei 
señor Truj i l lo sobre el problema 
mencionado. 

Gran alarma ha producido en Te
nerife la reciente medida del Minis
terio de Fomento suprimiendo en 
sus presupuestos las consignaciones 
para las Escuelas de Náut ica . 

La que desde muy antiguo existo 
en la capital de Canarias, privada de 
«Se sostdn, corre peligro de venirse 
a tierra. 

Se ra pedido al Ministro deje sin 
efecto su acuerdo, pero éste ha con
testado que no le es posible, que la 
resolución adoptada tiene un carác
ter general y no admite excepciones. 

—También han causado inquietud 
en Tenerife las reformas militares 
del ministro de la Guerra, general 
Echagüe , que pronto discutirán las 
Cortes. Anunciábase que, en vir tud 
de dichas reformas, se supr imir ían 
algunas Capitanías Generales, entre 
ellas la de Canarias. 

No ha sido así, por fortuna para 
Tenerife, donde reside la autoridad 
mil i tar superior; pero en cambio 
se reduce mudho el contingente d^ 
nuestras antiguas Milicias territoris 
les. 

—La juventud escolar de Las Pal
mas ha seguido ceíebranda manifes-

I taciones públicas en las que pide se 
j cree aqui pronto un Instituto, pues-
j to que el Cabildo Insular ha acorda
do costearlo. 

I Las úl t imas noticias que sobre es-
: te asunto se han recibido, son satis-
j factor ías , como se esperaba. E l Go-
¡bierno mués t rase propicio a la crea-
I fúón del nuevo establecimiento de 
I enseñanza. No pasa rán muchos 
días sin que se nos comunique la 
buena nueva de que ha sido creado 
el Instituto General y Técnico de 
Las Palmas. 

—En el extremo ' sur de la isla, 
cerca de la punta de Maspalomas, 
varó hace pocos d ías el vapor inglés 
"Pembrockeshire", de la Mala Real, 
hermoso buque de 7000 toneladas. 

Venía de Buenos Aires y lleva un 
cargamento de provisiones con des
tino a las tropas de los aliados que 
pelean en los Dardanelos, Encalló 
en un fondo de arena, por eso, fácil
mente, pudo ser puesto a flote, con 
• l auxilio de los remolcadores del 
Puerto y de los vapores de la Com
pañía Interinsular. 

Reparaidas las pequeñas averías 
que^ sufrió, «j "Pembrockeshire" si
guió viaje ayer. 

—Ha visitado esta ciudad, de pa
so para Buenos Aires, el ministro de 
la República Argentina en Madrid, 
señor Avellaneda. 

E l ilustre viajero estuvo en t ierra 
varias horas. Durante ege tiempo, 
visitó la catedral, el Museo Canario, 
la fábrica de tabacos de don Eufe-
miano Fuentes, las obras del gran 
depósito para el abastecimiento de 
aguas, e hizo una excursión a Tafi-
ra. Las autoridades le cumplimenta
ron y acompañaron. Los cónsules 
de la Argentina en Las Palmas y 
Santa Cruz le ofrecieron sus res
petos. 

E l Alcalde señor Massieu obse
quióle con un banquete en el Hotel 
Continental, brindando en honor del 
distinguido huésped. Este corres
pondió con un elocuente brindis en 
que patent izó su amor a España y 
dijo que le era gra t í s imo encontrar
se entre nosotros. (E l abuelo del Dr. 
Avellaneda nació aquí.) Ya abordo, 

E l acto inaugural del sanatorio 
para enfermos del sistema nervio
so que el doctor Armando de Córdo-
va ha establecido en la finca Ani ta 
—rival del qUQ dirige el ilustre doc
tor Malberty—fué un hermoso ex
ponente de solidaridad profesional. 
Anotemos el caso, ya que los médi
cos suelen no llevarse tan bien como 
los albañiles o los pintores, a la vis
ta de, sus respectivos clientes. 

Concurrieron al almuerzo campes
tre, por docenas, los jóvenes y los 
encanecidos, los de las sociedades re
gionales y los de los establecimien
tos oficiales, los muy notables y ios 
menos famosos. U n éxito, de que de
be estar orgulloso Córdova; las sim
patías de sus colegas no anduvieron 
remisas. Várela Zequeira, gran ciru
jano, declaró que el nuevo Sanatorio 
viene, a llenar una honda necesidad 
nacional, y nadie pudo desmentir su 

"Los establecimientos para aliena
dos—dijo—en lo que al Gobierno se 
refiere, no llenan su cometido, y no 
por culpa dQl Ejecutivo n i de los 
compañeros que los dirigen, sino por 
la falta de recursos, que en vano 
se piden al Congreso". Y pudo agre
gar: "porque el Congreso rara vez 
atiende a las grandes conveniencias 
públicas". Contra esta verdad nada 
podrán a rgü i r algunos amigos míos, 
congresistas, que suelen lastimarse 
cuando lo decimos y lo probamos. 

Las corporaciones cientíñeas piden 
mejoras para Mazorra; el Ejecutivo 
recomienda la necesidad; la prensa, 
nosotros mismos, en ^stas columnas 
hemos clamado m i l veces por los in
felices que en Mazorra sqi revuel
can sobre excretas, duermen a la in 
temperie, carecen de medios de cu
ración en uso e,n otras naciones, y 
llenan con sus huesos, diariamente, 
incesantemente, el cementerio local. 

l A y ! De ese cuatro por ciento m á s 
de la Renta de Loter ías , que se in 
vierte en pagar servicios políticos 
¿cómo no se habr ía obtenido lo ne
cesario para hacer de Mazorra un 
manicomio modelo? 

La necedad podrá decir de nos
otros lo que le plazca cuando de. es
tas tristezas protestamos a la faz 
del mundo, porque los patrioteros 
censores no tienen en Mazorra ma
dre, n i hermanos, n i hijos; ellos,^ los 
laihitos, los engrandecidos económl-
camejite por la política, si enferman, 
si ven enloquecidos a algunos de sus 
familiares, a Malbe.rty, a Córdova,^ a 
sanatorios del extranjero confiarán 
la curación. Los que a Mazorra van 
son los campesinos, los obreros, los 
pobres; las madres anémicas por la 
crianza de los hijos y la escasa al i 
mentación, los padres desesperados 
por falta de trabajo y por hambre de 
los hijos, los infelices, los derrota
dos, los miserables.. . ¿Y esa es 
justicia, n i equidad, n i amor cris-

! tiano ? 
Parodiando una frase de Wifredo, 

al referirse al entierro del coronel 
Sobrado, preguntemos: ¿ S e r á delito 
de desamor a Cuba sufrir con los 
cubanos que sufren y protestar de 
los cubanos egoístas que olvidan? 

E l "Heraldo de Cuba" da cuenta 
del regalo que hicieron los Reyes 
Magos a un sereno particular de 
Santiago de Cuba, José Maceira— 
apellido poco siboney—consistente 
en una niña, de m á s de cuatro me
ses de edad, que apareció abandona
da junto a una ventana de la calle 
del Matadero, precisamente en los 
momentos en que la humanidad cris
tiana celebraba el nacimiento dejl 
Már t i r de Judea, y los felices de la 
hunuanidad regoldaban, satisfechos 
de su bienestar. 

U n pobre tabaquero, José Mar ía 
Duany, casado, inquilino de la casa 
frente, a cuya ventana apareció la 
niña, la ha adoptdo por hi ja; acción 
és ta laudable, magnífáca, digna de 
todas las s impat ías y de todas las 
celebraciones. Tenga hijos o no los 
tenga el tabaquero Duany, pobre es, 
no abundará todo en su hogar y, sin 
embargo, comparte su pam con la 
recienvenida y a los cuidados de la 
buena esposa entrega aquel delica
do fruto de amores clandestinos se
guramente. 

E l "Heraldo de Cuba", los m á s 
de cuyos redactores no se, distinguen 
por su fervor religioso, comentando 
el hecho lamentable, dice que el gra
ve delito cometido por la madre de 
e,se angelito queda en parte corregi
do por la piedad cristiana que ha 
tendido sobre ella e,l manto de su 
protección y su benéfica sombra. Así 
es; la piedad cristiana, el amor hu
mano santificado por la moral de 
Cristo; lo que hay de grande y de 
sagrado en la concieincia del hombre, 
bajo la influencia bienhechora de las 
doctrinas de Jesús , exteriorizado en 
un acto de lás t ima y de cariño. Por 
eso yo rindo homenajes de admira
ción, por ejemplo, a las Hermanas 
de la Caridad, a las monjas de los 
asilos de beneficencia; y por eso, sin 
entrar mucho en el fondo de los dog
mas, pido a todos respeto para cuan
to haya de noble y grande en la de
dicación a Cristo de los sacerdotes 
católicos o protestantes, porque de 
esa dedicación resultan siempre flo
res de amor y frutos de piedad. 

E N L A OARNIGEBIA 
A l ser mordido por un perro que 

estaba en la carnicer ía situada en 
Calzada y Santo Tomás, sufrió des
garraduras^ en la mano derecha e'. 
menor José Ramón Guerrero, de San 
Leonardo 24. 

FE DE BAUTISMO 
Part icipó Manuel Fernández Payo, 

de Aguacate 84, que al preguntarle a 
su hi ja Nieves por qué había manda
do a pedir su fe de bautismo a Espa
ña, le contestó en malas formas. 

PICANDO CARNE 
Picando carne con un cuchillo so 

produjo una herida menos grave el 
costado izquierdo José Rodríguez A l 
ba, de Lagunas 115. 

obsequió con ohampagne a sus acom
pañan t e s y abrazó al señor- Mas
sieu diciéndole que en :a persona del 
Alcalde quería abrazar a la ciudad. 

—Han regresado de Madrod don 
Tomás de Zarate, presidente del Ca
bildo Insular, y su distinguida se
ñora , y el presidente de la Asocia
ción de la Prensa, don Rafael Ramí
rez Doreste. 

Este último conferenció con varios 
ministros sobre asuntos de mucho 
interés que aquí tenemos planteados, 

y trae buenas impresiones. 
Francisco González D I A Z 

A V I S O 
Participamos al públJco ; 

bido las mi l cajas de bet reci, 

A G U A M O N D A R A 
correspondientes aJ p r e ^ ^ 
vendemos en esta agencia ^ ^ qU| 
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'a caja de 50 botellas 

E D U A R D O HERNANDO 
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c 134 ielefo1* A.3362 
1't 6' Ahora bien: d i v o í d ^ - T ^ J 

memento que esa niña al-T ^ fit 
durante la Nochebuena no ^ 
de un matrimonio legal- \ es ĵa 
saberlo a dejicia cierta qu, -sii oaum^u a, ci^icia cierta auft Slí 
del adulterio, o del engaño \ f hiÍa 
dono de un libertino o dé i abai1-
de una mujer frágil . P a r t i d a r i a 
amor libre: he ahí vuestra Í del «JH V| 

goramente esbozada. Cuan7ia' 
convencionalismos sociales t l0s 
rezcan, cuando no exista el nr V^" 
de la familia, ei orgullo del S S 0 
honrado, el escrúpulo y el tp ^ 
las burlas de los demás m i S ^ 
malos padres consentirán que ^ 
res de malas madres arrojen a " 
tedero o al camino a los hiios ^ 
cuatro meses o de cuatro años d 
cidos. Aligerada la carga, habráM/' 
atractivos físicos en la mujer v 
nos compromisos en el hombre n?6' 
seguir amando, triunfando v ^ 
donando.. . y ^ 

Rogad porque entonces no hav» 
acabado los pobres como Duanv 
las monjas e,n los Hospicios. 01 

A l doctor Francisco Penichet do 
gracias por el ejemplar del AlmaJ 
que de la Caridad con que ine oW 
quia. 

Es un l ibri to muy manuable 
bien presentado; ameno y útil; al 
t e n í a n los datos propios de, esas jm. 
blicaciones con trabajos literarias t 
chistes decentes. 

Y como siempre se destinan ku 
productos de ese Almanaque a obras 
piadosas, siempre qu© lo recibo ic 
recomiendo. 

J . N. ARAMBURU 
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Para desayunarse loo hombre, ^ 
negocio, no pueden escoger 
mejor que el Ovocacao, porque fs 
un alimento de extraordinaria fuer
za, que nutre mucho que no OUra! 
el es tómago, que se digiere tari-
mente y se asimila rápidamente, sis 
dar trabajo al orgav.r.mo. , 

Ovocacao es a alimentación pr™ 
rida por los medios para los '-W-* 
viduos de estómasro delicado, p'j^ 
los niños, para los ancianos y 10 
enfermos, porque la facilidad (JM 
digestión y su rápn.^ asin1'la^ve 
permiten que sin esfuerzo s© apro^ 
chen todos los elementos útües y l-
provecho que contiene. * 

Es además de un alimento 
choso, el Ovocacao, un r6000^'ei 
yente cerebral que no fuerza na^ 
organismo y que da fuerza din* 
ca en todo el que es por eüO i(i 
preliere en todos ios casos ^ . 
dad en los hombres de arduos u-
jos, porque lleva al cerebro tje - . 
y nuevas ideas para la lucha 
negocios. 0anciÉ 

Ovocacao, ha triunfado, ^ rc. 
mente, por sus magníficas, 
dables cualidades ^ m ^ , L \$ 
tritivas y fortalecientes. En xo* . 0 1 
casos de anemia ,! iquitismo 3 ^ e! 
za física, Ovocacao, ba l0&r 
éxito más completo. 

í 

L 
AGUA MINERAL 

D 

IndlscntlDle saperIorIfl3,, * 
bre todos los purgantes, v 
ser absolutamente natural. 

Botellas: Casw ^ r r í . 2 ; 
Son,Taqueslie!, etc.. f ^ 

droguerías a c r e d » ^ 
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L o s m e j o r e s q u e s e i m p o r t a n 

e n C u b a , p o r l a p u r e z a 

d e s u s m a t e r i a l e s y 

p o r s u e x q u i s i « 

t o g u s t o . 

E x í j a s e e s t a m a r c a e n t o 
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t i d a s d e l a R e p ú b l i c a . 

R E C & I P T O R E S ; Q- Q N 

B A R A T I L L O , 1 . = = = 

Y S U A R E Z . 
t H A B A N A . 

DESDE ESPAÑA 

e r a 

L señor Dato abandonó 

'sobre Pero el político conductor de pne. i autoridad de la Corona, 
blos y director de muchedumbres, ella atraen los reproches ' 
que maneja una máquina terrible, 
necesita otra cualidad: la emer
gía. E l gobierno no es solamente 
la ciencia de "lo que es": el go, 
bierno es además la ciencia de lo 
que debe ser, y Grimke añade 
por eso que es también ciencia de 
lo que debe hacerse que sea. Las j ñor Maura las escribió en una no-
máquinas nacionales se desgastan | ta que él mismo envió a la prensa, 

su puesto. Los "ido- ^ destrozan con los años. Es ue- |Son estas palabras suyâ j la altísi-
neos" salieron del po-1 cesario añadirles frecuentemente | ma justificación de nuestras cen-
der... Cuando noSo- r^das nuevas, e impedir los atas, jsuras al gobierno del seííor Dato, 

En los oídos del Rey no debie
ron sonar nunca palabras tan le
vantadas, tan sinceras, tan va
lientes. En los oidos de la nación, 
tampoco. A fin de que quedaran, 
siempre fijas, ante los ojos dei 
Rey y ante los de la nación, el se-

tros hablamos en algu^ 
ñas de estas crónicas del arte de 
gobernar de los idóneoi!, emplea
mos frases ásperas, de repug<nan-

cos y roturas. Al señor Dato le | donde todos los males del sistema 
faltaba la energía para empren- i que condena el señor Maura, se 
der estas cosas, y mientras él se i presentaron más potentemente 
encerraba en su honradez, los, "centuplicados" a causa "de loa 
mercachifles, los tratantes y los efectos actuales y las tremendas cia y censura. Hubo quien las co» " ^ ^ " ^ ^ 

denó, suponiendo que procedían | f f a ^ ^ Los 
de una migajuela de desamor a 
España. Esto nos pareció exceso 
de celo y pecado de injusticia. 

vían a su sombra, se hundían en el; qUe ios condenábamos con acri-
negocio; y mientras él vivía sobre | tud, no hacíamos más que apete 
purezas, ellos vertían el fango enjcej. "justicia," defender "el bien 

E n t o n c y n ^ y buscar la intimidad 
A . m ¿ ^ t i f i i T u W * la. Hft*. rnaquma de la nació», se paraliza- con "la generalidad nacional' de 

ron muchas ruedas antiguas; y lia que—en opinión del señor Mau, 
ahora faltan las que en estos dos i ra—el gobierno se hallaba divor-
años debieron agregarse; y las; ciado. Era pues, amor purísimo, 
que sirven aún, esparcen a cada | y ^ desamor innoble lo que ha-
vuelta salpicaduras de lodo. j bía en nuestras crónicas: amor pu 

He aquí la funestísima labor do 1 rísimo a la España grande, que 
un hombre honrado. Durante su | iUcha incansablemente, que des -
presidencia, la fuerza de la nación ; parrama incansablemente sus enei 
ha perdido intensísimos vigores,! qUe inca.nsablemente sube y 
no por lo que realizó, sino por lo I que veía con dolor, como nosotros, 
que no realizó, y por lo que per> |ia 0bra de destrucción del señor 
mitió que realizaran otros. Cuan-; D^to. \ Porque nosotros tenemos 
do se llevan encima los grandes ¡ el orgullo de nuestra historia y 
deberes y las grandes responsabi-1 de nuestro pueblo en todas las go. 
lidades que el señor Dato llevaba, \ tas de nuestra sangre, y cuando 
no basta ser hombre honrado y j miramos a nuestro pasado y ve-
acostarse a la puerta de la casa, | mos su grandeza, a nuestro pre-
como si fuera un perro de presa | Sente y vemos su actividad, y a 
que ahuyentara a los ladrones.... j nuestro porvenir y vemos su arro-
Y el señor Dato no tenía perro de gancia, nosotros clamamos como 
presa. 

te de que se confundiera la des 
medrada sombra de un partido 
funesto con la imponente grandê , 
za y con la formidable majestad 
de la nación de historia más au
gusta. E l gobierno de los idóneos 
era un pozo, y esta nación es una 
cumbre. Los que veían desde lejos 
la política de este gobierno, la 
identificaban con el amor a Es
paña. .. ¡Y los que la veíamos de 
cerca, estábamos convencidos de 
que el amor a España exigía la 
enérgica condenación de esta po
lítica í 

Ahora que el señor Dato dejó 
el poder, se puede hacer el balan
ce completo de su obra- Antes, ya 
lo había hecho en el Congreso eíi 
diputado catalán señor Maciá, con 
palabras honradas y viriles. Y pa-
ía dar más fuerza a estas pala
bras, antes que renunciara el se
ñor Dato, el diputado catalán se
ñor Maciá se retiró del Congreso. 
Este hecho extraño, desacostum
brado, entrañaba una enorme 
gravedad. E l señor Maciá lo jus
tificó de este modo:, 

—Renuncio a mi acta, porque 
ô quiero hacerme solidario de 

las inmensas responsabilidades 
que se están contrayendo ante el 
país. 

Después de la crisis, los perió
dicos atribuyeron esta frase al 
Conde de Romanones: 

El señor Dato ha dejado todas 
aguas envenenadas... 

Esta ha sido su única labor e11 
tos dos años que ocupó el poder: 
¡to hizo más que envenenar todas 

aguas. Para conseguirlo, le 
bastó cruzarse de brazos y con-
^plar desde el sillón presiden, 
â-l el rodar de los tiempos y los 
bombres. Nosotros no cometemos 
^ Ajusticia de atribuirle accio
nes vergonzosas: el señor Dato no 
Conietió ninguna. Como persona 
Pa-rticular, el señor Dato es digno, 
Ceroso, caballeroso, cortés . . . . 

Así llegó al poder y así lo deja: 
sus manoS no hay mácula nin-

? na: en su conciencia tampoco. 

v "A L A S M A D R E S * 
tl6 *'en P0r la higiene y la salud 
«lea u* 1i-'os' y "csn nuestros co-

58 Salud". 

81 P O R $5.65. 
te l s . J ' ^ d no ^ « n e todo el ícnpor-

VennL f. ervtre9amos el coche, 
l o s ft oy Ml8mo a 

K E Y E S M A G O S . - 7 3 , QaJiano. 

Lo que antecede, n© es solo co
mentario a las palabras del señor 
Conde de Romanones. E l señor 
Maura ha pronunciado o-tras, más 
austeras, más terribles, y más pu
ras. S. M. el Rey llamó al señor 
Maura a palacio, para consultarle 
sobre la situación. Y el señor Ma^ 
ra le dijo: 

" — E l Ministerio que dimitió 
ayer "no ha gobernado un solo 
instante-" En habiendo oposito
res, "nunca hizo prevalecer la 
justicia ni la pública convenleu. 
c ia . ." 

Del señor Maura escribió en su 
último número un periódico de la 
categoría de " E l Indiscreto," que 
era el único político español que 
acaudillaba "personas decentes." 
E l señor Maura es todo probidad, 
serenidad y nobleza. Aún sus mis. 
mos enemigos hablan de él con 
respeto temeroso, como si la hon
radez de su conducta, la fuerza 
de su prestigio y la magnlílcencla 
de su espíritu llenasen de clarida
des todos los rinccfñts, y deslum 
brasen a las sabandijas, aún los 
mismos periódicos que le odian, 
porque no pueden perdonarle 
nunca el haberles suprimido "oí 
fondo de los reptiles," escriben 
de él con el recogimiento con que 
un bando de gorriones pudiera e»-
cribir de un águila. Así, estas pa
labras suyas, dichas a su Majes
tad en momentos tan solemnes, 
han causado una hondísima emo
ción. La única atenuación que en 
ellas cabe es también profunda
mente dolorosa: el señor Maura 
añadió: 

—Para evitar que los principa
les asuntos políticos de España 
sigan de mal en peor, no hay más 
remedio que "un cambio de siste
ma." Estos ministros de ahora, 
"en lugar de encarnaciones de la 
justicia, de la autoridad y del bien 
publico, se hacen síndicos de 
cuantos apetitos e intereses se les 
oponen, entre los cuales, los más 
bastardos comparecen, llamándo
se a la parte, y desalojan y su
plantan al cabo a los legítimos." 
v /m-̂ o. sustentan con la 

el mayor de todos nuestros orado
res: 

—¡Dios mío, ¿qué habremos he
cho para merecer una patria tan 
grande.,. ? 

Constantino CABAL. 

E n e l b 
REGOCIJO I N F A N T I L 

L o s c o l a b o r a d o r e s . 
(Viene de la primera plana) 

mostraba con una lógica definitiva, 
las causas verdaderas de esta enfer
medad. 

Su actividad y buen corazón se 
hermanan en el doctor, como la som
bra y el cuerpo. Convencido de que 
sus aptitudes son para ponerlas al 
servkio de la humanidad doliente^ 
labor digna de los grandes hambres 
que nacen y se educan en los gran
des pueblos, Robert Kooh se puso al 
frente de la expedición médica ale
mana que fué a Egipto y a la India 
a estudiar el cólera, y descubrió el 
"Kommabacilus", que es el que única
mente lleva en sí el veneno del có
lera. 

Su trabajo, digno de los mayores 
elogios, porque aportaba a la ciencia 
las cartas geográficas indicadoras 
de la existencia de un grave enemigo 
del hombre, se le premió con CIEN 

M I L -MARCOS 
Luchador incansable, hombre mo

destísimo y afable, nunca vaciló en 
hacer bien. Sabía, con el filósofo, 
que el dolor, como la inmensidad, es 
un círculo, cuyo centro está en todas 
partes y a ellas acudía, serena la mi 
rada y fruncido el entrecejo. 

También estuvo en Francia, envia
do por el gobierno alemán, para ayu
dar a la extinción del cólera que inva
dió algunas regiones frajicesas, y el 
enemigo de ahora, que le ti lda de 
"salvaje", hubo de aplaudirle y ad
m i r a r ^ y agradecerle su ayuda Im
portant ís ima. 

Cuando la nación francesa, dolori
da por la horrible ca tás t rofe minera j 
de Courriers, donde todo un pueblo 
de obreros franceses quedaron se
pultados, Kooh, cumpliendo las ór
denes del Emperador Guillermo H , 
se presentó en el lugar de la horrible 
tragedia con el Cuerpo de salvamento 
de la cuenca del Ruhr, propietario de 
los mejores aparatos del mundo para 
estos casos, y colaboró en la obra de 
salvar la vida a infinidad de france
ses, que al despedirle, y en la Pren
sa, dieron pruebas de su agradeci
miento por la espontánea solicitud 
con que, en bien de sus semejantes, 
acudieron entonces los " b á r b a r o s " de 
ahora. 

En las amargas rutas del sufri
miento humano, Robert Koch aparece 
siempre solicito a ejercer su profe
sión, ajeno de interés. 

Sábense casos individuales que 
asombran. Son hechos tan altruistas 
y generosos, que ellos únicamente 
bas ta r ían por sí solos para derruir ei 
castillo que la calumnia ha erigido 
en contra de estos hombres altísi
mos. 

Robert Kooh, maestro, predica con 
el ejemplo. No hace mucho un rasgo 
suyo le pudo atraer la muerte. Pero 
tan convencido está él de sus teorías , 
de sus estudios, de sus análisis , de 
sus descubrimientos, que habiendo 
descubierto un remedio contra el có
lera, otro doctor le refutó diciendo 
que no podía surtir los efectos que 
Robert Koch decía. 

Entonces éste, una mañana , ha
llándose en clase con los alumnos, 
noticiosos de la polémica profesional, 
dijo, mientras se comía un puñado 
de microbios del cólera: 

—'Ante vosotros, conocedores de es
ta cuestión, me como estos micro
bios coléricos; si m a ñ a n a muero, tie
ne mí adversario razón; de lo con
trario, la razón s e r á mía ; de este uio-
do nos convenceremos de la verdad. 

Este es Robert Koch, honra de Ale
mania moderna, gloria de la Medi
cina alemana que ha sabido dar días 
de gloria a ese pueblo recio, estudio
so y trabadador. 

Luís de CASTRO 

Notas i i J e s ú s del 

Monte y Luyanó 
D . E . P . 

Ade la Gut i érrez de F e r n á n d e z , era 
esposa ejemplar, madre a m a n t í s i m a 
y c a r i ñ o s a y afable con cuantos le 
trataban. 

Su enfermedad se h a c í a por mo
mentos dif íci l contenerla, siendo i n ú 
tiles los adelantos de la ciencia ni 
las atenciones especiales que do sus 
famil iares recibiera, c u m p l i é n d o s e 
así , una suprema voluntad del Todo
poderoso. 

E n estos momentos porque atravie
s a toda una í a m i l i a , tan c a r i ñ o s a y 
respetable, llegue con estas l í n e a s mi 
m á s sentida e x p r e s i ó n de condolen
cia que s irva de lenitivo a tan rudo 
golpe por la irreparable p é r d i d a a 
su afligido esposo, desconsolados h i 
jos y d e m á s familiares y especial
mente a mi distinguido amigo y com
p a ñ e r o su hijo Aurelio. 

Ayer, día de los Santos Reyes, se 
vei-ificó en el Plantel "Concepción 
Arenal," un acto s impatiquís imo y 
emocionante en sumo grado. 

Se trataba de obsequiar con lindos 
juguetes a las n iñas y niños de las 
clases de instrucción que sostiene la 
poderosa Sociedad regional gallega, 
y era de ver el júbilo y la algara
bía que desde las primeras horas de 
la tarde reinó entre los pequeños es
colares. 

A las cuatro empezó la distribución 
por las n iñas , formadas en ala con 
cus respectivas profesoras al frente, 
las que mantuvieron el orden hasta 
la salida del Padacio. Después entra
ron los niños, t ambién en correcta 
formación, hadlendo los honores a 
los juguetes propios de su sexo que 
la comisión les tenía reservados. 

Estos juguetes fueron adquiridos 
con un espléndido sobrante del ban
quete conque hace días fué obsequia
do el doctor Ortiz Cano, por la alta 
distinción que le ha otorgado el go
bierno francés, haciéndole caballero 
de la Legión de Honor. 

La comisión organizadora de dicho 
banquete, que dicho sea de paso, me
rece un aplauso por el resultado ópti
mo de sus gestiones, pues es un caso 
poco menos que insólito que resulte 
sobrante de esa clase de fiestas, al 
ofrecérselo a l doctor Ortiz Cano para 
que dispusiese de él, és te manifes tó 
su deseo de que se adquiriesen jugue
tes para los alumnos del Plantel con 
motivo de la festividad de los Reyes 
Magos. 

Y los alumnos, en agradecimiento, 
le dedicaron un art íst ico álbum que 
suscribieron por grados, el cual os
tenta la siguiente dedicatoria: 

"Homenaje infant i l que las alumnas 
y alumnos de las clases de instruc
ción del Plantel "Concepción Arena l" 
del Centro Gallego ofrendan al bene
factor de la Humanidad, el imsdgno 
doctor Julio Ortiz y Cano, cirujano 
de la Casa de Salud, " L a Benéfica.*' 
en testimonio de grati tud por su ob
sequio de Reyes y de admiración, par 
sus resonantes triunfos sobre la Muer
te.» 

Una comisión, compuesta de XCÁC***-

L a s i m p á t i c a sociedad Sportiva de 
"Cuba Tennis Club" ce lebró ú l t i m a 
mente sus elecciones, habiendo como 
resultado de ellas las siguientes se
ñor i tas , todas de nuestra mejor so
ciedad. 

Presidenta, s e ñ o r i t a C a r m e l a Gay. 
"Vice, H e r m i n i a F r a u Marsal . 
Secretaria, R i t a Garr igó . 
Vice, E l e n a P l ñe i ro . 
Tesorera, E s t h e r Corcuera. 
Director, s e ñ o r Antonio Ojeda. 
Vocales, s e ñ o r e s Leopoldo L e d ó n , 

Jorge González , Mariano D u m á s y 
Salvador Girana . 

Me informan tan nutrida represen
t a c i ó n elegante lo adelantadas que es
t á n y a Jas obras del bonito campo 
de juegos adquirido .en reciente fe
cha por la ar i s tocrá t i ca Sociedad, en 
cuyos trabajos !?e g a s t a r á cuanto sea 
neecsario, a fin de que responda a las 
necesidades modernas de sus equipos. 

L a ñe s ta inaugural promete ser es
p l é n d i d a . 

C o m p l á z c o m e en anunciar la me
jor ía del distinguido comerciante de 
ésta , s eñor Ignacio Ravelo, que du
rante varios días estuvo guardando ca 
ma. 

E l domingo de romer ía , que aten-
tamentfe hube de ser invitado por un 
grupo de j ó v e n e s muy s i m p á t i c o y 
distinguido, é s t a s eran las s e ñ o r i t a s 
Al i c ia y Micaela Salazar, Car idad 
Montalvo, Mar ía Teresa R o d r í g u e z y 
Sarita Rodr íguez , Pur i ta J a n é y una 
tr i log ía encantadora, que lo forma
ban las Lombar , las tres s i m p á t i c a s 
hermanitas Bertha , S a r a y Alge l i -
na. 

Y de los j ó v e n e s tan conocidos co
mo Pablo Palmer, Armando B n i , 
Carlos Saldo, Ensebio D o m í n g u e z , 
Ciro Sosa, J o s é Cuevas, Guil lermo C a 
so y Lorenzo Camacho. 

T a de temprano en uno de los tre
nes de la H a v a n a Centra l fuimos en 
alegre r o m e r í a hasta el s i m p á t i c o pu^ 
blo de San J o s é de las I .ajas, que 
invitados por los distinguidos espo
sos Aurelio Molina y Josefina R o s a 
do a un almuerzo que re su l tó e s p l é n -
d i ó o por todos conceptos. 

Y no y a tan solo disfrutamos de 
la comida sino de un improvisado 
baile en el Liceo de aquol pueblo y 
del que es su atento presidente el jo
ven. Ernest ico Meric ió . 

U n a fiesta deliciosa.. 

bros de la Sección de Cultura, del 
profesorado y de los alumnos de am
bos sexos fué, terminado el roparto 
de juguetes, al domicilio del doctor 
Ortiz Cano a hacerle entrega del á l 
bum, en cuyo acto la distinguiida alum-
na señori ta Mar ía Josefa Fernández , 
recitó como ella sabe hacerlo, unos 
inspirados versos, compuestos expre
samente para el caso por la Directo
ra señor i ta Leonor Boedo; y el D i 
rector de las clases de varones. L i 
cenciado Carlos García, pronunció un 
patético discurso que fué acogido con 
vivas a Cuba, a E s p a ñ a y a Galicia. 

E l doctor Ortiz Cano, visiblemente 
emocionado, agradeció las muestras 
de delicadeza de que se le hacía obje
to, y prodigó frases de ternura y de 
est ímulo a los pequeños estudiantes, 
diciéndo'les entre otras cosas que, si 
atiienden los consejos y las lecciones 
de sus profesores, no cabe duda que 
en época no lejana obtendrán el pre
mio que da la aplicación y el estudio 
a los que a él se entregan. 

Después la Comisión fué obsequia
da espléndidamente, con champagne, 
dulces y refrescos, haciendo los ho
nores con su delicadeza acostumbra-
d'a la distinguida familia del doctor 
Ortiz Cano. 

E l próximo domingo t end rá lugar 
una nueva velada de teatro ca ta lán 
oj-qe con tanto éxito viene organizan
do la sección teatral de este cultural 
Centro. 

Con toda propicdaxl y bajo la ex
perta dirección del entusiasta Pedro 
Boquet, se r ep resen ta rá el episodk» pa-
tnó t i co en un acto "Els Segadors de 
Polonia" y la gran obra en tres ac
tos del inmortal Federico Soler (Pi
tarra) "La Creu de la Masia." 

Según reza en los programas el im
porte líquido de dicha función será 
destinado a la suscripción que en 
Barcelona ha quedado abierta para le
vantar una estatua al gran actor ca
ta lán Acisclo Soler. 

Dado el f in que persiguen sus or
ganizadores, podemos asegurar que 
el teatro Polyteama será el lugar de 
reunión de la distinguida colonia ca
talana, fien el próximo domingo. 

HUMOSNA" 
La señora E. A . desde Cienfuegos 

nos remite medio peso para que lo 
entreguemos a la sieñora Mariana L i 
gero, enferma y en la mayor miseria, 
con sus hijos, que reside en Cuba 
número 1. 

Cumpliremos el encargo. 

I n a u g u r a c i ó n de l a casa social 
de la sociedad " E l Progreso 
de L u y a n ó . " 

Definitivamente acordado para ce
lebrarlo con xx'. grandio osbaile en 
sus s impát i cog salones de la Calzada 
de L u y a n ó , n ú m e r o 12S. 

J o a q u í n Otero y Pancho Arango, 
presidente y secretario, respectiva
mente de la s e c c i ó n de Recreo y 
Adorno, no cesan un momento sn su 
labor p r e p a r á n d o l o todo a l objeto de 
darle toda la esplendidez que mere
ce. 

Por tanto el s á b a d o 8, l l e v a r á el 
"Progreso de L u y a n ó " una concurren
cia numerosa que deseaban su pron
ta i n a u g u r a c i ó n . 

N O T A . — S e r á el baile de sala sien
do indispensable la p r e s e n t a c i ó n del 
recibo del me? de Diciembre a la 
c o m i s i ó n de puerta. 

U n a a famada orquesta de cuerdas 
e s t á encargada de la parte musical . 

Promete resultar un s n e c é s . 
E L C O R R E S P O N S A L . 

z a 

RESTAURANT DE MODA PARA ALMUERZOS 

" E L O R I E N T E 
L A M P A R I L L A , 2 6 — T E L E F . A - 7 8 6 5 . 

E l d u e ñ o de esta antigua y muy acreditada casa, reabierta a l pu
blico no hace mocho, tiene especial empe&o en invitar a su mmae-
rosa c í tente la , para ofrecerle el sorbido esmerado que siempre le d i ó 
renombre, puee onenta con un personal de cocina afamado, dependen-
ola oor lás y escogida y un completo surtido de toda variedad de a r 
tículos del giro. Manjares de todas elasee. vinos, licores, aírraas de 
mesa, champagne. S E A D M I T E S , A B O S A D O S P O B S E M A N A ^ 
QUINCDENAS Y M E S E S . 

A L A O A R T A T A F B B C U O S M O m O O S 
X o hay que olvidar Ja í a m a in d i s c n í i b i o do los grandes almuerzo^ 

de esta casa. _„ _ 
M . B a r r a J . 

C 5645 a l t l l t - 1 0 . 

; l e a s e = e a l l e n c i e m f u e q 
E L S E G U M D O J U E G O D E L A * S E R S E 

r - X S E M F U E G O S " 

E n e r o 1. 
L a s elecciones en la Sociedad 

Lice0 . 
E l d ía 26 del actual se celebraron 

elecciones generales en la prestigiosa 
Bociedad "Liceo" de esta localidad re
sultando electa por a c l a m a c i ó n y entre 
gran entusiasmo la siguiente candi
datura: 

Presidente: doctor J u a n D í a z G a 
llardo ( R . ) 

Vicepresidente: Ledo. Seraf ín F . de 
Rojas . 

Secretario: don E l i a s R o d r í g u e z 
G ó m e z . 

Vicesecretario: don Mateo D í a z E s 
cudero. 

Tesorero don J o s é R a m ó n R o d r í 
guez. 

Vocales: doctor V a l e n t í n R o j a s ; D . 
V a l e n t í n H e r n á n d e z ; D. Abelartfo 
R í o s ; don Aurelio T . Cabezas; don 
R a m ó n Antonio R o d r í g u e z . . 

E n v í o por este medio m i sincera 
f e l i c i tac ión a la nueva Direct iva que 
h a de regir los destinos de tan i m 
portante I n s t i t u c i ó n durante el a ñ o de 
1916 y les deseo mucho acierto en sus 
gestlor es y muchos progresos a la c i -
K d a ffneiedad. 

AxVn no he recibido los datos <te las 
nuevas directivas del "Centro Obre
ro" ni de " L a Fraternidad." 

E L C O R S E S P O N S A L . 

INSULTOS 
Manifestó Cándido Rodríguez, de 

Escobar 150, que Juila Naranjo, dsl 
mismo domicilio, la insu l tó . 

ENTRE MENORES 
Los menores José Atanasio Pérez , 

de Maloja 174, y Antonio Fernández 
Leal, le Maloja 184, se causaron lesio 
nes leves al sostener una reyerta en 
División y Maloja. 

Dice " E l Nacional" que gracias a 
las finezas del niño mimado Dibut, 
que por haber tomado a lgún caldo al
go fuerte no quiso asistir al match 
de ayer, los fanát icos cienfuegueros 
tienen que agradecerle a Croché un 
fenomenal juego donde por sus pro
pios esfuerzos, por sus oportunos 
hits, la derota que los 'Havana Reds' 
le rubieran propinado al "Cienfue
gos" se convirt ió en un empate 4 a 
4 en doce innings—y que no se con
virt ió en un tr iunfo debido a la pési
ma dirección que recibieron algunos 
corredores cuando los chicos cien-
fuegueros parecía habían colgado 
ya el j t o ión . 

Primer inning. 
Havana Reds.—Salado inicia el 

júego con un modesto foul f ly al 
catcher. One out. Redés h i t sobre se
gunda y llega a és ta por error del 
sihort stop. Morejón ro l l ing al sror 
que ae amantequilla anotando Rodés 
y tomando la segunda y de contra se 
mete hasta tercera por mal t i ro al 
short del pitcher. Hernández sacri-
fice cy. al left. Morejón hace carre
ra. González muere de fly al center. 

Cienfuegosj — J iménez ponche. 
Franco snuuere en rol l ing a primera. 
Valiente ro l l ing al short. Out en 
primera. 

Segundo inning 
Havana Reds.— Fernández se 

atarra. One out. J. Hernández h i t so
bre segunda. Molina llega a segunda 
por cor tes ía de Choché. Vázquez hi t 
sobre la segunda, score H e r n á n d e z . 
Salado línea al left, es out. Rodés 
hit al left, anotando Molina. Voy quo 
toma la tercera. Vázquez se duerme 

y Gheo lo despierta con su tiro r á 
pido, out. 

Cienfuegos.—-Gener 2f ly a l short. 
Out. ¡Sarria muere en un gran roling 
a regunda. Leblanc ro l l ing al short, 
out en primehra. 

Tercer inning 
Havana Redds.—Morejón l l f y al 

lef. Out. Hernández ro l l ing a segun
da y por error de Pérez toma la p r i 
mera en un passed ball de Oheo lie
ga a segunda. González coge la p r i 
mera por bolas. Fe rnández rol l ing al 
pitdher y obliga out en tercera a 
Hernández . 

Cionfuiegos.—Peláez toma ponche. 
Suárez f l y al profundo ja rd ín del 
center. Out. Buena cogida por Rodés 
que al bate sigoie tan agresivo como 
ayer—tenare ayer y hoy tiene seis 
hits de seis viajes al p ía te . Pérez 
toma la base por bolas—lo cogen 
lormido entre primera y segunda. 
(Marfilada del director.) 

Cuarto . inning 
Havana Reíd.—Martínez base por 

bolas y se duerme en primera. Out. 
Vázquez toma ponche. Salado lo i m i 
ta. 

Cienfuegos.—Jiménez h i t al left 
•que se convierte en two bagger, por 
error de éste. Franco ro l l ing a se
gunda. J iménez a tercera.. Franco 
out en primera. Valiente rol l ing al 
short y toma la primera por error 
de és ta . J iménez viene a hoone. Ge-
ner línjea al short. Out. Sarria ro l 
l ing al short. Valiente es out cazado 
en segunda. 

C Quinto inning 
Havana Reds.—Rodés f l y a terce

ra. Out. Morejón muene en rol l ing 
por la misma vía. Hernánlez foul f l y 
ai lef y muere por una sensacional 
cogida de Franco, que estremece a 
los fanáticos. 

Cienfuegoa.—> Leblanc r o l l i n g a 
tercera y por error de la primera es 
safe, corre a segunda y por mal t iro 
del catdher llega a tercera. Pelayo 
toma su segundo ponche, se embu-
fa. Suárez h i t sobre segunda, ano
tando Leblanc. Pérez out en f l y al 
pitoher. 

J iménez toma transferencia, Fran
co out de1 ro l l ing al pitcher. 

Sexto inning 
Havana Reds.—González rol l ing a 

teraera. Out. Fernández , el Charles 
O'Bourke habanero, por su físico, 
muere en f l y al left. 

J. Hernández f l y a Pata JoJ robá , 
cadáver. 

Cienfuegos.—Valiente out en f l y a 
segunda. Gener h i t sobre segunda. 
Sarria transfierilo. 'Leblanc ro l l ing al 
pitcher. Gener forzado en tercera. 
(Capote bateo por Pelayo) y tomó 

la base por bolas. CheChé batea un 
precioso h i t al left, anotando Sarria 
y Leblanc y así empata su propio 
juego. Capote llega a tercera y Suá
rez a segunda en el t i ro . (Desborda
miento de aplausos por los fanát icos . 
Zarzo entra a pitchear por Vázquez 
que ha sido víct ima de la leña cien-
fueguera. Capote lo cogen pensan
do en el año 1915 y es out en tercera. 

Séptimo inning 
Havana Reds.—Malina pondhado. 

¡Sarzo ro l l ing al pitcher. Out en p r i -
nvera. Salado sigue con las pildoras 
y da otro h i t por no_ perder la cos
tumbre y es forzado out en segunda 
por ro l l ing de Morejón. 

Cienfuegos.—Pérea foul f l y , Out. 
J iménez foul fly a tercera, Out. 
Franco llega a primera por un deael 
ball . Valiente ro l l ing a tercera, 
Franco cut forzado en segunda. 

Octavo inning 
Havana Reds ,—Hernández h i t al 

center y llega a segunda por pase de 
Leblanc. González out do f l y a la 
primera, Fe rnández muere de línea 
al center. J . Hernández ro l l ing a p r i 
mera, Out. 

Cienfuegos. —Gener ponche. Sa
r r i a ro l l ing a tercera. Out. Leblanc 
ponche. 

Noveno inning 
Havana Reds.—Mo'ina, ponche. 

Sarzo f l y a primera, Out, Salado to
ma la base por bolas y es out tratan
do de burlarle la segunda a Cheo, 

Cienfuegos.— Capote f l y al short. 
Outt. Suárez da su tercer h i t por el 
short y fué cogido en la reprochera 
en primera. Prats batea por Pérez 
a segunda y «s out. 

Décimo inning 
Havana Reds.—Rodéa ro l l ing a 

tercera y llega a segunda por el mal 
t i ro de ésta , Morejón se sacrifica. 
Rodés llega a tercera y Morejón es 
out en primera. Hernández toma 
ponche. González muere en rol l isg al 
pitoher. 

Cienfuegos.—Jiménez vuela a l l'eft 
y hace un tíhree base; Franco pon-
cíhe. Valiente rol ing a l pítcdi.'er y J i 
ménez es out en tercera y homo, Ge
ner out «n rol ing a primera. 

Onceno inning 
Havana Reds .—Fernández f l y al 

short, Out, J. Hernández f l y al lef l , 
Out, Molina hits entre primera y se
gunda. Sarzo h i t al r ight , llegando 
Molina a tercera por error del r ight 
fied. Sarzo se roza a segunda. Sala
do ro l l ing a tercera y es out en p r i 
mera. 

Cienfuegos,—iSarría ponche. 
Mane f l y al center. Out. Capote 
al shodt. 

Décimo segundo inning 
Havana Reds,—Rodés out de 

l ing a tercera. Morejón ro l l ing a se
gunda y llega a segunda por el mal 
t i ro , Fe rnández core por Morejón. 
Hernández f l y al center. Out. Gonzá
lez out por la misma vía. 

Cienfuegos—(Suárez h i t por el shoht 
y es out en primera a causa de la 
adormidera. Prats ponche, J iménez 
f l y al l€ft.- Out, 

H A V A N A REDS 
V. C. H , O. A . E, 

Salado, r f . . . .4 0 0 0 0 0 
Rodés, of . . . 6 1 3 2 0 0 
Morejón, ss . . . 6 0 0 6 5 0 
A , Hernández , c 5 0 1 6 2 0 
R, González, 2b. 5 0 0 5 3 0 
O. Fe rnández , r f , 5 0 0 2 0 0 
J. Hernández , I b 3 1 1 6 1 1 
C. Ferrer, I b . . 2 0 0 3 1 0 
Molina, 3b . . . . 3 1 1 2 3 0 
Vázquez, p . . . 3 0 1 1 0 0 
Zarzo, p 3 0 1 1 0 0 

Totales 44 4 8 36 16 \ 

Le-
f l y 

ro l -

Suscríbase al DIARIO D E L A MA
RINA y anúnciese en el DIARIO D E 

L A MARINA 

N I Ñ A L E S I O N A D A 
L a n iña Joseñna Chanret Carva

ja l , vecina de San Benigno letra B, 
en J e sús del Monte, sufro la fractu
ra dej brazo izquierdo al caerse en 
su domicilio. La asistió el doctor 
Sansores en el Centro de Socorros i ^ener, ca
de J e sús del Monte. X T ^ ^ " l b 

Leblanc, c 

CIENFUEGOS 
V. C, H . O. A . E . 

J iménez, 2b ss. 
Franco, I f . . , 
Valiente, 3b . 

E L T R A B A J O E S M A S F A C I L 

M I vista se siente mejor y mSa 
fuerte t el trabajo no m e resulta 
tan pesado. 

E s t o se debe a que ahora no ten
go necesidad de forzar m i s ojos 
para ver y por consiguiente no me 
fatigo. 

L o s lentes que me eligieron en 

" L A SAFITA DE ORO" 
m e quedaron tan perfectos que to
das mis molestias han desapareci
do como por encanto. 

R e c o m i e n d o a m i s c o m p a ñ e r a s q u e n o o l v i d e n 

q u e " L A G A F i T A D E O R O " e s t á e n O ' R E I L L Y 

N o . 1 1 6 , e s q u i n a a B e r n a z a . 

Pelayo df . , . 
Capote, r f y 2b. 
Suárez, p . . . 
Pépez, ss , , . 
González, 2b . 

1 2 4 
0 0 6 
0 1 5 
0 1 5 
1 0 11 0 0 

2 0 3 2 0 
0 0 0 0 0 

0 0 
0 0 
0 0 
0 0 

0 0 0 0 
0 4 1 4 

0 0 0 0 0 
2 0 0 0 1 

Prat, r f . . . . . 2 0 0 0 0 0 

Totales . , . ,41 4 8 36 12 o 
Anotación por entradas 

Havana Reds . . 220 000 000 000—4 
Cienfuegos , , . 000112 000 000—4 

SUMARIO 
Two base h i t : J iménez. 
Tree base hits: Jiméa<iz, 
Stolen bases: Hernández 2, Leblau 

y Zarzo, 
Sacrifico f l y : A . Hernández 
Strucv out: Vázquez 8; Zarzo 5| 

Suárez 6 
Bases por bolas: Vfcjquez 4; Su^ 

rez 5 
Deaid baHIs: Zarzo a Franco^ ¡ p * 
Time: 2 horas 80 minutos 
Umlpires: Hidalgo y Pascual» 
Scorer: Aurelio A . González, \ 
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E l l i l i 

( V I E N E DE L A PRIMERA) 

tóo esa función, una fijeza y una 
estabilidad que lo libre de los vai
venes parlamentarios. Todos estamos 
de acuerdo en Qste punto; la dife
rencia será de matices, de grados; 
pero en lo esencial, repito, todos es
tamos de acuerdo. Ahora bien; ¿e s -
'-á de acuerdo el Gobierno con esta 
ide.a que surge en medio del déba
le? No. Lo que el señor Ministro 
"Ip la Guerra propone, es la negación 
•ie este principio. 
El autor y l a obra.— Colaboración 

curialesca.—El Estado Mayor Cen
t ra l y el Consejo Superior, ser ían 
cuerpos consultivos que dependie
sen del ministro: queremos que el 
Ministro de l a Guerra dependa del 
Estado Mayor Central. 
Y aquí p e m í t a m e el señor minis

tro de la Guerra un paréntes is , pa
réntesis que impone la amistad. Po
cos habrá , muchos, me equivoco, pej-
ro seguramente no me supera nadie 
en el concepto al t ís imo que tengo de 
las cualidades de su señor ía ; sabe 
su s e ñ o r í a con cuánto rendimiento le 
profeso una amistad sincera. Es é s t a 
tan grande y es tan alta la idea que 
yo t^ngo de las cualidades intelec-
tules y morales del señor Ministro 
de la Guerra, que antes de conocer 
las reformas, sólo por ser él su au
tor, creí que por primera vez iba a 
ser ministerial en este Parlamento; 
pero las leí, y mi impresión, lo de
claro ingenuamente, fué deplorable. 

Como no se trata deil autor, sino 
de la obra, aunque sea a veces di
fícil desligar la obra del autor, ha
go esta declaración, no sólo salvando 
la intención, sino afirmando los pro
pósitos nobilísimos y generosos de 
su señoría ; pero e.sta vez los propó
sitos han ido por un lado y los acier 
tos por otro; la obra no correspon
de a la intención del autor ni a sus 
sentimientos generosos. Conste, pues 
que en lo que haya de, decir del Es
tado Mayor Central que su señoría 
formula en este proyecto, como en 
todo lo que diré después, se entiende 
iesde ahora que están a salvo los 
propósitos, todas las intenciones, to
los los sentimientos de su señoría, 
que soy e.l primero en aplaudir y re
conocer. 

Miro este proyecto, y nos encon-

I 

DR. JOSE i , FRESNO 
CatecTritico por o p o s i c i ó n de 

la Facul tad de Medicina, C i r u 
jano le í Hospital N ú m e r o 1. 
Consultas: de 1 a 3. Consulado, 
n ú m e r o 60. Teléft ípo A-4544. 

M e s de J . y lauro ángulo 
A B O G A D O S 

Andrés de J . Angulo 
N O T A R I O P U B L I C O 

Teniente Rey , 71. 

DR. ENRIQUE DEL REY 
Cirojano de l a Quinta de Sa lad 

«IjA BALEAR" 
JCnfermelaaes de sefioraa y 

c i r u g í a en general. Consultas 
da 1 a 3. San N i c o l á s . 62. Telé« 
fono A-2071. 

DR. G. CASARIEGO 
Consultas yn Obispo, 75, (altos,) 

de 3 a 6. 
Especial i s ta en v í a s urinarias 

de la Escuo ia de P a r í s . Cirugía, 
v í a s urinarias, enfermedades de 
señoras. 

O C U L I S T A S 

DR. A. P0RT8GARRER0 
O C U L I S T A 

Garganta, Nar iz y Oídos . Con
sultas p a r a pobres: $1-00 a l 
mes, d© 12 a 2. 

Part icnlares: D * 3 a 6. 
S a n N i c o l á s , 52. T e l é f o n o A -
I t í t . 

A B O G A D O S 

Dr. Luis Ignacio Novo 
A B O G A D O 

Bufete: Cuba, 48. T e l . A*566? 

Antonio J . de Arazoza 
A B O G A D O Y N O T A R I O 

Oompostela, esq. a L a m p a r i l l a . 

Dr. GONZALO PEDROSO 
Cirujano del Hospital de Emer
gencias y del Hospital No. Uno 

C I R U G I A E N G E N ^ A A L 
E S P E C I A L I S T A E N V I A S U R I N A 
RIAS, SIFILIS Y E N F E R M E D A D E S 

V E N E R E A S 

m y E c c a o N E s del «* t 
N E O S A L V A R S A N 

OONSTJI/TAS D i - 10 A 12 A M . 
Y D E S A « P . M . E N C U B A . 

N U M E R O 69. AUTOS 

DOCTOR B. OYARZÜN 
Jefe de Ja C l í n i c a de v e n é 

reo j sífi l is de la C a s a de Sa
lud " L a Benéf ica ," del Centro 
OaIl*f3. 

Ultimo procedimiento en la 
a p l i c a c i ó n Intravenenosa de] 
nuevo <05 por serles. Consultas 
de 2 a 4. 

San Rafae l , 36, altea. 

tramos con que el organismo cen
t ra l del Ejérci to, aparte el Consejo 
Supremo de Guerra y Marina, va al 
t^ner un "Estado Mayor Central", y 
va a tener también un "Consejo Su
perior", que es una creación espe
cial del señor ministro de la Guerra. 
Sin duda en ese comité mi l i ta r d^ 
personas tan ilustradas que han co
laborado en las reformas, se ha de
bido deslizar a lgún curial, que no de
be rá eer mi l i ta r n i vestir uniforma 
(Risas), porque en la concesión de 
atribuciones, que son innumerables, 
expuestas de una manera caótica, sin 
agruparlas por categor ías , al Esta
do Mayor Central, después de un 
prólogo infeliz (Riisas), se procede 
tan generosamente que hasta se le 
otorgan algunas que son propias del 
Parlamento, según se consigna ^n la 
Constitución, como son, no sólo las 
plantillas del presupuesto y el se
ñalamiento del contingént© anual y 
de la norma de su distr ibución; viene 
luego todo lo demás que se refiere 
a la organización, a la instrucción, 
a la preparac ión para la guerra, ex
puesto desordenadamente, obra, sin 
duda, no de un ingeniero mi l i ta r , si
no de alguno de esos curiales que 
tienen por único libro de consultas, 
hasta en materias de milicia, el A l 
cubilla. 

Ya sabemos que no se t ra ta m á s 
que de un Cuerpo consultivo, que se 
forma en un Consejo de ministros, y 
que sq establece por decreto, y pue
de, por lo tanto, deshacerse de la 
misma manera; pero viene después 
un "Consejo superior", con el cual 
se trata de evitar toda clase, de dis
crepancias y de contiendas entre el 
Estado Mayor Central y el ministro 
de la Guerra; y ese Consejo no tra
ta más que de, estas cosas: "La m i 
sión de este organismo es tratar de 
todas aquellas cuestiones referentes 
a la organización, a la instrucción 
del Ejérci to, a su preparación para 
la guerra", que exactamente de 
lo que trata el Estado Mayor Cen
t ra l , son las suprems categorías en 
que es tán comprendidas todas las 
atribuciones del Estado Mayor Cen
t ra l . Pero las trata, añade el tepeto, 
"siempre que esas cuestiones repre
senten una "orientación nueva". Si 
es "vieja", se, conoce que correspon
de al Estado Mayor Central. (Ri
sas). 

¿Quién preside ese Consejo Supe
r ior? E l ministro de) U Guerra. 
¿Quiénes forman parte de é l ? E l je
fe del Estado Mayor Ce.ntral, y, ade
más, un secretario de ese mismo Es
tado Mayor Central. Es decir, que 
los dos ó rganos tienen la misma fun
ción y casi igual composición, y se 
ocupan en la misma materia y tie
nen e.l mismo carác ter de Cuerpos 
consultivos y dependientes delj m i 
nistro de la Guerra. ¿Y este es el Ea 
tado Mayor que surge como una ne
cesidad que sienten todos los Ejér
citos modernos, y que ha salido co-
n.o una aspiración del debate? No. 
Ese no tiene los caracteres de, fije
za, n i de permanencia, n i los pueden 
tener, por tanto, sus obras; aquí se 
t rata de Cuerpos consultivos que 
dependen del ministro de la Guerra, 
y lo que nosotros venimos a pedir 
es que el ministro de la Guerra de
penda del Estado Mayor Central. 
"Escrúpulos de sacris t ía" . 

Yo afirmo la fijeza de ese, órgano. 
Ya sé que se tropieza con aquellos 
escrúpulos constitucionales (escrú
pulos de sacr is t ía parlamentaria los 
apellidó graciosamente el señor Mau 
ra) indicados por q1 señor Pedregal 
y que tuvieron también eco en pa
labras elocuentes del señor presiden 
te del Consejo de ministros, cuando 
creía que iba a temblar €¡1 templo 

constitucional si se afirmaba _ esta 
fijeza del órgano central del Ejérci
to. Yo en esto, naturalmente, ^ soy 
mucho m á s radical y más demócra
ta que vosotros. Yo creo que para 
que exista la fijeza en ese órgano 
se necesita, en primer término, que 
ó.aya algo m á s permanente y f i jo que 
todos los individuos, por elevados 

que sean, que, formen parte de ese 
Consejo; porque la fijeza del órgano 
requiere la í ve i a de la función, y la 
fijeza de la función la del órgano, 
aunque cambien las moléculas, que 
entran en su composición. Por eso 
yo creo que la atribución permanen
te para resolver los conflictos que 
puedan surgir entre e.l ministro y el 
Parlamento y entre el ministro de 
la Guerra y el Estado Mayor Cen
tra l , corresponde al Monarca: E l 
Monarca es el que, ha de resolver 
esos conflictos. En Alemania, p^r 
ejemplo, este órgano ha llegado^ a su 
completa perfección. Claro es tá que 
se trata de, un rég imen representati
vo y no parlamentario como el ac
tual. E l señor presidente del Conse
jo de ministros hace a esto una in 
clinación de cabeza, como diciendo: 
ahí e,stá la explicación. Pues a ella 
iremos luego, y ve rá su señoría có
mo este régimen! parlamentario se 
podr ía y deber ía transformar en r é 
gimen representativo, ganando mu
cho en el cambio. 
Lo que es e"! Estado Mayor en el I m 

perio germánico. — Funciones del 
Miuistro de la Guerra en Alema-
nía. 
En Alemania, aparte del Gabinete 

mi l i ta r del Emperador, que trata de 
todos los ascensos y empleos en el 
Ejérci to , hay un Estado Mayor que, 
depende inmedíLatamente del Empe
rador; prepara los proyectos (yo 
tengo aquí una nota que en cierta 
ocasión me dió precisamente un je
fe que formaba parte de ese Estado 
Mayor a l emán) y presenta esos pro
yectos. Y se ha dado el caso, por 
ejemplo, de que al elaborarlos, el 
Estado Mayor diga al Ministro de 
la Guerra: Necesito unas compañías 
de ametralladoras m á s : ved la ma
nera de llevarlo a l Parlamento y de 
que el Parlamento proporcione la can
tidad necesaria para realizar estos 
tervicios. E l ministro, contesta: Da
das las fuerzan tributarias, dados 
los medios económicos con que yo 
cuento, y después de hab^r sondeado 
la opinión del Parlamento, yo no 
puedo dotar tantos regimientos, no 
puedo aumentarlos m á s que en la 
mitad. Si el Estado Mayor declara 
que para la necesidad que reclama 
como urgente basta, no hay conflic
to ; si el Estado Mayor (que nunca 
propone como necesario más que 
aquello que considera absolutamente 
indispensable para la defensa del 
pa ís ) declara que no bastan los seis, 
sino que son necesarios los doce, y 
el Parlamento o el ministro se nie
gan, si el ministro disiente^, el m i 
nistro dimite; si el ministro recono
ce la necesidad, y casi siempre es tán 
de acuerdo—no se ha dado hasta 
ahora un caso de discrepancia con ol 
Estado Mayor—, entonces el minis
tro plantea la cuestión en el Parla-
fiieato^, j ; - 6 i i)U añedida requerida por 
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A n u n c i o o p o r t u n o e s a q u e l 

q u e d i c e a t i e m p o , ¿ d ó n d e s e 

p u e d e e m p l e a r e l d i n e r o , d u 

p l i c á n d o l o ? 

¡¡AQUI!! 
E n c o n t r a r á l a p e r 

s o n a d e m á s r e f i 

n a d o g u s t o , 

Gracioso modelo de lanilla a cua
dros negros, adorno de otomano^de 
L-eda prusla. Muy elegante: $7.98. 

T r a j e s s a s t r e 
ULTIMOS ESTILOS PARA SEÑO

RAS Y N I Ñ A S . 

S A Y A S 
E L SURTIDO MAS COMPLETO 

E N PAÑO, JERGA Y CASIMIR. TO
DOS COLORES Y T A L L A S . 

4 

T E L A acresponada a listas de 
seda, camiseta de punto bordado, 
en las conchas cordón de seda, en 
rosa y blanco. Precio: $7.98. 

V E S T I D O S 
LOS MAS LINDOS MODELOS 

E N L A N A Y SEDA 
. PARA SEÑORAS Y N I Ñ A S . 

N I Ñ O S 
U N VERDADERO DERROCHE 
DE V A R I E D A D Y ELEGANCIA. 

PARA TODAS EDADES. 

PARA SEÑORAS Y NIÑAS. 

De fino encaje con bordados relieve 
sobre formas de moaré flexible, de 
hermosa calidad, costuras con puntos 
calados y botones de perlas. En blan
co ún icamente : $6.98. 

A B R I G O S 
E S P E C I A L I D A D D E ESTA CA
SA PARA SEÑORAS Y N I Ñ A S . 

A b i e r t o l o s S á b a d o s h a s t a l a s d i e z d e l a n o c h e . 

T o d o s l o s t r a n v í a s p a s a n p o r l a p u e r t a 
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el Estado Mayor, y que es tan abso
lutamente necesaria, se lleva al 
Parlamento y el Parlamento la re
chaza, entonces, como all í se obra 
con lógica, el Parlamento es disuel
to para qu» prevalezca la medida 
de,l Estado Mayor. (Rumores). Espe 
rad, Ino hay que asustarse! (Risas). 
Es disuelto el Parlamento; pero que 
da un tercer t é rmino : la "responsa
bilidad social" del Emperador, que 
es precisamente el asunto que yo iba 
a examinar. 
Los Poderes irresponsables.—Lo que 

.dicen los doctores constituciona
les. 
¿ E s que creéis que yo admito Po

deros y que sean irresponsaíbles ? Eso 
deres y qu san irresponsables? Eso 
pertenece ya al primer período del 
terreno cuaternario de la política. 
(Risas). Es cosa tan ridicula como 
el famoso refrendo constitucionaV 
que ya he examinado otras veces; 
régimen que,, considerado en este 
pnto, puede modificarse y cambiarse, 
no ya sin que pierda, sino que mejo
rando; r ég imen que no resiste n i 
media hora de análisis . (Rumores). 
Es muy cómodo haber convertido 

las facultades del poder en poderes 
independientes, como aquellos vi ta-
listas que, de cada una de las facul-
tadec del hombre hacían un sujeto 
distinto; para negar la unidad de ia 
persona humana; pero cuando se en
cuentran después tres poderes "igua 
les e independientes", ¿quién resuel
ve los conflictos ? Los doctores cons
titucionales, con sabiduría que asom
bra, dicen que los resuelve el Poder 
armónico, el Poder moderador. ¿Có
mo se forma este Pod'er modera
dor? Con fragmentos de los otros 
poderes: del Poder judicial toma la 
gracia de indulto: del Poder legisla
tivo, la iniciativa, la promulgación 
y la sanción de las leyes; del Pode.r 
ejecutivo, el nombramiento de los 
ministros; es decir, la confusión de 
poderes que sq trataba de evitar. 
¡Ah! Pero tiene una función propia 
y peculiar: resolver los conflictos 

entre los demás poderes y mantener 
tu equilibrio. Pero si resuelve los 
conflictos entre los demás poderes y 
y los constr iñe a que vivan dentro 
de su órbita, él es el verdadero Po
der soberano; y entonces, ¿ p a r a qué 
ha servido la división de los Pode
res? Los doctores constitucionales 
salen al paso, y dicen: se ejercerá 
esa función por medio de uno de los 
tres Poderes que van a ser equili
brados, s e r á el Poder ejecutivo quien 
le dará , el "refrendo". 
Las cuestiones «n t re el pueblo y el 

Parlamento.—Las ficciones de los 
leguleyos.—La responsabilidad le
gal y la social. 

Pero, ¿no véis que con esto le ha
céis juez y parte y le hacéis supe
rior a los demás, dejais la cuestión 
como estaba al principio ? Entonces 
por ejicima de esas sutilezas, contra
dictorias se plantea esa eterna cues
t ión en los pueblos y los Parlamen
tos. ¿Quién resuelve la crisis? ¿ P o r 
qué cuando surge una crisis, ya por 
haber habido disentimientos' entre 
los ministros o por poner el rey el 
veto a una decisión del Ministerio, 
por qué entonces se pide consejo a 
los personajes de la pol í t ica? Para 
deliberar. ¿ P a r a qué se delibera? 
Para resolver. ¿YI \quién (responde 
de la resolución real? ¿ E l Gabinete 
anterior, cuando se ha nombrado 
uno que^ segu i rá la política contra? 
r ia? ¿ E l Gabinete posterior, que 
precisamente nace de esa resolu
ción, a la cual debe, la existencia? 
¿ V a a responder de aquello a que 
debe su origen? No; los grandes 
doctores, y de alguno de ellos he 
iQÍdo textos «n. un. debatof . reciente 

ftodíavía, el año pasado, reconocen 
cuando llegan a eso que todo son fie 
clones parlamentarias, ficciones de 
leguleyo, que todo eso, como decía 
e,n aquel folleto célebre el señor Con
de dé Romanones, que me lo niega 
ahora (Risas), con movimientos de 
cabeza, no es m á s que una ficción 
parlamentaria, una ficción legal; 
que quien responde, quien debe res
ponder, es el rey. 

Pero es que en la cabeza de las 
leguleyos no cabe nada m á s quQ una 
clase de responsabilidad, señor Con
de de Romanones; es que creen que 
no epcistev m á s responsabilidad que 
la "legal", que se ha hecho sólo pa
ra los subalternos, y no admiten lo 
que yo llamo responsabilidad "so
cial", que es la propia de la sobera
nía . Poned esa soberanía donde, os 
dé la gana; en una mult i tud, en una 
convención, en un César ; donde quie
ra que se encuentre aquel que, exija 
la responsabilidad, se rá el soberano; 
sí se la exigen a él, él que se la exi
ja, ese será el soberano, y como no 
se puede ir en una progres ión defi
nida, si llegara uno que definitiva
mente resuelva en úl t imo té rmino, 
ese será el soberano, y a éste no hay 
posibilidad de exigirle la responsabili
dad legal; ¡pero si la responsabilidad 
social no se exige sólo a los sobera
nos, se exige t ambién a los indivi 
duos y a las Corporaciones! 

No se comparece ante un tribunal 
de jueces para que sentencien; pero 
hay un tribunal que enjuicia en la 
calle, que formula a veces a l oído 
un veredicto contra el honor dq una 
persona, y puede descalificarla, aun
que no hayan intervenido jueces n i 
leyes; es una Corporación quei tiene 
sobre sí un estigma moral y que an
te la opinión es culpable, aunque 
no se haya proclamado la bancarro
ta de sus estatutos ni hayan interve
nido e.n sus asuntos ios tribunales. 
Los reyes responden socialmente ai l 
lo las clases yorganismos de la na
ción que los premia con el aplauso 
o los castiga con una censura que 
les puede imponer l a abdicación y 
el destierro. 

Es que a los reyes se les juzga 
de esta manera, y como los pueblos 
no admiten las ficciones de Que ha 
vivido una burgues ía que explotó el 
antiguo rég imen y la revolución y 
que vivió en otro tiempo de ese re
frendo, esa burgues ía no ha podido 
evitar que, cuando estas torres de 
papel que se llaman Constituciones 
modernas y que ha levantado como 
castillos inexpugnables, haya pasado 
a su lado la Historia, que es la gran 
comentarista de todas las institucio
nes, llevando en las ondas sangrien
tas de las revoluciones tronos, cetros 
y hasta cabezas de reyes, para de
mostrar lo inúti l de ese refrendo. 
Influencia de los reyes constitucio

nales ¡sabré sais ministros.— Da 
que es la irresponsabilidad. 
Los reyes constitucionales in f lu 

yen, dirigen, y si tienen condiciones 
personales, hasta con una sencilla r e i 
comendación, pesan sobre ê  án imo 
de sus ministros. ¿Quién va a dudar 
de eso? Sería necesario que fuesen 
incapaces; ser ía necesario colocar 
a l l á en la cumbre un remate he rá l 
dico, vacío de sentido y de persona
lidad. Ser irresponsable es aquel a 
quien no pueden imputarse las ac
ciones, y para eso es preciso que no 
las ejecute o que. carezca de conoci
miento o de libertad al realizarlas; 
es decir, que sea una persona m u t i 
lada. Si no asiste como un especta
dor mudo, a l desarrollo, a las exci
taciones, a las necesidades y a los 
problemas que Se suscitan en su pue 
blo, si tiene corazón para sentirlos 
e inteligencia para mirarlos, enton
ces pensará, procurará realizarlos y 

debe responder de esa iniciativa so
berana. Por consiguiente, si los re
yes a ú n con ese refrendo dirigen e 
influyen en los Gobiernos, y , ade
más , responden de hecho, ¿ p o r qué 
hemos de conservar la letra de esa 
ficción, cuando la Historia es tá de
mostrando que no sirve para nada ? 

No tengamos, pues, inconveniente 
en reconocer iniciativa al Soberano, 
que no va a descender a los porme
nores de detalle de cada ministerio 
n i de cada Dirección; pero cuando 
se trata de la dirección suprema del 
Ejérci to, bien asesorado, t endrá , por 
la posición que ocupa, un in te rés y 
una imparcialidad que, no se pueden 
conseguir en ninguna otra persona. 
El in terés de la Monarquía se identif i

ca y confunde con el de la sociedad. 
— E l rey debe presidir de hecho el 
Estado Mayor Central. 
La Monarquía es una inst i tución 

que es tá hecha mirando mucho a la 
psicología de las pasiones humanas, 
porque hay tres grandes ambiciones 
que son el cáncer de la polí t ica: la 
ambición del "Poder", la ambición de 
los "honores" y la ambición de la " r i 
queza", y cuando el hombre se en
cuentra eh la cumbre, en una posicióa 
opulenta, rodeado de los mayores ho
nores y con el más alto poder, es ne
cesario ser un monstruo (y ios mons
truos son excepciones en la Historia 
y en la Naturaleza, que pronto !cs 
suprimen), es necesario ser en mons
truo para que no vea que su interés 
se confunde y se identifica con el de 
la sociedad que rige. Cuando no se 
ha nacido en una clase n i e-n un par
tido, sino que se está sobre las clases 
y sobre los partidos, i'o hay aquellos 
vínculos que atan las m á s nobles vo
luntades y las tuercen muchas veces 
de la línea recta de! deber; hay enton
ces una imparcialidad serena, donde 
habita la majestad, adonde no llegan 
las pasiones m á s que "« encidas a reci
bir muchas veces el castigo, pero a 
no imponerse, como sucede en las au
toridades mudables y pasajeras de los 
partidos. Por eso, por las condiciones 
de estabilidad o ¿fnmarcialidad que 
existen en la Monarquía , y por sus 
caracteres de fijeza, a ella debía co
rresponder la presidencia, no tan sólo 
de honor, sino de hecho, y, en ciertos 
casos, con iniciativas supremas, del 
Estado Mayor Centr.il. Ya veis si soy 
monárquico. Es daro que no he ha
blado de qué persona iba a ocupar el 
cargo. ("Risas".) 
Las desconfianzas de1 Ministro de la 

Guerra.—Absurdo criterio para me
jorar el Ejército. 
Con el Estado Mayor Central del 

íieñor ministro de la Guerra, no se 
consigue nada; es m á s el primero que 
desconfía de ese Estado Mayor Cen
t ra l , es el señor Míaistr.) de la Gue
r ra ; él le crea en el papel y le atribu
ye mul t i tud de faci!:ad^s; pero lo 
primero que hace es establecer las 
reformas que debía hacer el Estado 
layor Central. Lo natural en ím s»-

fioría s iria que, al crear el órgano, 
ÍC asignase la función y después de-
;arlo qu». la ejercica^o y que fuese él 
míien estableciese las reformas; pero 
su señor ía no se f ía mucho de él, y, 
además de establecer el órgano y la 
fundón , empieza por darle hechas sus 
propias obras en las reformas mil i ta -
&Mt ¡Y qué reformasí ¿Qué criterio 
tema su señoría para mejorar el Ejér 
cito. E l criterio de la edad para redu
cir las plantillas. Eata es la base d« 
ia t rans íormación , ;La edad: Es un 
criterio frágil , y m í atrevo a dedr 
que falso, y que no sirve de regla pa
ra apreciar e] mér i to . Es claro que pa
sa ya como axiorar., y es natural, que 
los que lleg-an a las cumbres del ge
neralato han de tener aquella, mada-

,ez que da la experiencia, y la expe
riencia es un fruto amargo y ta rd ío 
ce los años ; por eso se requiere que 
estén más cerca de la ancianidad qu<í 
da la Juventud, y cuando es tán nn;y 
cerca de la ancianidad £e los deja en 
ia reserva o en el re t i to ; pero la his
toria, que repito, m gran comentaris-
ca de todas las instituciones, rechaza 
muchas veces esas normas. .Cuántos 
ejemplos aparece rán ahora ante nues
tra memoria y que yo podr ía citar pa
ra confirnurlo! 
N a p o l e ó n . . . la juventud triunfante. 

U n día WB oficif.',! anónimo, perdWff 
.n la mu'utud, que apetaj pertcnec-i 
a la nación que definid», ¿.•aplaza una 
ba te r ía o r t r a una ciudad defendi
da por Ioí ingleses. >/ o n un ojo tan 
certero como los disparos de sus ca
ñones, señala el punto débil de la pla
za que hacía meses se man ten í a t r iun 
fante, y la plaza se rinde, y su ren
dición es el pedestal de su fama; y 
saltando los grados intermedios, en 
los albores de la juventud, a l lá en los 
ventisqueros de los Alpes, evoca a 
Aníbal , como en Oriente evocará^ a 
Alejandro, que eran jóvenes también, 
como él, y vencerá pueblos, y derriba
rá tronos, y a r r a s t r a r á d inas t ías , y 
va r i a r á el mapa del mundo y lo cubri
rá con el manto de sus glorias m i l i 
tares; y cuando ese vencido, por aque
llos precisamente contra los ^ cuales 
había dirigido sus primeros y últ imos 
disparos, y venddo no porque ee eclip
sase su genio, sino porque no supo 
expresar sus combinaciones el instru
mento imperfecto que tenia en las 
manos, queda atado a una roca del 
A.tlántico, como un nuevo Prometeo, 

y cuando muere, sintiendo rasgadas 
sus en t r añas por una garra crue1, to
davía no t endrá los años suficientes 
para pasar a la segunda situación 
proyectada por el general Echagüc . 
¡E ra la juventud triunfante, que ha
bía subido a las cumbres del genera-
lata! 

Hindenburg . . . la vejez victoriosa. 
Per© casi un siglo después, un ge

neral anciano, que desciende de ana 
larga estirpe de soldados y que e s t á 
ya en la reserva, un día observa que 
a l lá en las fronteras de su Patria unos 
ingenieros tratan de establecer en 
unos pantanos y en unas lagunas pra
deras y florestas, con las cuales la es-
teiilidiad del terri torio se iransforma 
en una fuenta de riqueza; y ese ge
neral andano, que tiene rugosa la faz 
y escasa ia cabellera, pei^o que posee 
alma juvenil y v i r i l y ojos penetran
tes, monta en su corcel, recorre la-: 
orillas de los lagos, y penetra en los 
pantanos, y mira y abarca el horizon
te, y toma notas y medidas, y haco 
cálculos, y escribe a sus compañeros 
del Estado Mayor, didendoles: "No 
hagá is florestas n i praderas, porque 
eso se rá tender puentes levadizos por 
donde podrá penetrar el enemigo en 
la fortaleza de la Patria; dejad esos 
iagos y pantanos, que son un foso y 
una frontera militair" . 

Y el Estado Mayor, vacila: los in
genieros, por ctro lado le arguyen di
ciendo que aquello es una gran fuen
te de riqueza; entalla la guerra y los 
cálculos y los planes del viejo general 
se imponen y el caadillo sale de ia 
reserva y va a mandar a los que esta
ban en la primera si tuación, y aque
llos lagos se convierten en una tumba 
sangrienta que detiene a los invaso
res, y sirven de base de operaciones 
a la perspicacia de aquel que parec ía 
sepultado la reserva y que demos
traba su aptitud, \iendo m á s claro 
que todos. 

No; la edad no es un criterio, no 
es una regla segura. E l ideal ser ía el 
de aquel gran poeta español Torres-
Navarro, u i " de los cantores de nues
tros generales dei Renacimiento, cuan 
do hablando de N que triunfaban «n 
las camparas de I ta l ia decía que era 

"desbarbado en pelear 
y en regir con muchas canas"; 

pero ese ideal tii puede realizarse 
siempre. 
Los sentimientos de la Religión y do 

la Patria, rejuvenecen los espír i tus . 
La edad (yo le he dicho alguna vez 

entre varios amigos, algunos de los 
cuales quizá estén presentes), radica, 
aunque parezca paradoja, m á s en el 
espíri tu que en ' " l cuerpo; y es que 
"llevamos dentro de nosotros como dos 
platillos, en donde el tiemipo va de
positando, en el uno, recuerdos, des
engaños, amarguras y tristezas, y has 
ta el velo fúnebre de una vida qu? 
se apaga, y en ei otro las hojas ver
des de la esperanza, y parce que los 
iluminan des soles interiores, uno que 
se pone y otro que se alza. Al lá en 
la Juventud no hay m á s que auroras, 
resplandores de alborada, y el plat i 
co de las esperanzas es tá Heno y e] 
de los recuerdos vacío. Cuando llega 
el de los recuerdos a pesar mucho, 
cuando las tristezas y las amarguras 
dé la vida lo van llenando y al mis
mo tiempo ee aligera el de las espe
ranzas, se acerca el momento en que 
se equilibran y se señala aquel pe
ríodo de la edad v i r i l en que gana el 
juicio todo lo que ha perdido el sen
timiento. Cuando el platil lo de la es
peranza queda vacío y el de los re-
coerdos tristes pesa más , entonces es 
el momento en que la frente se i nc l i l 
na hada la t ierra y los pasos son va
cilantes, como si midieran con zozo
bra la distancia cada vez m á s peque
ñ a que hay hasta la tumba; pero to
davía entonces, cuando los recuerdos 
individuales y los amores y las espe
ranzas familiares se han extinguido 
en esas vidas, cuando éstas no han 
ivido manchadas, cuando se han con
servado puras, cae en el plat i l lo que 
quedó desierto una esperanza de al 
go colectivo y grande como el amor 
a U Religión o a la Patria, veréis to
davía cómo los ancianos se yerguen 
y se endende una llama en su pecho 
y desplegando energías que oipenas 
podían sospecharse, acometen y reali^ 
vean heroicas empresas. ("Grandes 
aplausos".) 

Argumento "ab hominem*'. 
Y es, señoras que un cuerpo joven 

,>uede ser como ol sarcófago de un al
ma muerta, y muchas voces una faz 
en que no hay arrugas y una cabelle
ra en quie no hay canas ocultan una 
enfermedad moral do un alma, en que 
sr» han secado las fuentes del entu
siasmo; y en cambio, allí donde las 
arrugas han surcado la faz y la cabe-
l era ha desaparecido o esté cubierta 
de canas, todavía puede haber un fue
go sagrado, que en los momentos m-
premos duplica las energías morales 
y las físicaa. E l mlitemo señor pred-
dento del Consejo d» Ministres es un 
ejemplo viviente de ©sto. ("Risas".) 
Yo leo en los periódicos con verdadá-
ro asombro cómo unas veces es tá en 
v n partido de polo o en el t i ro de p i -
enón; otras en setos académicos; có
mo preside Co^istilones y Consejos o . 
asiste a banquete», éstos numerosí-1 
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Guarda parte de tu 
jornal para un pomo 
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Recuerda que sufres 
blenorragia, que sus 
dolores te hacen su* 
írir horriUemente, y 
que el SYRG0S0L la 
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^cantados de haber nac ido , porqne tomamos. . . . 

A Ñ E R A S 
• • • • 

A l r e d e d o r d e l a O p e r a 

Hay un tema fijo. 
• Cuál otro que la Opera? 
Los nombres de la Galli Curci, del 

.Jor Lázaro, del barítono Viglione 
Poro-hese v de la Poli Randaoiio se 
;°en repetidamente. , 

Vienen artistas nuevos para la Ha-
o y te cantarán óperas descono-

Vks de nuestro público desde la pri-
Sera noche, como La Muchacha del 
¿te, Pal'a decirl0 en su traducción 

ópera del debut. 
Hay qne anotar, por lo que la enal

tece este rasgo de la empresa. 
Empezar con una u0"̂ 6̂ 3-01-
No ha querido reservar este estrc-
aun contando con la seguridad de 

¡Ler público, y público grande, en la 
función inaugural de la temporada. 

Temporada única. 
De la1» tres de ópera que habíanse 

anunciado solo quedó ésta que a,brirá 
, fainoso empresario Bracale en el 

Primero de nuestros teatros, en el 
•Nacional, sobre el 20 del mes de la 

' La Galli Curci, la estrella de la 
Compañía, dió lugar a un caso cu-

11 Er nombre de la famosa cantante 
aparecía a la vez en el elenco de doiS 
teatros para las temporadas que ha
bían de desarrollarse en ambos con
juntamente. 

pero ni ella ni los respectivos di
rectores de los dos ccliseos fueron 
culpables.̂  

Hay más. 
Más que no todos conocen. 
También se contaba con Amelia Ga.-

Ui Curci en la Scala de Milán para 
que fuese a cantar El Barbero de 
Sevilla en el centenario, próximo a 
conmemorarse, de la inmortal ópera 
de Eossini. 

Pero su compromiso de cantar en 
la Habana la hace renunciar a ho-
üor semejante. 

Parece que se dudó de esto. 
La prensa railanesa, y entre otros 

periódicos, la Rivista dei Teatri, han 
demorado, hasta convencerse, para 
dar la noticia con cierto dejo de 
contrariedad... 

Es natural. 
La Rossina de la Galli Curci dejó on 

la Scala un bello recuerdo. 
A la noche siguiente de haber can

tado Barbero escribía el autorizado 
crítico del Corriere della Sera, lo que 
me complazco en extractar de un l i -
fconjero artículos. 

Véase aquí: 
"Se revéló como una cantante pca> 

íccta. Su voz es de una frescura, duc
tilidad y timbre impecable. El lím
pido meta'l de la voz, su asombroso 
arte de emisión le permiten ejecutar 
dificilísimos alardes de mecánica y 
agudos brillantísimos. En el tercer 
acto, cuando intercaló on el srpartito 
rcssiniano el aria del Flauto Mágico, 
la agilidad, la morbidez de su voz 'Su
prema en los trinos y en los picados, 
entusiasmó de tal manera al audito
rio, que contra la costuriibre estable
cida se vió obligada a bisar el nú
mero entre aplausos atronadores." 

La ansiedad por oir buena música 
comienza a impacientar al mayor nú
mero. 

El abono va adelante. 
De manos de los amigos Alberto 

Guilló y Pedrito Várela no podría sa
lir más que en condiciones muy fa
vorables. 

Se cubrirá completamente. 
De seguro. 
Y por si el calor arrecia, como pu

diera ocurrir, se ha pensado ya entre 
nuestros elegantes en lo que sería ei 
triunfo de la enquete promovida ipor 
Gráfico sobre el particular. 

Privará él smoking de verano pa
ra que no vuelvan, no, los trajes de 
dril blanco. 

Pero es tema éste que no debo to
car ahora ligeramente. 

Me lo reservo. 
Y para ocasión muy próxima. 

Hablé de Gráfico más arriba. 
Y vuelvo a referirme al simpático 

periódico de los sábados, tan busca
do y tan leído, para anunciar las dos 
Mtas de actualidad que trae el núme-
to de mañana. 

1 Una, del Country Club, del gran 
[baile para despedida de 1915, y otra 
I de Oriental Park, de las carreras del 

último domingo. 
Llena sus páginas centrales Grá

fico con fotografías de grupos di
versos. 

Hay que buscarlo mañana. 
* * * 

Del carnet. 
Una nota de amor. 
Trátase de Leonor Figueroa Bos-

cue, la señorita tan bella y tan gra
ciosa, cuya mano ha sido r>edida por 
el correcto joven Alberto Gómez, alto 
empleado del escritorio de los señores 
Mendoza y hermanos. 

Pláceme al dar la noticia enviar 
mis felicitaciones a los simpáticos jó-

No demorará la boda. 

Esta noche. 
Además de la gran novedad del es

treno de Maciste en el Nacional, ^ del 
concierto de Spalding en el American 
Club y de ser noche de moda en el 
espléndido Cine Mascota, del Veda
do, hay, en verbo de espectáculo^ la 
premiére de Muero pero mi amor no 
muere, en el simpático teatro Fausto. 

Y en Campoamor él estreno do la 
opereta La Señorita de Maxim. 

Es noche de moda. 
Enrique FONTANILLS 

H a n l l e g a d o 
lajs novedades de joyería y objetos de 
arte adquiridos por nuestro compra
dor en su último viaje. 

"La Casa Quintana" 
G A U A N O 7 6 

D U L C E S - H E L A D O S - L I C O R E S 

P A R A : 
B A U T I Z O S 

B O D A S 
R E U N I O N E S 

Todos sus invitados d i rán a la vez, n ^ e conocen que son de 

L A F L O R C U B A N A " ! ! 
- C A L I A N O Y S A N J O S E . -

E N C A J E S D E M A R N E 
e n g r u d o - P a r í s y n e g r o y t a m b i é n e n o r o y p l a t a » 

¡ U L T I M A N O V E D A D ! 

U E L E G A N T E " , G A U A N O 6 4 . 
Se hace d o b l a d i l l o d e o j o y se p l i s a t o d a c l a s e 
^ = = . . d e t e l a s . 

R e m a t e s L a r e 
to^plácernes puede estar esta pin-
por ¿r?" playf>., pues según noticias que 
que j^3, ^ corren, será muy probable 
^ I t *)0der0!,a Compañía "United 
gran f, ^Pany," propietaria de la 
te luga0 , "Blanca." establezca en es-
tía qn/t Estación de Radiotelegra
ma ,? I a establecida en la Ense-

dort.—ajÓn <Oab0 San Antonio.) 
36 AenJ?00 el desastroso ciclón del 13 

^ara i d9 este año-
íar q. 'a compañía "La Fe" es el lu
j a r l e niayores ventajas puedo re-
N w l \ f ^ a más de ser el pueblo 
^ de t,n ^ tendl-á Ia sran ven-

r' de i* ^ a com"nicación por el 
^ * o^i 3mPre5!a de Alonso, por iw. ^ con — f ^ o . Aionsc. por 

ti^^stibu an íacilidad recibirá el 
, 6fra Para sus míSmiínno i'a, fá f Para sus máquinas. Por 

0mo de correo, que es dla-
1 eSto 

i íe Poderi11?6 Vnir la manera fá-
4 ^ta. í^f ^ ada. da ia Haba-

C 118 alt 2t-6 
Y esta playa no hay que decir la 

utilidad que le reportaría, por el gran 
número de operarios que por mucho 
tiempo emplearía el levantar la esta
ción. 

Al Jefe del Ejército. 
Necesidad que se dejará Sientir, en 

esta playa: desde ya hace tiempo ha
cía destacamento en ésta orna pare
ja del destacamento de Remates, la 
cual se relevaba periódicamente, es
ta pareja por necesidades del servi
cio o por influencias tergiversadas ha 
sido suprimida. Como dejo dicho es
ta pareja es de suma necesidad, pues 
rara es la semana que no tienen que 
prestar servicio. 

Saludo. 
He tenido el gusto de saludar a. la 

culta y simpatiquísima señorita Mo
desta Regalado, la cual viene a fijar 
su residencia en ésta, en casa de Bu 
hermana Julia, Inteligente profesora 
de instrucción pública. 

EL CORRESPOJSrSAJL. 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 

LA MApINA. 

L L E G O 

U n a e x p l é n d i d a c o l e c c i ó n d e 

T r a j e s p a r a b a i l e s , t e a t r o s , s o i r é e s , e t c . 
e n v a r i e d a d d e t e l a s , a c u a l m á s s u n 

t u o s a y d e m a y o r n o v e d a d , t a n t o e n 

c o l o r e s c o m o e n e s t i l o s y d i b u j o s 

E L E N C A N T O 
G A L I A N O Y S A N R A F A E L 

H E H A T O G E N O L R O U X 

Tónico reconstituyente, que reclama el flujo mensual 
corrige los re/mso5, las supresiones, los Jo/ores y co/ícos 
que acompañan al período y comprometen con tanta frecuen-, 

cia la salud de las Señoras. 
DEPOSITO: RIOLA No. 99 

N o t a s d e c o q u e t e r í a 
f e m e n i n a 

T ó p i c o s 

(Para el DIARIO DE LA MARINA) 

Notas al día. 
Santo Domingo está entrando de 

lleno en la vía reconstructiva; reina 
una halagüeña animación eji todos 
los ánimos al influjo de la paz de 

que disfruta el país; Nada perturba 
el orden en la República, ni un soio 
hombre existe en bosques o monta
ñas en hostilización) a los poderes 
constituidos. 

Otra ve.z, el dominicano que es la
borioso y consagrado a las prácti
cas relevantes del trabajo se entrega
rá nuevamente a luchar con franca 
decisión e incansables energías. 

La República resurgirá nuevamen
te fuerte y próspera, porque el pue
blo dominicano que tanto ha sufri
do con motivo de hs luchas lílteotí* 
t*"i reenmina estos hechos delictuo
sos y se propone, predicar y practi-

c. 133 2t 6 

car la paz porque cifra en ella el 
resurgimiento de la nacionalidad del 
estado de depauperación en que la 
sumió el tiro del ^usil y ia cuchilla
da en la e.m'boscada. 

El Gobierno actual que preside el 
señor Juan Isidro Jiménez, se pro
pone agotar todos los medios a su 
alcance para conservar el estado ac
tual de paz por medio de procedi
mientos, acordes con la ley y la tem
perancia. 

E l Horacismo, que es el partido 
más fuerte y consistente de los de 
la República, ^stá decidido abierta
mente por la paz, y así acaba de rei-

La mujer que es e] Sol en cuj'o 
derredor el mundo gira, que es h 
causa de la vida, t'ene secretos, in
timidades deliciosas, que cautivan y 
enamoran por su sencillez y candor 
y en todos sus actos da pruebas de 
un refinado gusto y de una distin
ción tal, y cada día es mayor el amor 
del hombre por la mujer. 

Conoce la mujer el secreto de su 
dominio y su arte se extasía en atr?cr 
más y más al hombre y por eso en 
toda su indumentari.i pone notas 
conquista y de atracción. La coque
tería femenina, la sana y delicada 
coquetería femenina \v¿ llevado a la 
mujer a adornar sus ropas interiores 
delicadamente, con €• más exquisito 
de los gustos y el más delicado de 

Mos cuidados. 
Para que la mujer lleve en sus 

ropas interiores lo chic, los modelos 
más extraordinariamente bellos, de 
más atacción y más cegantes, ti^ne 
que abastecer su armario en la Múi* 
son de Blanc, casi antigua de renom
bre, establecida en Obispo 99 lelá-
fono A 3238, donde casi a diario se 
reciben de París modelos de ropa 
blanca, de los mejores talleres do 
aquel centro asombroso de la moda. 
La ropa blanca que importa de París 

lia Maison de Blanc, €s lo mejor que 
se confecciona, lo n á s variado quQ 
se exporta y lo más elegante que se 

puede encontrar. En precidjs, la 
Maison de Blanc, tiene también sin
gularidad, porque hay desde lo más 
lujoso y caro hasta lo más modesto 
y módico, todo siempre de la rm-ior 
confección, bonito y bellamente pre
sentado. 

Espectáculos 
NACIONA.L. —Santos y Artigas. • 

En la función de esta noche se estre
nará la grandiosa cinta titulada 
"Maciste." 

PAYRET.— Mañana, sábado, día 
S debutará en Payret la. Compañía 
de zarzuela del popular y apreciado 
Uegino L.ópez, 

ALHAMBRA..— Compañía dirigí» 
da por el popular Regino López: 
"Titta Ruffo en la Habana," "Dia
na en la corte" y "Los amores del 
pantano." 

MARTI.— Esta noche se cantará 
la aplaudida opereta "Eva," "En Se
villa está el amor" y "Los campe
sinos." 

TEATRO COMEDIA.— Compañía 
cómico-dramática. ííoy, viernes se 
estrenará la graciosa y fina comedia 
titulada "El viaje de incógnito." 

P R E C I O S A E X I S T E N C I A 

D E V E S T í D O S U L T I M A M O D A 

P a r a T e a t r o s , S o i r é e s , 

R e c e p c i o n e s y B a i l e s , 

a s í c o m o e l e g a n t í s i m a s 

S A L I D A S D E T E A T R O . 

SE INVITA A COBIOCEBLOS 

PRECIOS MUY RAZONABLES. 

O B I S P O Y C U B A . 

i 

RfiFftEL Y ftGUILP) 

* Cuando desee confeccio
nar un vestido y quiera 
elegir seda para velarlo, 
piense en el color y clase 
que más le guste, visíte
nos y la encontrará en 
nuestra colección en Voi^ 
les. Granadinas, Chifones, 
Crepé y Otomano York, 
que tenemos de todos 
colores. 
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ACTUALIDADES.— Función ex
traordinaria, en honor y beneficio de 
la gran coupl'itista Angeles de Gra
nada. 

TEATRO APOLO.— Jesús del Mon
te y Santos Suárez. Función diaria, los 
domingos matinée. Grandes estrenos 
diarios. 

POR LOS CINES 

LARA.— Esta 
ria función. 

terárselo en Monte Cristi ai Presi
dente, Jiménez, el Jefe de dicho par-, 
tido, general Horacio Vázquez, quien I J.I1!en 
fué invitado por el señor Jiménez tica" 
para tener un cambio de impresio-' 
nes. Hasta ahora no se ha divulga
do nada de lo que trataron dichos 
prestigiosos ciudadanos; pero la 
precisa, que todo lo inquiere y ave
rigua, ha manifestado que la entre
vista tuvo por móvil principalísimo 
el mantenimiento de la paz a todo 
trance; además, trataron acerca del 
proyecto de empréstito que en la pró
xima legislatura extraordinaria que 
se reunirá el día 20 del presente mes, 
someterá el Poder Ejecutivo a la 
consideración del Congreso Nacional. 
El general Vázquez, según informes 
obtenidos, aseguró al señor Jiménez, 
que una de las grandes aspiraciones 
del partido que se honraba en pre
sidir, era mantener y afianzar la paz 

j en la República, y que en persecución 
I de ese ideal iban encaminados sus 
I mejores y más grandes esfuerzos, y 
j que para coadyuvar a tan elsvado y 
| útil propósito, su partido abrigabá 
i.las más fundadas esperanzas de que 
I el Gobierno garantizará los derechos 
¡ ciudadanos poniendo en práctica una 
| política de interés general, sin usar 
de represiones injustas, favoritismos 
irritantes, ni odios de ningún génei'o. 

Ante tales consideraciones que aca
tará e,11 todas sus partes al actual 
Presidente, no dudamos que cada día 
que pase se consolide más la conve
niencia de la paz en la República. 

NUEVA INGLATERRA. El salón 
más cómodo de la Habana. Hoy. es-

la cinta titulada "La Mís-
y reprise de más diestro que 

"Sherlock Holmes." 

MONTE GARLO.—El cine predllec-
(o de las familias. Todos los días e*. 
trenos. 

FORNOS.— "La hija del gitano" y 
"La lucha por el amor." 

noche extraordiua-

PRADO.— "El hierro" y "La bi
blia o sin familia." 

CABARET "El Louvre."— En es
te hotel y restaurant, hay, todos lo3 
días, antes y después de las funcio
nes teatrales, variedades y bailes por 
artistas de gran fama. La entrada es 
libre a los parroquianos. 

L A Z A R 

Se sigue trabajando decisivamente 
ê i pro de las pi-óximas elecciones mu
nicipales; en todas las provincias se, 
constituyen comités de los respecti
vos partidos; hasta ahora, se asegu
ra que no. habrá presión oficial en 
ninguna de las dependencias del país. 

El Horacismcil ha hecho públicas 
circulares dirigidas a los partidos 
contrarios,' haciéndoles naanifestacio-
nes llenas de civismo en las cuales 
exterioriza las aspiraciones del par
tido de que reine el más extricto 
orden durante el pejríodo elecciona
rio, y haciendo saber que, sus orado
res, desde la tribuna se dirigirán al 
pueblo demandando sus votos, sin 
para ello tener que zaherir a ningu
na personalidad ni esgrimir frases 
hirientes contra los poderes públicos 
por creer que adoptando tales pro
cedimientos se llena mejor el sagrado 
mandato dej civismo. 

El Club Unión de Santo Domingo, 
que en otras ocasiones ha celebrado 
actos culturales que por sus signi
ficación y trascendencia lian reso
nado haciendo alarde de su presti
gio, ha resuelto celebrar el próximo 
27 de Febrero, aniversario de la Se
paración, unos Juegos Florales Pro-
venzales Antillanos, que prometen 
resultar espléndidos, dado e.l entu
siasmo con que ha sido acogida tal 
noticia por la juventud 'intelectual 
americana. Habrá los siguientes te
mas: lo.—Canto a la Independencia. 
Poesía con libertad de metro y rima. 
Premio de, Honor: Flor Natural y 
$100 oro o un objeto de arte de ese 
valor. 2o.—Cauto a América. Com
posición en verso con libertad de me
tro y rima. Premio: Medalla de 

¡Grandioso! ¡Soberbio! ¡Piramidal! 
Es el surtido de colchonetas, fra

zadas y sobrecamas con que cuenta 
esta su casa y en cuanto a precios los 
más modestos 

Neptuno y Campanario. 

¿Queréis tom&r buen cHoco-
late y adquirir objetos de ŝ raTi 
valor? Pedid el clase " A " da 
MESTRE Y M A R T I N I C A . Sa 
vende on todas partes. 

signado por el Poder Ejecutivo, Cón
sul dominicano en Greensby (Ingla
terra) ha tomado pasaje en el vapor 
"Santiago de Cuba" para dirigirse, a 
su destino, vía Puerto Rico. 

Se dispone a salir dentro de bre
ves días para los Estados Unidos el 
doctor Pedro Mendoza Guerra, Cón
sul General de la República de Cuba 
en Santo Domingo, a quien acompa
ñará su virtuosa dama, doña Angela 
de Mendoza Guerra. Que tenga buen 
viaje el ilustre Representante de la 
isla hermana e intachable caballero 
de los salones y de los jardines de 
Helicona. 

El general José del C. Ramírez, 
Comandante de la ciudad de Azua 
d^ Compostela, presentó últimamente 
iienuncia de dicho cargo al Poder 
Ejecutivo, éste no le aceptó dicha re
nuncia. 

El Ledo. Armando Pérez Perdo-
mo. Ministro Plenipotenciario de la 
República en Washington, ha sido 
designado por el Poder Ejecutivo pa, 
ra representar a Santo Domingo en 
el 2o. Congreso Internacional Cientí
fico Pan-Americano, que se celebrará 
en Washington en 6,1 mes de Diciem
bre próximo. 

Se calcula que a fines del presen
te mes el número de Guardias Repu
blicanos ascienda en el país a 1,200, 
dados los Qsfuerzos que se están 
haciendo para aumentar el número, 
pues dicho cuerpo casi se desorgani-

oro, diploma y $75 oro, o un objeto jzó con motivo de las últimas revuel-
de ai-te de ese valor. 3o.—Poesía tas políticas. 
Lírica. Libertad de metro y asun
to. Premio: Medalla de oro, diplo
ma y $50 oro o un objeto de arte de 
ese valor, o4.—Cuento, con libertad 
de asunto. Premio: Me,dalia de oro, 
diploma y $50 oro. 5o.—Balada cr. 
Prosa. Premio: Medalla de oro, di
ploma y $50 oi'o. 60.—"Medios más 
apropiados par adesarrollar el in
tercambio intelectual y comercial de 
las tres Grandes Antillas." Premio: 
Medalla de, oro, diploma y $50 oro. 
7o.—"¿Qué sitema conviene a las An
tillas?: ¿Protección o libre cambio?" 
Premio: Medalla de oro, diploma y 
$50 oro. 80.—''Consejos a las ma
dres de familias sobre las medidas hi
giénicas y profilácticas que deben 
tomar para evitar las enfermedades 
gastro intestinales en la primera in
fancia." Premio: Medalla de oro y 
diploma. 9o.—"Medidas, que deben 
tomar para evitar la propagación de 
la lepra y preceptos higiénicos a que 
debe someterse el leproso." Pre
mio : Medalla de oro y diploma 

E l Gobierno ha pedido a Puerto 
Rico unos 200,000 hijos de piña, para 
distribuirlos entre los agricultores 
de,l país. En la República la piña 
•abunda en grandes cantidades, so
bre todo en el Este y en determina
das regiones del Cibao; pero la pi
ña de este país no reúne, las condi
ciones envidiables de la de Puerto 
Rico, en donde se cultiva en grande 
escala. 

En la mañana del día 10 del pre
sente mes, celebraron una larga en
trevista en las oficinas de la Recep
toría General de" Aduanas el SecrQ-
tario de Hacienda, señor Francisco 
He rrera, el Ministro norteamericano 
Mn Russell, el Secretario de la Ler 
gación norteamericana, Mr. Johnson, 
el Diputado Receptor General de 
Aduanas, Mr. John T. Vanee y Mr 
Charles M. Jahnson, empleado de la 

i Receptoría. Se asegura que de di-
Como muy bien puede apreciar el 5 1entr?vlsta Se obtuvo el avance 

lector, los temas 60. y 7o. conviene, de al^nas s"m,a.3 ^ Parte ^ la Re-
que sean tratados por los escritores' cePtoria 31 Gobierno, para normali-
de las tres Grandes Antillas toda! f r eI P^go de sueldos a los emplea-
vez que ellos pueden contribuir en i ^ PubIlco4- . , n .m „ , 
mucho a anudar más los lazos de | _ ran' ^ ^ Castil10 Márquez, 
unión que de.ben estrechar fi-aternal-
mente a las tres islas. 

El señor Pablo Cobra! y Baez, d' 

Suscríbase al DIARIO DE LA MA< 
RIÑA y anuncies© en el DIARIO Dfi 

LA MARINA. *y 
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EL PB01ECT0..,. 
(Viene de "la cuaíro). 

fr-mos (Risas; el señor presddente del 
Consejo hace signos de extráñela"), 
ya sé que con gran isontimiento de su 
soñoría; lo comprendo, pero su seño
ría no tiene más remedio que acceder 
a las cariñosas instancias de sus ami
gos. No para su señoría un solo ins
tante, y una naturaleza que no fuera 
'a suya se hubiera quebrado cien ve
ces; sin embargo, ¿quién puede negar 
que el señor presidente del Consejo 
Uice con frecuencia su gentileza y ga
llardía en los salones que visita, y que 
no puede uno menos de convencerse, 
aunque otra cosa pudiera sospecharso 
al ver su mermada cabellera, de que 
Conserva todo el fuego juvenil cuan
do se inclina sonriente ante ias da
mas con la miel de la galantería en 
les labios ("Risas.") Su señoría, a 
pesar de las apariencias, conserva una 
i'ctivida.t y un fusgo juvenil que sc-
gxiramente no cor servarán muchos 
que tienen menos edad que su señoría. 
Por eso el criterio de la edad no sir-
\e ni pusd'S servr como medida de 
mérito. 
Criterio rae i. nial. 

¿Cuál es entonces? Lo apuntaba, 
en un inci;r) el scror Seriante. La ma
nera de probar la aptitud física y la 
capacidad para el mando es la que 
se emplea en otros ejércitos. En vez 
de hacer maniobras do í ..;arato en el 
Prado o en Carabanchel o hacer pa
seos militares por las carreteras, lle
vad las tropas a los macizos de las 
montañas; que vayan al Guadarrama 
o a la sierra de Credos, y verá su se
ñoría cómo bajo un clima duro, su
biendo las asperezas de las vertien
tes y de las rocas, todos los que no 
tengan aptitud física Irán quedando 
en el camino y pidiendo el pase a la 
teserva. 

¿Se trata de capacidad? Haced lo 
que se hace en Alemania, lo que hace 

'yarios años he visto yo realizarse en 
Portugal: que al pasar de un mando 
B otro, de teniente coronel a coronel, 
de coronel a brigadier, principalmen-

fte porque ya se mandan ias tres ar-
[inas, no basta que tengan lo que pu
diéramos llamar méritos oficiales; es 
preciso que se prueben prácticamente 
y en acción. ¿Cómo? Mandando una 

'brigada a la que se ha señalado un 
^objetivo militar que ha de alcanzar 
;en lucha con otras sin previo anuncio 

y concierto como en las manliobras tea 
trales, sino teniendo que alcanzarlo 
en varios días de marchas y comba
tes. ¿Ha probado su pericia, su ap
titud? Asciende. ¿No las ha proba
do? Sigue en su puesto, y algunos, 
los que no quieren seguir en su pues
to, pasan a la reserva. Así, por medio 
de este criterio, se prueba la aptitud 
física y la capacidad. 
lEn la hora presente las reformas son 

inoportunas e ineficaces y no pue
den ni deben pasar. 
A propósito de la oportunidad de 

las reformas, digo lo que decía tam
bién el señor Cambó. Estas reformas 
nos cogen en una época necesaria
mente de translidlón entre este pe
ríodo, en que existe la guerra eu
ropea, y aquel en que termine. Se ne
cesitan cuatro años para su adapta
ción; es de creer que en estos cuatro 
años acabe la guerra europea, y hás-
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ta se puede temer que empiece otra. 
En ese período sucederá en algunos 
puntos que dos o tres coroneles ten
drán que paisar por su regimiento sin 
conocer a sus oficiales, sin tener con 
ellos la estabilidad que da el mando 
y los vínculos que esa estabilidad pro
duce, y nos podemos encontrar como 
se encontró Bélgica. Bélgica, en el 
momento de la guerra, no hacía toda
vía dos años que había implantado 
el servicio militar obligatorio; muchos 
de sus cupos se nutóan todavía con 
los contingentes del régimen anterior; 
si hubiese terminado, para lo cual fal
taban aún dos años, tendría 317.000 
soldados; pero como no había con
cluido el período de adaptación, sólo 
tenía unos 120.000, escasos. Esos pe
ríodos de transición, como lo prueba 
el ejemplo de aquella organización 
techa por el general López Domín
guez con una movilización célebre, 
son terribles y perturbadores para el 
Ejército y paira la nación-

< Pues bien, señores; en una situa
ción como ésta, en que nadie cuenta 
con la absoluta seguridad de no te
ner quo salir de la neutralidad, por
que ésta no depende de un Gobierno 
que la mantiene, sino de que otros 
quieran respetarla, en esos momen
tos, lo oportuno, lo natural, era sa
car todas las fuerzas y todas las ener
gías necesarias de los elementos que 
hoy tenemos, sin tratar de forzarlos 
con una organización que siendo ac
cidental, que no refiriéndose en nada 
a la substancia, produce, sin embar
go, hondas perturbaciones y disgus
tos en el Ejército. Las economías son 
casi nulas, y algunos prueban que no 
1as hay; pero, en fin, aunque existie
ran, son insignificantes, y, en cam
bio, el malestar es grande y efectivo. 

En uno de los Cuerpos más ilus-
".Tes de nuestro Ejército, el de Ar t i 
llería, que es, naturalmente, uno de 
los que menos coroneles tiene, hay 
anos 70, contando los 62, si no recuer
do mal, que están en activo, y los 
que están de reemplazo y en comisio
nes. A l implantarse las reformas, creo 
que 15 de esos coroneles pasai-ían a 
segunda situación. Para ellos hay do
ce plantillas; 12 de esos coi-oneles co
brarán íntegra la paga y tendrán un 
cargo en esos puestos de plantilla; 
jos que en el año siguiente pasen a 
esa situación, no tendrán ya puesto 
en las plantillas y sólo cobrarán las 
cuatro quintas partes. ¿Qué 'satisfac
ción interior puede haber en el Ejér
cito cuando, con una diferencia de 
v-n año, o de un mes, reconociéndose 
unos a otros, cono mutuamente lo 
reconocen, con suficiente aptitud, con 
más aptitud a vocee los menos afor
tunados que los que, con respecto' a 
ellos, resultan privilegiados, ¡se ven 
nreferidos por esa lotería de la edad ? 
Y si la guerra estallara, como en ese 
momento habría necesidad de echar 
mano de todos, es evidente que pisos 
mismos postergados serían llamados, 
y entonces sucedería lo que he visto 
t'n los extractos de la Prensa, por
que no tuve el gusto de oírle, que di
jo el señor Alvarado: que tendríamos 
oue declararles útiles para la guerra, 
y paira la paz, inútiles. 

No es este un criterio justo, y, ade
más, constituye tales obstáculos el 
planteamiento de esas reformas, que 
yo creo que producen muchos más 
perjuicios que beneficios, no sólo por 
e] estado de transición y de descom
posición que implican, no sólo por sor 
externas, accidentales y referirse al 
personal, sino porque causan un grave 
disgusto en el Ejército, que sena ab
surdo negar. Lo ha reconocido el ^o-
ñor presidente del Consejo y lo ha 
reconocido su señoría. ("El señor Mi
nistro de la Guerra hace signos nega
tivos"). ¿Cómo no, si el otro día, dis
cutiendo aquí con los señores di
putados, decía que era como una 
amputación dclorosa, y consta preci
samente una cosa análoga en el 
preámbulo de uno de sus proyectos ? 
^"El señor Ministro de la Guerra:" 
¿Me permite su señoría? Dije que no 
pasaban más que uno O' dos Coroneles 
a segunda situación y hasta doce que 
dice su señoría, hay mucha diferencia. 
No son más que uno o dos de Ar t i 
llería, J 

Yo me he fijado en un caso como 
ejemplo, y lo tomaba en el Cuerpo de 
Artillería, y decía que pasaban no sé 
si doce coroneles a la segunda situa
ción. Lo mismo da; pero lo que sí hay, 
son doce destinos de plantilla en se
gunda situación; los que ocupen esos 
destinos tendrán íntegro el sueldo, y 
les que excedan de esos no lo tendían; 
y con esto quería decir que se esta
blece una preferencia, un privilegio, 
los postergados y los no postsrgados, 
sin más razón que una línea en la 
edad, trazada arbitrariamente; eŝ  
era mi argumento. 

Pero, además, señor Ministro de la 
Guerra, hablemos claro; supongamos 
que, no sólo el proyecto que está so
bre la mesa, sino todos los de su se
ñoría, sin modificación alguna, son 
aprobados esta tardo, no sólo en el 
Congreso, sino en el Senado, y que no 
en cuatro años, sino hoy mismo-, han 
sido puestos en práctica: ¿es que si 

i España estaba indefensa ante do esos 

proyectos, queda defendida ya? No. 
¿Es que las líneaa tíe invasión do Es
paña están aseguradas? ¿Es que con 
eso se puede evitar un desembarco? 
¿Es que el cointingente y la firmeza 
de la fuerza del Ejército y los planes 
estratégicoo para la defensa del país 
están asegurados? No; eso queda 
exactamente lo mismo que estaba, y 
eso prueba que se trata do unas re
formas extemas, administrativas, que 
se refieren al personal, pero quê  si 
estaba Indefensa la nación, la dejan 
en el mismo estado. Por todo esto 
creo que esas reformas no pueden ni 
defoen patsar. 
La estrategia espiritual—La fórmula. 

Y Tamos ahora a tratar de la fór
mula que busca el señor presidente 
del Consejo de ministros, pues yo de
searía, si me fuese posible, poder lle
gar a darle elementos para exponer
la. Por lo pronto, nadie me puede ne
gar el derecho a formular yo la mía; 
pero antes quiero indicar algo que se 
refiere al elemento del Ejército. 

Hubo un tiempo en que yo, hijo de 
militai*, que era a su vez descendienta 
de militares, por una afición innata 
a la Milicia, me dediqué a estudios dp/ 
estratégica (siento no haberlos con
tinuado, porque, ¡quién sabe si po
dría yo ahora auxiliar al señor Miris-
tro de la Guerra en estos planes de 
reorganización i) "Risas".) Siempre 
que leía lo que se refiere a objetivos, 
puntos de etapa, líneas de 'comuni
caciones, bases de operaciones en una 
frontera, en un río o en una ciudad, 
me decía a mí mismo, después de conl 
sultar la otra historia, que no era pu
ramente militar: Esto es del ejército 
material que lucha aquí» sobre el sue
lo; pero éste debo ser el reflejo de 
una estrategia más alta, de un plan 
espiritual del que éste no es nada mas 
que copia. Y pensando así, me decía: 
Un ejército debe tener siempre un ob
jetivo fijo, que esté más allá de las 
fronteras, y que sea el punto central 
donde acaben las discordias y las 
disputas de los partidarios; debe sor 
aquella orientación internacionai que 
marquen los intereses geográficos se
ñalados en el territorio do su pueblo. 
¿Y la base de operaciones? La base 
de operaciones debe sor el alma de 
la nación misma; debe ser aquel lazo 
espiritual que establezca una solida
ridad, no sólo actual, sino también 
pretérita, con las generaciones y los 
siglos que pasaron, para que no sea 
el pueblo anillo de una cadena que 
ande suelto y se rompa fácilmente, y 
que en los momentos de suprema cri
sis de la nación tenga que soldarse 
apresurada y tardíamente con aque
llos otros de que se había desprendi
do, Y yo añadiría: si hay esta base 
espiritual, si esta es el alma colectiva, 
iah'., entonces una corriente podero
sa de ideas y sentimientos formará la 
línea de comunicaciones, y por los 
puntos de etapa que marque la obr-a 
de los diplomáticos y de los estadis
tas, se acercará a aquel ideal supre
mo, y entonces el Ejército tendrá la 
misión de hacer que esa base espiri
tual de operaciones, que es el alma 
de la Patria, se junte y se abrace por 
mecliilo de la victoria, con aquel ideal 
colectivo que debe ser el norte fijo 
de la raza. 

Por eso cuando yo contemplaba es
te plan tan ideal del Ejército,, le veía 
negado en el régimen parlamentario 
que trataba de convertir a-. Ejército 
en un elemento de discordia y de lu 

de concordias que tenemos en el Par
lamento. ("Risas.") 

Los proyectos que hay pendientes 
de discusión y el presupuesto, ¿han 
de discutirse sucesiva o simultánea-

.•tquellos puntos que yo esbocé como 
programa, de alguna manera los he 
tratado ya, y no puedo sustraerme al 
momento presente, quiero dirigirme 
al _ señor presidente del Consejo, al 

mente? Simultáneamente, dicen las señor ministro de la Guerra y a to-
oposiclionos; sucesivamente, dando la 
prelación a las reformas militares, di-
cê  el señor presidente del Consejo de 
Ministros. Si transigen las minorías, 
abdican: si cede el señor presidente 
del Consejo de Ministros, se humilla; 
no parece fácil la avenencia. Pero yo 
doy por supuesto y concedo que esto, 
con ser de gran importancia, no la tie
ne, porque para mí lo que hay que es-
tabler es otra fórmula más gramde, 
que se refiere al fondo doctrinal de 
las reformáis. La cuestión reglamen
taria, con ser tan importanto la pre
lación en los pi'oyectos, no lo es tan
to como la que ®e refiere a las refor
mas militares, y que requiere una de
claración y una fórmula por parte del 
señor presidente del Consejo de Mi
nistros. 
¿Acepta el señor Dato el sentir de 

las minorías? Que deduzca la con
secuencia e' señor ministro de la 
Guerra.—La fórmula extema y re
glamentaria. 
Por una excitación casi unánime de 

las minorías de esta Cámara se ha 
pedido la modificación; más diré: el 
cambio substancáall de ese organismo 
que se llama el Estado Mayor Cen
tral; que no sea mer-o Cuerpo consul
tivo a las órdenes del ministro de la 
Guerra, que tenga la eficacia nece
saria para elaborar planes permanen
tes, como él, y que él sea el que es
tablezca las reformas de los organis-
mos militares. 

Esta es una aspiración de las mi
norías do la CámaD:-a. ¿Transige el 
Gobierno en este punto ? El señor pre
sidente del Consejo de ministros dijo 
el otro día: hemos presentado estas 
reformas con el propósito, no de que 
se admitan íntegras y tal como es
tán, sino con mejoras. 

¿Hasta qué punto estima su seño
ría que es una mejora, o no lo es, es
to que han propuesto las minorías de 
ia Cámara? ¿Cuál es la línea que 
marca lo que es esencial en estos pro
yectos y lo que es accidental y está 
sujeto a mejora? ¿Admite su seño
ría que el Estado Mayor Central debe 
ser modificado? Aténgase a las con
secuencias; habría que retirar ese 
proyecto, no parlamentairiameínte, que 
aún no está sobre la mesa; habría 
que dictaminar de nuevo sobre él y 
habría que cambiarlo substancial-
mente. En ese caso, quien había de 
sacar la consecuencia, y ía consecuen
cia con su cartera, es el señor mi
nistro de la Guerra. Porque si se cam
biaba en lo substancial, cuando un 
Parlamento cambia substanoialmente 
un proyecto que un ministro presen
te, el ¿ministro ha de mostrar una duc
tilidad extraordinaria o tiene que di
mitir. 

¿No se admite esta transacción ? 
¿ Se quiere sostener el proyecto con
tra la voluntad unánime de la Cáma-
í a ? Entonces, aunque hubiera tran
sacción reglamentaría, no existe la 
transacción y la fórmula en lo doctri
nal, que es lo más importante. Y su 
señoría aquella tarde puso en honda 
tribulación al señor Conde de Roma-
nones amenazándole, porque aquello 
era una amenaza, con dejar el Poder, 
y el Conde de Romanoneg se levantó 
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reducido toda la vida política nacía 
más que a ganar elecciones, a dirigir 
mayorías y a asaltar presupuestos, 
¿cómo había de suceder otra cosa 
que lo que con franqueza noble, in
genua—que hay que agradecerle—nos 
decía la otra tarde el señor Conde de 
Romanones? E! señor Conde de Ro
manónos es verdad que hablaba co
mo si él no hubiera nunca roto un 
plato, y ha roto algunas vajillas. ("Ri
sas".) Pero hay que reconocer que de
cía una gran verdad cuando, encarán
dose con el Gobierno, afirmaba que 
aquí no se había cumplido ninguna de 
esas leyes, y que éstas que se están, 
discutiendo no se cumplirían tampoco. 
La consecuencia natural era esta: en
tonces, ¿ a qué nos reunimos aquí pa
ra hacer leyes que no se han de cum
plir? ¿No será mejor dispersarse? Y 
en íeso tenía razón el señor Señante 
cuando hace poco afirmaba que el se
ñor Iglesias, *al sacar las consecuen
cias, era lógico (y protestabais vo
sotros contra el señor Iglesias, cuan
do la protesta no debía ir contra las 
consecuencias que decía el señor Igle
sias, que, eran lógicas, sino en las pre
misas del señor Conde de Romanones, 
que eran revolucionarias.) 

Pero el señor Conde de Romanones 
dijo entonces grandes verdades, y a 
osas grandes verdades no ha corres
pondido como debía el señor presiden
te del Consejo de Ministros, que, i r r i 
tado con él y contestándole tardía
mente en un discurso que nos impre
sionó a todos, planteó esta cuestión 
que voy a tratar para ver si la aclaro 
en algún punto y si preparo algunos 
elementos que puedan servir de fór 

cepta: 
cunstancias. Y es verdad, pero no fué 
esa toda la congoja del señor Conde 
de Romanones; la congoja aumentó 
al encontrarse a solas con sus ami
gos, porque, no diré todos, pero mu
chos, le asediaban, diciéndole: "Acep
te usted, acepte usted." (Risas). 

El señor Conde de Romanones, se
gún noticias, no puedo garantizarlas, 
pero las considero bastante auténti
cas, que llegaron a mis oídos, decía: 
"Pero no conocen ustedes la situa
ción; la situación es grave, el hori
zonte est» muy nublado." "¡Déjese 
usted de nubes; aunque caigan cen
tellas!" (Grandes risas). Y entre el 
desprendimiento del señor Dato, por 
un lado, y la abnegación, verdadera
mente abrumadora, por otro, de sus 
amigos políticos, el Conde de Roma-
nones diló al fin con una fórmula, que 
Dios sabe el trabajo que le costaría 
tejer a su fértil ingenio: procuró sal
var la dificultad no aceptando el Po
der, que era un cáliz de amargura 
que le ofrecía en estos instantes el 
señor presidente del Consejo de mi
nistros, y conteniendo la abnegación 
y el espíritu de sacrificio de la mi-
roría liberal. (Risas). 
Final apocalíptico.—Afirmación del 

espíritu sobre la materia. — Los 
Ejércitos deben ser como la sínte
sis de las energías de la nación. 
Eso era en lo que se refería a la 

fórmula externa y reglamentaria. Tra
tándose de aquella más alta, más ele
vada, más difícil, que se refiere a la ¡ 
esencia de las reformas, yo requiero 
al señor presidente del Consejo de 
ministros, para que acerca de ello nos 
manifieste claramente su pensamien 

dos vosotros, señores diputados, tam
bién, para que dirijáis un momento la 
vista hacia vosotros mismos y la vol
váis después hacia los horizontes de 
Europa. 

Es preciso, es necesario, que todos 
advirtáis que la guerra europea no 
existe en otro planeta, ni siquiera en 
otro continente; que está muy cerca de 
nosotros y que de esa hoguera, que 
abrasa a Europa, saltan continuamen
te chispas que pasan como meteoros 
sangrientos por todos los horizontes 

prenden fuego en las naciones nen
í a l e s ; que es preciso observar có-
íno los cañones van rompiendo y arro
llando las fronteras, y cómo en el 
bueio de los pueblos más ilustres se 
están abriendo zanjas inmensas, que 
parecen cráteres y que son tumbas 
en donde caen millones de hombres y 
bajo nubes de metralla, que parecen 
diluvios que ocultan el cielo. Es pre
ciso que veamos cómo se van redu
ciendo riquezas y pueblos a pavesas 
que arrastran los negros vientos en 
'argos torbellinos semejantes a fan
tasmas fúnebres que anuncian días 
apocalípticos. 

Es necesario que veamos que 'jn 
estos momentos supremos todos Jos 
puébleos se levantan de sus asientos 
históricos y que los peces y las aves 
tienen miedo a Ose ministro de los 
nombres que se llama la muerte, que 
surge de las olas y que baja de las 
nubes. 

Y ahora, en este instante sobera
namente crítico, el más pavoroso que 
recuerda la Historía, todos los ojos 
anhelantes se fijan en esa Bizancio, 
que désele que se partió el Imperio 
Romano hasta que cayó en el siglo 
aV^ parece la puerta providencial lla
mada a que penetren por ella todas 
las edades nuevas en la Historia. 

Y cuamido el ánimo aterrado contem
pla montones de escombros humean
tes, ríos de sangre, riquezas deshe
chas, pueblos que van a la miseria y 
a la muerte, sobre todos esos escom
bros y sobre todas esas ruinas, hay 
algo que se levanta para confortar las 
almas y devolverles la esperanza, y 
que surge, como una fuente divina, 
el tesoro de energías, de abnegacio
nes, de sacrificios, de virtudes que 
parecían olvidadas, de patriotismos 
que parecían muertos, de una fuerza 
superior que repudia él interés, qúo 
pisa el egoísmo, que se aparta del 
•placer y de ia molicie y afirma la so
beranía del espíritu sobre la mate
ria, y que se levanta como una ple
garia a los cielos, pidiendo que no 
sea la paz futura una paz precaria, 
impuesta por la fatiga entre dos ca
tástrofes, sino aquella tranquilidad en 
el orden, conquistada con tantos ríos 
de Sangre y de lágrimas. (Rumores 
de asentimiento). 

Pero también se desprende otra en
señanza poderosa que yo quiero de
ducir para vosotros: que los Ejércitos 
no son ya lo que en otros tiemoos 
fueron, como recordaba el señor Ro-
dés; que los ejércitos deben ser aho
ra la síntesis armada de todas las 
energías de la nación que se asoman 
a sus fronteras para defenderlas o 
para dilatarlas; que son ejércitos esen-
íialmente nacionales y que, por ser 
nacionales, no pueden ser ya obra de 
partido. Aquellos países más regidos 
por régimen parlamentario han teni
do que abandonar el régimen de par-
lidos: han juntado a todas sus fueiv 
:-as y han formado los Gobiernos na-
cionalles, porque sienten la necesidad 
de la unidad; porque cuando se toca 
a la existencia de los pueblos, el mis
mo instinto de conservación les obli
ga a volverse sobre sí mismos y afir
mar la unidad y la solidaridad de to
dos; y quieren entonces que esa uni
dad que está dentro de la sociedad 
como un deseo, se refleje n las altu
ras del mando, y por eso quieren Go
biernos, no de matiz, no de -partido, 
no de fragmentos sociales, sino Go
biernos que sean nacionales, porque 
saben servir los intereses de todos, 
V los Gobiernos no son nacábnales 

í 
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cuando en momentos críticos, en cir
cunstancias extremas, sólo traen pro
yectos fragmentarios de partido. 

(Muy bien, muy bien.—Muchos se
ñe -es dinutados felicitan al orador"). 

D n H e r n a n d o S e g u í 

GARGANTA, NARIZ Y OÍDOS 

CATEDRATICO DE LA tTNI-
VERSIDAD 

Prado, número 88, de 12 a 8, to
dos 508 días, excepto los dominaos. 
Consultas y operaciones en ©1 Hoa»-
pital Mercedes, lunes, mlércoJe» y 
viernes a las 7 de la mafiana. 

Según nos comunica el querido 
presidente de este cíub, señor Ga
briel Fernández Vivigo, el próxtmo 
domingo, dia 9, se reunirán los luar-
queses en alegre jira en os jardines 
de la fábrica "La Polar". 

No tenemos el programa, pero sí 
sabemos que hay mucha animacíó-T 
entre la "xente moza" de la risueña 
villa de Luarca, para ssistir a su fies 
ta, qce será solemne. 

Nicolás Gayo Parrondo, que "yz el 
aum de los cuartos" diz que el te
soro está bien y que ellos saben ser 
rumbosos. 

En esta jira no faltará la riquísi
ma sidra de "El Gaitero" y "pué" 
que Estpé el sim!)áiir,o catlán-astv-
rianga lleve el fuelle d© terciopelo y 
su nariz la a moda. 

Hay que ir a "La Poíar" el domin 
go para ver como se portan los 'Va-
pazos" de la pintoresca villa. qn;e 
tienen fama de rumbosos y galantes. 

Ayer una linda señorita nos pre
guntaba por teléfono, si nosotroí 
pensábamos ir el domingo a la ñe£ta 
de oís luarqueses, y nosotros le con
testamos: 

—Sí, "neña xentil", por ver tus 
lindos ojos, vamos rd fin del mundo. 

Así es que e domingo iremos a 
Luarca, donde va la ''xente" de buen 
humor. 

S e c u r a n l a s a lmorranas 
Para curar las almorranas, la rni 

penosa de las dolencias, lo únic 
qué buenos result^uj) \, son los supe 
sitorios flamel. 

Apenas aplicados 'es supositorios 
flamel, se sienten aliviados los dolo' 
res y empieza a bajar la inflam 
ción. 

Los enfermos de almorranas deben 
usar los supositorios flamel, en h 
seguridad de que a las 36 horas' di 
tratamiento el resultado ha de serla 
curación radical. 

Se venden en las droguerías de sa* 
rrá, johnson, taquechel, doctor <?fé 
zález, y majó y o.olomer y en lá'l 
farmacias bien surtidas. 
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L a P o s t a l de l a m u e r t e 

De la suerte o de ¡a buena ventu
ra, puede llamarse la Postal Orácu'o 
de San Antonio. 

Esta postal, que es muy bonita y 
elegante, responde con asombrosa 
exactitud a cuanto se le antoje a uno 
preguntarle. ¡Cuántas cositas se pue
den averiguar con la Postal Oráculo 
do San Antonio! 

Es muy entretenida e interesante. 
Se vende en todas partes. Se '-p-

mite por orreo previo envío de seis 
sellos colorados al apartado S25, 
Habana. 

Q U E NO S E MALGAS
T A D FORMAN L A BA
S E D E UN CAPITAL. 1 

L hombre que ahorra tiene n| 
siempre algo que 1» abrig» 
contra la necesidad, mien

tras qii« el que no akorra tieoe 
eiempre ante «I la amenaza 3» 
la miseria. 

ífjL BANCO ESPAÍWL DB 
m LA ISLA DE CUBA abre 
^1 CUENTAS de AHORROS 

desde UN PESO en adelante y 
paga el TRES POR CIENTO dt 
interés. 

|A.S LIBRETAS DE AHO-
i RROS SE LIQUIDAN CA« 
DA DOS MESES PUDIEN-

DO LOS DEPOSITANTES SA-
CAR E N CUALQUIER TIEM* 
PO SU DINERO. 

mm n i P O T E i 
*a íodas cantidades, al tipo más 
bajo de pla-ca, con toda prontitaa 
y reserva. Oficina de MIGUElJ 
MARQUEZ. Cuta. 32: de 3 a 5. 

I I N I I Í R A F R A N M S A VEfiElE 

muía al gran maestro de fórmulas y i 10. Y como quiero terminar, porque 

ESCANDALO 
En Monte y Estévez fueron arresta 

dos por escandalizar, Pedro Lameré, 
d& Santa Rosalía 2, y Pedro Pablo 
Martínez, de Pogolotti '646. 

LA MEJOR Y; MAS SENCILLA DE «PUCíR 
De venta en J a s pr ir i c ip i l e s F a r m ^ c i & s y Drog'tien^ 
D e p ó s i t o : P e l u q u e r í a L A C E N T R A L , A ^ u i a r y Obrapí^ 

NOVELA POR ANGELO DE SANTI 

Traducción del italiano por 
Felipe Villaverde 

CAPITULO PRIMERO 
LAS DOS GRUTAS 

Hacía rato que el coche esperaba 
cerca de la verja de Villa Flora, im
pacientando a Niño, el cochero, por 
tan larga espera, y más que a él, a 
las caballerías, comidas vivas por 
los tábanos y atormentadas por en
jambres de moscas, más importunas 
que de costumbre por el tiempo in
seguro y bochornoso, especialmente 
en aquella hora ue la tarde. Niño ha
cía chasquear el látigo para llamar la 
atención de los amos, y ya se había 
acercado un par de veces a la puerta 
del comedor que daba al vestíbulo, 
como diciendo: "Ya es hora, y el bar
co no espera". 

Pero el comenddor no se daba 
por entendido, y seguía bebiendo a 
sorbitos el café entre bocanadas de 
humo del aromático cigarro, en ani
mado ccxloquio con su futuro yerno, 
•1 ingeniero Mario Uberti. Coloquio 
que debía ser verdaderamente inte
resante a juzgar por el tono alto de 
la voz, por la vehemencia insistente 
del decir, por las vibrantes exclama

ciones, por ciertos términos que so
naban con más fuerza y que no se 
sabía bien si eran improperios o in
jurias, por los puños, en fin, que a 
veces caían sobre la mesa haciendo 
bailar los vasos y las tazas que cho
caban entre sí con agudo tintín en 
aquellos repentinos terremotos. Su 
hermana Julia y Lisa, su hija, hacía 
tiempo que habían dejado la mesa y 
se entretenían arriba en adornarse 
para salir; cosas de mujeres. Y en 
tanto. Niño se impacientaba más y 
más, y le parecía que era faltar a su 
deber, si hubiese dado lugar a que el 
viajero se quedara en tierra por no 
haber llegado a tiempo, y volvió a 
la carga con el reloj en la mano y 
con evidente esfuerzo de mansedum
bre en el ademán y en la palabra. 

"Señor comendador, son cerca de 
las cuatro..." 

"Ya lo sé, mastuerzo, ya 1© sé", 
dijo el amo con voz de trueno y en
fureciéndose como era su costumbre 
hacerlo por cualquier cosa. "Me pa
rece", prosiguió, "que ya valía la pe
na de haber avisado al barco que al
guno de casa marcha esta tarde, o 
"es que quizás nosotros estamos al 
servicio de la Compañía, y no la Com
pañía al nuestro? ¿Me explico?" 

Y pronunció con énfasis el "¿me 
explico?", como solía hacerlo siem
pre, abriendo los brazos y teniéndo
los un instante suspendidos y mi
rando fijamente a Mario, como soli
citan lo el asentimiento de su futuro 
yerno a la ingeniosa ocurrencia acu
dida a la mente de un grande hombre 
como él. A<iuiles Pietrofanti. comen

dador de la corona de Italia, diputado 
a cortes, hechura y amigo íntimo del 
presidente .del Consejo, Francisco 
Crispí, el omnipotente. 

El ingeniero, con aire de resigna
ción, asintió en tono sumiso con un: 
''Es claro". 

También él estaba impaciente, por
que temía perder el barco, y le era 
indispensable hallarse aquella misma 
tarde en Locarno, donde, según él 
decía, le esperaban sus negocios. Ya 
tenía la cabeza hecha un bombo de 
oir por vigésima vez los mismos he
chos relatados por la misma boca: los 
tumultos y las rebeliones de Sicilia 
y el estada de sitio dispuesto por 
Crispí, por consejo del comendador; 
las matanzas de los italianos en A i -
gues-Mortes, que no se habrían ave
nido con tanto vituperio del nombre 
italiano, si las potencias hubiesen 
acogido un proyecto suyo de leyes in
ternacionales sobre la emigración y 
sobre la protección de los emigran
tes; después el glorioso combate de 
Agordat y las prósperas condiciones 
de la colonia de Africa, por haber 
expuesto él, y haber hecho que lo 
aceptara ei general Baratieri, todo 
un plan de campaña, y haberle pues-
'to a su lado al valiente coronel Ar i -
mondi, hechura suya, quien por di
versión había ensartado, como nos
otros ensartamos los tordos por un 
alambre, no precisamente a los der
viches Agorlat, sino a los mismos 
endiablados dhoanos de Menelic y 
del ras Alula; y así sucesivamente, 
todos los acontecimientos que hicie
ron memorable el año de 1894. 

Pero no había modo de interrum
pir y mucho menos de contener aque
lla verbosidad siemipre creciente, y el 
comendador continuaba impertérrito 
el discurso empezado. 

" Puede darse cosa peor? ;Aco
ger al presidente dea Consejo con au
llidos de bárbaros y con silbidos que 
avergonzarían a todas las naciones 
cultas, cabalmente cuando honraba 
con su visita la Exposición! ¡Y en 
Milán! ¡En mi ciudad na ta l ! . . . .Sa l í 
al lado de él con el ministro Baccelli, 
y allí mismo, en la plazuea de la es
tac ión . . . . a millares, ¿entiendes? 
Más que temblar de rabia, hubiera 
querido hundirme diez metros bajo 
tierra de verg£enza. Pululaban por 
allí unos bribones de guantes ama
rillos, que andaban distribuyendo sil
batos delante de nuestras propias na
rices, y la policía, que si quieres, co
mo si nada ocurriese.... 

Mario hacía esfuerzos por conte
nerse, contrayendo el rostro e inter
calando alguna exclamación oportu
na, para hacer ver que participaba de 
los horrores que al honorable Pie
trofanti le causaba el recuerdo de 
aquella desgracia de la silba. ¡Ay de 
él, si el futuro suegro hubiese olido 
que aquella mañana dei 6 de Mayo, 
entre los bribones de guantes ama
rillos. Se encontraba también el fu
turo yerno, y de los primeritos entre 
los instigadores secretos de la zam
bra y distribuidor celoso de los pi
tos! ¿Darle su hija por esposa? An
tes lo habría destrozado, reducido a 
polvo, anonadado. 

"En Calatafimi, en Milazzo, en 

Capua, en Gaeta", proseguía el co
mendador, cada vez más acalorado, 
"en todas partes oí silbar las balas, 
y milagro que no fui acribillado. No 
obstante, todo aquello me pareció 
una música de guerra, una orquesta 
de fuego, que encendía la sangre en 
las venas e infundía coraje y valor. 
Pero lo de Milán me dejó helado; 
aquello fué mucho peor aún que lo 
que me ocurrió cuando la explosión 
de la bomba en Montecitorio la tarde 
del 8 de Marzo. ¿Te acuerdas, Ma
rio? 

Mario Se acordaba perfectamente y 
sabía que el comendador estuvo a 
dos dedos de ser víctima de ella; que 
se salvó gracias a que se había reti
rado a la conserjería para rehacer el 
sobrescrito equivocado de nna carta, 
y que solamente le alcanzó la nutrida 
granizada de vidrios rotos y de los 
cascotes de las ventanas, que cayeron 
crugiendo encima de él, hiriéndole l i 
geramente en varias partes de las 
manos y del rostro. 

Pero afortunadamente, la narra
ción fué interrumpida por Niño, que, 
cobrando audacia, advirtió qne no se 
podía esperar más, que el barco es
taba ya a la vista en medio del lago, 
y que en diez minutos tocaría la ori
lla. El comend^idor se levantó al fin. 
Las señoras, terminado su tocado, 
bajaron también. Julia, alta, delga
da, de rasgos nobles y al mismo 
tiempo severos, no demostraba sus 
cuarenta años ya cumplidos. Tenía 
dos ojos vivos y chispeantes, espe
cialmente cuando se encendían en la 
conversación; pero era dulce y afa

ble, y cuando posaba la mirada en 
las personas que le eran queridas, les 
envolvía en su ternura suave y casi 
maternal. Lo mismo que su tía, Lisa, 
vestida con sobria elegancia, ligera, 
esbelta, de formas exquisitamente 
modeladas, parecía una pintura. El 
color rosa del vestido encendía el 
matiz suave de su rostro bellísimo y 
fresco, y daba mayor realce todavía 
al negro de las cejas y de la espesa 
cabellera, sobre la cual se apoyaba 
ligeramente un amplio sombrero de 
paja de Florencia, adornado con guir
naldas de flores campestres. Sujeto 
a la cintura, llevaba el ramito de ro
sas que Mario había cortado para ella 
aquella mañana en el jardín; en la 
muñeca mostraba el brazalete de oro 
con las iniciales del prometido y las 
suyas en relieve, coronadas de chis-
pitas de brillantes, y en el dedo lle
vaba el anillo nupcial, tres resplan
decientes rubíes engarzados en oro, 
regalo de Mario. 

"¿Dime, papá mío", exclamó Lisa, 
acercándosele y ayudándole a arre
glarse la corbata, mientras Niño le 
ofrecía el sombrero y el bastón; "¿me 
permites ir a pie con Mario hasta el 
embarcadero Tía y tú id delante en 
el coche, que nosotros ya os alcan
zaremos'. 

"Sí, hija mía", respondió el padre; 
"haced lo que gnstéis, puesto que ya 
estamos en vísperas.. .yo nunca he 
podido soportar las trabas sociales 
de la edad media. ¿Me explico?" 

Y lanzó una mirada maliciosa a 
Julia, la cual bajé los ojos sin profe
rir una palabra; pero conservando la 

severidad que había mantenido 
Yante todo aquel día, con ^ ^ 
gusto de su sobrina, con mal r 
nada rabia del prometido y a P 
de la furia secreta de A q u i l e s ^ 
que se veía obligado a eStar1 ̂ ana. 
instante a solas con su î "oCj1?) 
Apenas se puso en marcha el 
descargó una nube de mutuos ^ 
ches entre los dos hermanos, ^ 
que el comendador, no Pucl,iensU fcer-
sistir los terribles d^05 , nej0 z\W 
mana, se encerró en proíun 
cío. , ln ai U' { 

En cuanto Mario quedo soio ^ ^ 
do de Lisa, le oprimió ^ ífic0! , | 
fuerza, como diciendo: '.iH^t0 ra
no habría imaginado en ti 
lor." requerI'a 

Y verdaderamentee, se 
valor para hallar la manera " l03 
la consigna de tía Julia <ie h ̂  ul, 
novios no se encontrasen so ^ el 
í^o+ot^ Pnr otra pa11.6' con instante. Por otra p a i ^ . 0 cod 
asunto se había llevado a tei caS1 
tanta rapidez, que Mano y ^ de co
no tuvieron tiempo de vei^e cual ai 
nocerse; circunstancia por 1 juSto 
comendador le P ^ ^ e n 
que, por lo menos una vez ^ 
última visita antess de las y ^ 
diesen hablarse a sus anen 
testigos. ^ f ^ o por P^L. 

ra vez el 2 de J?11^" v^ntitrés " ̂  
,es, a dos mil dentó vem^ 
-os le alti ítenrodea^0 * ientras subían, lOC'eertig.inosa cJfe. ^ j f ^ o Tiasta la vtTUf ,,«05 oif 

tros 
mi ubian, r ^ t i g i n o s a -,.ej 

^diente, ^ t a la v f1» 5 pen 
br 
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[1 p a n o i D e n c o n i s i D O 

(VIENE DE L A P R I M E R A ) 

• transformación social finr;0 

ca (EE. UU. ) no se inspiran en â 
conquista sino en Ja paz y la jus t i 
cia." ¡Paz hemcs pedido los mejica
nos a Wilson, demostrándole en las 
muy pocas veces que ha querido oir 
a los imparciales, que con la polít ica 
americana observada no se hace m á s 
que perpetuar en Méjco la guerra 
civi l , cuando los Estados Unidos no 
tenían necesidad de tantas vidas nues-
ras, de nuestra sangre, del sagrado 

del hogar, de la erección de ia t i r an ía 
on sistema, para alcanzar de Méjico 
todas las ventajas compatibles con el 
decoro nacional, ya que la condición 
de vecindad geográfica con el coloso 
nos lo imponía as í ! ¡Paz queremos'. 

P rade ra , imperio c^1 orden, fecun-
Y | do ía civilización, no debe 
da a je Ci<eer dolorosa y cruelmente 
m ^nanamericanismo! 
80Ta culpa la tienen aqu&llos que 

oiiesto y cebado en las manos del 
ha?blo mejicano la tea para que ss 

rmine, engendi-andd hei-encias de 
S S r para otro pueblo ayer admira- ^ 
^ . e s p e t a d o ^ d e l q u e h o y s e d e s ^ . ^ a ^ a m i m m o a . sm jnz-
onfía funo-damentc a e ^ * ™ ' ^ g a r n o s , sin apreciar si son o no fun

d e s desilusiones s í ; e « ^ P ^ ' ' dadas nuestras demandas, se contes 
hermanos y que, sm embargo, er 

fas últimas conferencias del A.^ B. C 
v 

r "stúa gnen-a civil 

bias hermanos y q ^ ^ s m embargo, e^ ^ qu l o W s t r o infiei.no es muy 
úlf 
sol 

/ a la" hoguera arrojándonos a la 

laS u¿o"nos dejaron abandonados a 
J S ü » suerte, pues n u e ^ ñ a d i e r o n le-pO 

'-enfrenado militarismo y que acá-
cuando la disolución social, 11 e-

nuestro" Cdlilscurso del Presidente W ü -
>-on ante el Democratic National Co
mités aceiptanido su renominación) y 
cuando buscamos qué mano es la que 
atiza si fuego d^ ese i n f i e rno . . . ha-
Hamos una que se dice amiga! 

¡Justicia,, sil Pero justicia para to
dos. Y la política americana conce
de crédito y estima que lo justo os 
atender solo a los que le dicen que 
> n Méjico se es tá haciendo "una re
volución isocial" cuando (y allá se 
.sabe bien.) lo que se está haciendo es 
una desorganización social, una des
integración soc&l y polít ica! De ese 
infierno se espera que salgamos con 
un "lasting governement" como si 
del "hel l" pudiera salir tarde o tem
prano otra cosa que la eterna, la per
petua condenación! 

¿No sabe Mr. Lamsing el tremen
do, el formidable problema que para 
el porvenir ha creado con esa políti
ca al Sur de aquellos? Sabe bien 

7 9i las^cualidades esenciales del pan-
Wican ismo son las de una familia, 
i virio mutuo auxilio y deseo sdnee-

de'verse prosperar ¿po r qué se 
r0 j ijó nara Méjico una revolución 

e si pudo saberse bien cómo em-
'̂/aha no se ignoró seguramente que 

peil l i b a r í a con la t i r an ía del más 

de¡ 
'•^üf ol extremo, dliiei-a al traste con 
ta nacionalidad r 

• Por qué después, en vez de poner 
auto niedio práctico y positivo es

tuviera al alcance, dentro del respe-
f, a la entidad política, a f i n de quo 

po luc ión terminara, se empleó 
ana política de báscula que osciló en-
ire Carranza y Vi l la , y entre "Villa 
y Carranza y aun Zapata, como nos el aname,.icanisino áe Ca-
ernsta a todos los mejicanos, y que 1 
ha "hecho la lucha indefinida, para 
rnir aí ivonú a darle el espaldara 

J¡ a una bandería con cuyo triunfo 
f rente no se hace m á s que trans
formar la condición del problema, 
«emetuando en Méjico *la contienda 
íivil? ¿Cree el señor Lansing que 
jos mejicanos y los extranjeros que 
viven en Méjico y que son capaces 
fie darse cuenta de la condición po-
iitica, ignoran que el mentor, el ase
sor, él director espiritual de Carra11-
ja es Silliman ? ¿ Cree que no es ya 
"iuioio histórico" que la política ame
ricana, concediendo hoy a éste , ma-
r.sna a aquél, equivoca, vacilante y 
f/rtuosa, protectora finalmente de 
una mala causa, no ha sido la que 
nü dado y seguirá dando pábulo a la 
involución mejicana? ¿Cree que no se 
ha percibido ya por la inmensa ma-
yerta del pueblo mejicano (inclusive 
•nachos elementos carrancistas) y por 
Suropa y América Latina, que la t i -
•laudad de esa política bien puede ha
bí? sido el arruinar económicamente 
9 Méjico, por cuanto que, perdida la 
ijheftacj económ&a la libertad política 
; .;da vale? ¿Qué clase de cariño os 
el que, en vez de prodigar el con-
.- jo. la sana advertencia, aplaude el 
••iitronizamiento de la anarquía , el 
alropello a todas las libertades, in-
íhisive las de pensar y creer, befa 
a la justicia e inmola el derecho a 
la fuerza del mausser y del parque 
comprado en los Estados Unidos? 
•.Qué mutuo auxilio el del que solo 
auxilia a uno, moral y materialmen
te, sin querer n i siquiera oir a los 
oJros? ¿Qué sincero deseo de ver 
prosperar el que proporciona todas 
WS facilidades para destmir, ya que 
ol tiempo convencerá a América de 
fíia triste verdad, el partido que 
jaa hecho tr iunfar en Méjico no ha 

Jhecho más que destruir y es incapaz 
ílde crear más que en engaño, esa apa-

1'! renda? 
—"Y sobre todo—dice Mr. Lan-

sinjf—ausencia de ese espíri tu de i r . ' 
íriga que amenaza la paz doméstica 
fie los vecinos"... No comentamos. 
Advertimos al mundo todo simple-
ra^te que "la in t r iga revolucióna-
m de Méjico" desde 1910 ha estado 
tue™ de Méjico y no en Buenos A i -

ni en Lima n i en Bruseias. Y nos 
j'ftfflitinios al honorable testimonio de 
H diplomáticos, latino-americanos, 
•icreditadcs en Méjico do 1910 a 1915. 
Agregaríamos ¿por qué y para qué 
^ ocupó Veracmz en Abr i l de 1914 ? 
IP* ^ se desocupó en Noviembre 
' entregándolo a Carranza, 

wando .acababa de efectuarse el rom
pimiento entre Carranza y la Con-
fcon, y cuando Cairanza que, con-
mk al Plan de Guadalupe, por él 
pado, estaba obligado ai ocupar a 
j^lico, a resignar el mando en ei 
Residente Provisional que eligiera la 
^vención de Generales revoluciona-
lofe, en vez de cumplir con esa obli-

*;;fion rompió con el Plan famoso v 
" efigió en Dictador? 

- Las ambiciones de esta RcpúbU • 

iTanza y de la revolución? ¿T iene 
ounfianza en él? ¡Que lo informen 
Cardoso de Oliveira y Ortega! i Que 
Jo informen ciento cincuenta m i l "soi-
disants" revolucionarios para los qu© 
tan extranjero y odiado os el español 
como el peruano, y el aus t r íaco o 
belga como el americano o el brasi
leño! 

¡Ah, si en la justicia se hubiera ins
pirado el Gobierno americano! ¡Mé
jico tendría paz y no sus campos con
vertidos en cementerios, sus indus
trias en cenizas y su honor nacional 
&n humo! ¿Que había mucho malo quo 

.curar, que amputar, que extirpar? 
Convenidos: pero esos sacrificaos se 
consienten por el paciente siempre 
que hay g a r a n t í a del cirujano, y en 
este caso se ha escogido al que ope
rara de tal modo que, al f inal , no ha-
'la operación quirúrgica sino muert-
por hemorragia lenta! En Méjico que-
rtmos; VERDAD, JUSTICIA, HON
RADEZ POLITICA, como medicinas 
y cauterios, y Washington sabe bien 
que no son esas las medicinas que se 
nos están dando! 

¿ Cómo quiere Mr. Lansing "que la 
gran mayor ía del pueblo mejicano, 
cuando esté persuadida, por hechos, 
de que la revolución actual no ga
rantiza la paz para nunca y si la ines
tabilidad política a perpetuidad, sea 
"amiga" y más que amiga "parieu-
le" de quien ha prohijado la división 
» avivado los odios? ¿ P o d r á n ser 
nuestros hijos "parientes" de los que 
han hecho indirectamente a sus pa
dres "carne de dictadura" ( ¡y qué dic
tadura!) seres sin derechos, y hom
bres excluidos de hallar justicia? 

"Debemos comprendemos, debe
mos darnos cuenta de nuestras varias 
necesidades: debemos estudiar las fa
ses del desarrollo material e intelec
tual, familiarizarnos con las cuestio
nes de índole legal, económica y edu
cacional. Leyes públicas, gobiernos y 
educac ión" . . . ¡Qué terribles sarcas
mos ! ¿ Ignoran acaso los Estados U n i -
doS; vecinos de Méjico, cuál es la con-
iición psico-política de ese país ? Si 
no la ignoran ¿por qué dan su apo
yo moral a quien nos es tá borrando 
con su conducta del catálogo de los 
países libres, juiciosos, justos y hon
rados? ¿Cómo nos han comprendido? 
Muy malamente. Creyendo que de una 
y buena vez, con una revolución, va
mos a resolver todos nuestros proble
mas, que por origen, por condiciones 
etnológicas y de atavismo, son de len-
<:a y ardua resolución, que solo pue
den resolverse con meditado y sabio 
proceso y que, resueltos por la vio
lencia y la fuerza, r e su l t a rán impuos-
tos en sus soluciones, pero no acepta
dos ni arraigados por la razón. ¿ N o 
nos han comprendido como un pue
blo muy enfermo ? Y entonces ¿ qué 
tratamiento nos indican? Pues el de 
que nos curen la fuerza y la violen
cia y la pasión y el sectariimio, y 
t.o la verdad, la honradez y la jus
ticia, que no caben en el partido pro
tegido por Washington. ¿Sab© éste 
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cuáles son las varias necesidades dei 
pueblo mejicano? Sí; y sabe bien cuál 
es nuestro desarrollo linte-lectual; j 
para curar males morales, de igno
rancia, de raza, crea en Méjico ol m i 
litarismo de fortuna, y nos hace gra
vitar o a una nueva dictadura, inca
paz de igualarse a la pasada, o a la 
anarqu ía m á s tremenda. No so incl i 
na a la evolución, lenta acaso; pei-o 
afectiva: a la modlificación progresi
va, sino a que so siembren Jas c i
mientes para un estado ú& cosas efer
vescente, inestable, caótico. A la plu
tocracia desarmada, la sustituye con 
la nueva plutocracia armada hasta 
los dientes; y al problema del dere
cho, con el derecho del capricho. Sin 
embargo, se d i r á : la revolución es
t á isolucionando el problema agra,-
rto, con el reparto de tierrais, y di 
funde la instrucción creando e^cue-
.as. NO ES VERDAD. Que se estu
dien a fondo esas soluciones y se ve
r á que, el simple reparto de tierras 
en la forma que se hace, solo engen
d r a r á una fatal pobreza agrícola on 
aiios subsecuentes por falta de mé
todo y preparac ión; y que, en cuar
to a las escuelas, no existen real
mente m á s de las que antes había. 

En cuanto a las cuestiones de ín
dole legal, económica y educacional, 
¿es legal conforme a la Constitucicn 
Mejicana n i conforme a n ingún cr i 
terio de razón, que las autoridades 
revolucionarias, que no son las elec
tas por el pueblo lcgi?len? ¿ E s le
gal! que supriman toda ga ran t í a in -
divMual, todo derecho de hombre pa
ra quien no piense como ellas, en un 
país que revoluciona por liber-
lades ? ¿ Será legal que las pi'ó-
¿cimas elecciones las haga una fac
ción armada ? ; Que por qué no nos 
hemos defendido contra todo eso? 
Porque no hemos podido; porque ellos 
no han estado solos; porque de t rás 
de ellos ha estado una influencia in 
contrastable ! 

¿ E s educacional el despojo? ¿Edu
ca el que un gobernante como el de 
Yucatán diga ( A r t . primero de ]a 
Ley agraria) "que el aire y la luz y 
ib t ierra no son de nadie"? i Oh, sí* 

Cómo educará a un pueblo de las 
condiciones de Méjico con trece m i 
rones de • analfabetos! ¡Cómo puede 
educar a los socialistas americanos 
que intenten l a repairtlilción ¿guaU-í 
taria! E l despojo es ley: lo que la 
fuer-za da, solo la fuerza puede qui
tar. 

" A t ravés del Atlántico—dice Mr . 
Lansing—vemos a Europa convulsio
nada. . . la vitalidad de aquellas gran
des naciones destrozada; sus hoga
res arruinados; sus energías produc
toras consagradas al único f in de des
t r u i r . . . Cuando contemplamos la 

"maldita miseria" que esos pueblos, 
cmtes felices, es tán sufriendo y la 
herencia que e s t á n trasmitiendo a 
bs futuras generaciones, no podemos 
menos que comprar un Continente 
en guei-ra y otro en paz. E l espec
táculo nos ofrece una lección que no 
debemos desperdiciar." 

¡Un Continente en paz, Y la octa
va parte de su suelo es tá bañada en 
sangre! Mr. Lansing no ve a travo? 
del escueto rio Bravo, la vitalidad de 
Méjico destrozada, sus hogares arrui
nados, sus energías productoras ex
tinguidas. No contempla, ignora se
guramente, la "maldita miseria" que 
esc pueblo, feliz antes, es tá sufrien
do y la herencia que trasmite a su?-
futuras generaciones. No sabe que en 
la Capital de Méjico hay treinta mil 
lifosos y habrá más , porque hay ham
bre, porque hay miseria, porque hay 
organismos debilitados y aptos para 
1? peste y . . . ¡porque no hay medi
cinas! ¿Quién o quiénes son los res
ponsables moralmente? ¡Que contes
te la conciencia panamericana! 

" E l gobierno y el pueblo de cada 
República, deben esforzarse para ins
pirar a los de otras la confianza y 
;-inceridad más absolutas, poniendo de 
maaiifiesto la integridad de sus pro 
pósitos y la equidad de todos sus ac
tos . . . Todo lo que sea in te rés co
mún, todo lo que nos Heve al bien 
común, cualquier esfuerzo colectivo 
habrá de contribuir a la consolidación 
d^l Panamericanismo. L a cooperación 
fraternal es la piedra angular del ar
co. Sus pilares son la fe y la jus
ticia." 

¿Cómo se esfuerza el carrancismo 
en Méjico para inspirar a ios demán 
países latino-americanos confianza y 
sinceridad ? Pues. . . unciendo a Méji
co a un yugo económico que le qui
ta rá su libertad política. E n cuanto 
a sinceridad, sus procederes son tan-
sinceros que Don Venustiano Carran
za sabe bien que él m a n d a r á en tan
to que sus tres m i l generales quie
ran que así sea, y, como Jefe de un 
Gobierno de facto, no puede no prome
ter n i asegurar nada! ¿ In teg r idad de 
los propósi tos carrancistas ? Mr. Lan
sing la conoce; pero se pueden recor
dar algunos componentes. "Solo se 
puede pensar con nuestra cabeza." 
"Solo nuestros procedimientos son ir.-
•naculados," " L a libertad es para 
nosotros y nada más . " " L a ley brota 
no del pueblo sino de nuestros cere
bros." "La justicia es para nosotros 
nada m á s . " "Sólo nosotros decimos la 
íe rdad " "Fuera de nosotros no hay 
honradez." "Nuestros propósitos son: 
matar al que no sea de los nuestros; 
hacer una Constitución para gober
nar nosotros, hacer un país a nuestro 
antojo, y, si podemos, erigir una dic
tadura: y si no, aclimatar la anar
quía." 

"Equliidad de nuestros actos." Mó
v i l : la fuerza. Enemigo: la razón. 
Lema: lo mío es mío y lo tuyo es 
mío. La vara de medir se usa apli
cando lo largo para nosotros; lo an
cho para los deniás. No discutimos: 
imponemos. Hemos fabricado una 
equidad de cuño nuestro y discutirla 
es crimen." 

¡Panamer icanismo! ¡Bienes comu
nes! ¡Intereses comunes! ¡Consolida
ción del panamericanismo! ¡Esfuerzo 
colectivo! ¡Cooperación fraternal! . . 
Pilares de la fe y la j u s t i c i a ! . . . 
:cuánta bella utopia! ¡Qué cruel?s 
sarcasmos para Méjico! ¿Dónde, dón
de es tá la mano que puso el veneno 
en la copa en que ese país beb ía? 

Señores miembros del Segundo 
Congreso Científico Panamericano; 
Un pueblo hermano sufre, se desan
gra, agoniza. . . ¡mori rá! Haced obra 
de Panamericanismo... ¡Es la oca
sión! Si egoistas, sin hacerla, vol
véis a vuestros hogares risueños, don
de hay paz, justicia, trabajo, fe, l i 
bertad, dicha de vivir , gloria de ser, 
llevad en vuestras conciencias el gra
no del remordimiento que os causa rá 
escorzor, y en vuestras retinas una 
prof ética v i s i ó n . . . E l "Ave C é s a r " . . . 
de ios de hoy, puede ser repetido ma
ñana por otros! 

Servio "VERO, (mejicano). 

CRONICAS DE LA 
VIDA GALLEGA 

Graias a la gene-osa iniciativa del 
popular periodisla composteiano A n 
tonio Tafall, el sencillo mausoleo de 
Rosalía Castro se ve desde hace al
gunos años durante ia fiesta de D i 
funtos engalanado con protución de 
flores. 

El invita a todas las sociedades 
de Santiago y a los i-dncipales perió
dicos de Galicia para que se dignen 
mandar ramilletes, "bouquets" y^ co
ronas a la tumba de la gran poetisa. 
Del gran poeta, diríamos mejor. 

Este año, pues, vióse también con 
Vertido .en un jardín d rincón de la 
iglesia compostclana de Santo Do
mingo donde reposan los sagrados 
restos de la divina autora de "Fo
llas ^STovas". Además el presbí tero 
don Vicente Camota ex-redactor de 
"La Voz de Galicia" dijo una misa 
rezada ante la tumba de Rosal ía . Y 
finalmente un coro dirigido por el 
maestro Jiménez entonó alli el " L i 
beramos Dómine". 

Muchas significadas personas con
currieron a este sobrio homenaje, en 
tre ellas el señor Fraiz Andón, 'que 
cada día labora con mayor entusias 
mo, pese a los obstáculos con aue 
tropieza a todas horas, para que el 
monumento a la inmortal poetisa ga
llega pueda ser realidad muy pronto. 

El doctor Rodríguez Martínez, des 
pué<3 de una breve estancia en Pon
tevedra estuvo en Tuy, acompañado 
del director del "Faro de Vigo". <:on 
objeto de visitar al obispo de aque
lla diócesis señor Eijo. 

Le conocéis a Rodríguez Mart í 
nez. Rodríguez M a a í n e z es un medi
co coruñés muy popular, cultísimo, 
orador de arrebatadora elocuencia, 
experiodista, muy amigo de los po
bres y de los explotados; un hom
bre todo corazón, de apuesta figura,, 
de encrespada melena, de barba 
luenga. 

Este buen doctor, algo quijote, 
republicano entusiasta y consecuente 
no puede permanecer nunca Inaclivo. 
Cuando no tiene entre manos la or
ganización de una sociedad agraria, 
funda una institución de beneficencia 
o prepara una fienta de caridad. 
Generalmente fracasa en atts empre
sas. Pero esto es debido tanto como 
a su inquietud y a su espíritu bohe
mio, desordenado, a su modo de con
cebir las cosas utópicamente. Es un 
niño de muchos años, muy sabio y 
muy bueno.. 

Pues bien, este simpático, populan 
simo Rodríguez Mart ínez concibió en 
Pontevedra durante su breve escan
cia, la idea de erigirse en continua
dor de la obra loable de Celso do. la 
Riega. Propúsose recoger la herencia 
de aquel, historiador pontevedrés. Y 
ya está en campaña. Rodríguez Mar
tínez quiere demosirar a la faz del 
mundo, y para eso dará conferencias 
en todas las ciudades de nuestra re
gión, que Cristóbal Colón era ^gaíle-
go, T o m ó el asunto con entusiasmo. 
Y fué a Tuy con objeto de interesar 
al culto obispo de aquella diócesis en 
su nueva cruzada. Este obispo le 
prometí.') al señor Rodríguez Mart í 
nez su concurso. 

El prelado tudense hállase conven
cido de que el descubridor del Nue
vo Mundo nació en Pontevedra, y 
por lo tanto secui,idara la campaña 
del poplar médico coruñés-, fiando 
é1 a su vez algunas conferencias púr 
blicas en el seminario de la diócesis 
que regenta. 

Ya ve, pues, el doctor Horta que 
la semilla arrojada al surco de la 
publicidad por Celso de la Riega no 
se malogró, ni mucho menos. 

Los buenos conter iáneos de Cuba 
leerán con agrado e^ta noticia. 

Marcelo Macías, sacerdote astor-
gano, lleva treinta años en Orense, 
desempeñando la cátedra de Retór i 
ca, y Poética en el insti tuto de dicha 
ciudad gallega. Fia alcanzado como 
orador, historiador y arqueólogo nom 
bradía nacional. Muchas son las ge
neraciones de alumnos que desfilaron 
por su aula. Ya está viejo, aun cuan
do se mantiene fuerte y ágil. 

Todas las figuras gloriosas de Ga
licia han sido loadas y estudiadas por 
él en oraciones hermosas, desde la 
tribuna pública de muchas socieda
des, y desde el púlpito de muchas 
iglesias. 
" María Pita, Rosalía Castro, Laura 
Carvajal, Curros Knríquez, Concep
ción Arenal, el P. Feijóo, Pastor 
Díaz, todas estas glorias de nuestra 
tierra fueron cantadas por él en 
apologías brillantes. 

Ahora, úl t imamente, pronunció ^un 
maravilloso panegírico de Santa Te
resa de Tenis en Orense. Este pane
gírico entusiasmó a todos, y por ello 
se ha concebido la idea de tributar
le un homenaje regional. 

El encargado de i.oncretarlo e" el 
Ateneo de la ciudad de las Burgas. 
.Consistirá en una medalla de oro con 
memorativa, que por suscripción se 
le ha de regalar a don Marcelo. 
Además se acuñarán otras de brocee, 
para repartir como un recuerdo del 
homenaje a cuantos pecuniariamente 
contribuyan a él. 

Esto aparte, diversas corporaciones 
de las principales c!udades galUgas 
dirigirán mensajes al homenajeado. | 
En la Coruña se ha constituido con 
tal objeto una comisión compuesta 
de los señores Murguía y Carré, por 
la Academia Gallega, y por los ore-
sidentes del Centro Astorgano y de 
la Asociación de la Prensa. 

Marcelo, Macía? forma con don 
Andrés Martínez Safdzar. y con el 
señor Antonio López Pelaez, la sim 
pática trinidad do astorgano qu» 
sienten por Galicia y han hecho por 
Galicia más que muchos gallegos. 

Una comisión de las Juntas per
manentes del Ferrocarril de Ferrol a 
Gijón, ha visitado a.' nuevo ministro 
de Fomento, para pedirle que se rea 
mide en las Cortes la discusión del 
proyecto de ley referente a los feiro-
carrilcs secundarios. 

El señor Espada, gaMego como es 
sabido, ' p r e n ^ d ó acceder a lo solici
tado y además expuso su criterio re
lativo al ferrocarril F f r ro l Gijón, que 
es el de que éste debe construirse 
dentro del plazo más breve que po
sible sea. 

¿Podremos fiar en las promesas de! 
señor Espada? La contestación tiene 
que ser dubitativa, pensando en que, 
Ugarte, extraño a Galicia, ha labora
do desde el ministerio de Fomento, 
que acaba de dejar, por el Ferrocarril 
de la Costa, mientras el señor Bu
galla!, "gallego" le ha hecho toda U 
guerra posible. 

Los orensanos se muestran satis
fechísimos con la deoignación del se 

ñor Espada para ministro. Recorrie
ron las calles en irmiifestaciones de 
júbilo. Dispararon oembas, celebra
ron un basquete popular. ¿Tendre 
mos que decir al cabo que los oren
sanos se las entiendan con él? 

Como nota curiosa diré que galle
gos y andaluces vienen corriendo pa
rejas estos días. 

Hubo crisis política parcial y en
traron en el Gobierno un gallego, 
Espada, y un amdamzz, Andrade. 

Hubo un señalado éxito de teatro: 
el de "La Tizona", y uno de los au-
tores^ de este admirable drama ro
mántico es gallego, Godoy y otro an
daluz, Alarcón. 

¿No es cosa de cantar "La Farru
ca"? 

Bejarano en " E l Liberal" de Ma-1 
drid, con motivo de la heroicidad de 
los serbios, glosó ol comunicado ofi
cial que Mackensen ha dirigido a 
Alemania elogiando a tan valerosos 
enemigos. En esa glosa se recuerda a 
los bravos gallegos que en la guerra 
de la Independencia fueron objeto 
de elogios parecidos Cn la célebre pro 
clama de WelHngton. Y se copia la 
proclama. Proclama inmortal que 
constituye un timbre de honor para 
nuestra raza. 

Con motivo de la apertura de las 
Corte^ se habla de las zonas francas. 
Se mencionan por los políticos pue-
blos de todas las regiones de Espa
ña a los que les convendría tal me
jora. 

De todas, menos de la gallega, 5 
los gallegos calladítos. Qué pena' 

¿Quiere Ud, ahorrar mucho dioero? 
Cualquier padre de familia que opte por darla a sus niños, 
endémicos y enfermos, ascrufulosos o herpétlco». 

I O D O N A L M O R A 
A h o r r a r á mucho dinero, pues no lo gas ta rá en balde en me-
dicinas malas. Probarlo es adoptarlo. 

Al por mayen Á. B. Miranda. Apartado 1253. Habana 
C 99 24t-.' 
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N O T A S SOCIALES 
—La Cámara de la Propiedad obse 

quió con un banquete al señor Puga 
y Parga, ("Picadil lo ' ) , con motivo 
de su exaltación a la alcaldía d í la 
Coruña. 

Sus amigo? le obsequiaron tam
bién con un banquete popular. 

E l señor Puga, nijo de aquel fa
moso abogado don Luciano, que de-
tendió' a Curros Enríquez. ¿Quién 
no conoce su gran libro "La Cocina 
práctica", que recorr ió el mundo 
culinario triunfalme.nte, valiéndole 
como unos 15.000 pesos? 

( ¡Es to si que es literatura prove
chosa!) ,1 Quién no sabe, además,, que 
Puga es autor de un folleto en que 
se enseñan ¡36 maneras de guisar 
el bacalao! Y ¿quién ignora por últi
mo que es el alcalde de España que 
pesa más libras? 

—Ha estado dos días en La Coru
ña don Vicente Cay, catedrát ico ^ de 
Hacienda de la universidad de W . l a -
dolid. Este catedrático educado en 
Alemania, viene ahora de aquel país 
a donde llevó una misión del gobier
no español. Fué obsequiado con un 
champagne de houjr por el "Circo 
de Artesanos". En breve dará dos 
conferencas en dicha sociedad. Una 
sobre el iberismo (contraria al mo
do de pensar del regionalismo galle
go y el federalismo español) y otra 
acerca'de la mujer. 

—Ha visitado varias poblaciones 
gallegas, entre ellas Santiago y L u 
go, el general de ¡os franciscanos 
Padre Cimíno.1; Fué objeto de muchos 
agasajos. Es italiano. 

—Falleció en Ferrol el general re
tirado don Serafín La Pinera y en 
Santiago, don Ram'm Cerqueiro. 

—En el mar, a inmediaciones del 
monte de San Pedro (Coruña- apare
ció un ballenato muerto que tendrá 
como seis metros de longitud. 

—Por la comarca de Arnés mero
deaba estos tiempos una cuadrilla de 
rateros que intentó robar algunas 
iglesias y la finca que en B e r t i m i -
raus posee don Domingo Parames. 

—Se fugó de la Cárcel de Ncgrcira, 
Juan Antonio Blanco, coautor de va-
ríos robos cometidas en diferentes 
iglesias de las cercanías de aquel 
pueblo.' 

—Probablemente, nntes que ü n a a -
ce el mes actual, el ministro de Ma
rina firmará el segundo contrato con 
la Constructora Naval p^ra la ejecu
ción de la ampliac;ón del plan de 
escuadra. A la factoría de Ferrol co
r responderá construir cuatro cruce
ros de 6.000 tonelalas y 100 minas 
submarinas. t , 

También en Enero próximo se cor 
locará la anilla al nuevo barco do la 
Compañía Trasat lánt ica que va a 
construirse en el Arsenal ferrolano, 
con gran rapidez. 

Todo esto es halagüeño. 
—Sigilen concurriendo peregnna-

ciones0a Santiago. Las de Vea y Ri -
badalla resultaron nutridísimas. 

Fué robado el establecim'ento 
que en las Calañas (V-nianzo) posee 
don Ramón Sánchez. Lleváronle los 
cacos 615 pesetas. , _' . . 

A la principal ralle de Bnon se 
le ha dado el nomi>re de "Domingo 
Paramés" . Con este objeto se coloco 
allí una artística Mpida de mármol , 
perpetuadora de 'a gratitud de los 
brioneses hacía su incansable bene
factor. / '• , . . 

E l acto de descubrirla fue solemne 
A los acorcies de la banda municipal 
y entre el disparo de bombas se co
rr ió la cortina que ocultaba al mar
mol pronunciando un elocuente ais-
curso el doctor don Ranún V . Picón, 
a quien contestó =1 hijo del señor 
P a r a m é s . Luego huoo un esplendido 
"lunch". „ _ , . 

E l Ayuntamiento de Lugo acordó 
ir a la supresión del impuesto _de 
consumo^ desde el próximo 1 de Ene 
ro En sustitución del mismo se esta
blecerán el reparto vecinal para la 
Población rural, el ¡mpuesto sobre e 
inquilinato para los habitantes Jel 
casco v radio, un impuesto spbr© la§ 
c-rne- frescas v ¿aladas y sobre ei 
degüello de cerdos, y algún otro de 
poca importancia. 

Efectos Eléctr icos 
LAMPARAS ETC. ETG, 

O l e i l l f oóm. 85 
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I M A G E N E S D E L C O B R E 
DE MADERA, TALLADAS Y VESTIDAS 

Se acaba de recibir un gran suriido para iglesias y casas particu
lares, grandes existencias en toda clase de objetos religiosos. 

Antes de hacer sus encargos vea los modelos de esta tasa y pida 
precios, grandes descuentes a los señores Curas Párrocos y Comunidades 
religiosas. L a casa más antigua del giro. 

S I N E S I O S O L E R Y CO., O ' R E I L L Y , 91. TELEÍ ONO A.S462. 
Unicos representantes para 'oda ¡a Isla de la gran fábrica B l Sa

grado Corazón, Olot, (Gerona) España. 
C 6059 VürM 

glesa de ambas ciudades, el obispo 
protestante de Gibraltar. 

— A la edad de ciento cuatro años 
falleció en su casa de Santa Cristi
na, de la parroquia de San Payo de 
Ventosela, Miguel García Pérez. Tam 
bién falleció en Burlas (Coruña ) , do
ña Jesusa Veiras Camba, viuda de 
Moas. 

Procedente de Madrid estuvo en 
Santiago el arquitecto. Tra ía lo,- pla
nos del estado actual de la caoilla 
mayor de la Basílica compostclana, 
para el estudio de las obras que en 
ella van a hacerse a base del traslado 
del coro y el derribo del altar. 

Se procurará aprovechar la sillería 
del coro para la naeva obra de la 
cripta del sepulcro del apóstol, el 
cual quedará en el mismo sitio que 
hoy ocupa. E l nuevo altar será peque
ño y del propio estilo que la Basihca. 

Con esta reforma y la restauración 
del magníf.co Palacio de Gelmirez el 
Santiago monumental ganará muvho 
a los ojos de los ^aristas. 

—Ha fallecido en Oviedo don Ma
nuel Linares Rivas, tío del insigne 
dramaturgo gallego. 

También falleció en Sarria, don 
Juan Aria,;; Linares. 

—Contrajeron matrimonio en Ma-
niños el odontólocro don Roberto 
Beltrán y la señon ta Encarnación 
Mor . 

— F u é nombrado director de la su
cursal del Banco Hispano Americano 
dé La Coruña dom Jesús Lage, inte
ligente joven de Ortigueira. 

— E l Ayuntamiento de Lugo f.,-.ne 
en estudio un proyecto de organiza
ción de un cuerpo muflicipal de bom
beros y de creación de un servicio 
completo de extinción de incendios. 

—Ha dejado de existir en la ciudad 
del Sacramento el cxalcalde de la 
misma, don Ramón Laudrid Lenre. 

— E l elocuente orador sagrado, P . 
Ludovico, se halla en Ribadeo con 
objeto de predicar el novenario de 
las Animas. 

—Se están construyendo en Fe
r ro l armones y canos de artillería, 
encargados por el gobierno. 

Asegúrase que muy pronto darán 
comienzo las obras para la construc
ción d.c la casa de correos ferrohna. 

—Se concer tó la adquisición de un 
hermoso terreno cn las proximidades 
de la iglesia en contrucción de San 
Salvador de Poyo, para edificar en él 
las escuelas de niños y niñas de dicha 
parroquia. 

— E l 21 de Diciembre se harán fes
tejos en Cambados con motivo de 
celebrar sus bodas de oro el cura pá
rroco don Cándido Arosa. 

—Es muy crecido el número de 
bocoyes de vino que salen de Riba-
davia con destino a distintos puntos 
de Galicia. 

N O T A S T R A G I C A S 
— E l vapor "Santa Ana" ha emba 

rrancado, efecto del temporal, en un El ayuntamiento de La Coruña, _ 
en cambio, ha pedido al gobierno y uaj0 rocoso cercano a Vigo. La m -
a las Cortes licencia Para n0 abolir puiacjrm. aunque con gran dificulcad, 
el impuesto de consumos. A ©esa? de 
que la supresión de este oneroso un 
puesto fué pedida siempre por los re
publicanos y el municipio coruñés 
está regido por una gran mayoría de 
aquellos. 

Ya puede darse como un hecho 
que el gobierno establecerá en Lugo, 
y en el cuartel de las Mercedes una 
erran fábrica de municiones y parque. 
Con tal motivo tendrán muchos obre 
ros y obreras lucenses trabajo; se 
aumentará la guarnición militar y 
la ciudad del Sacramento contará con 
un nuevo elemento de riqueza. 

—En las magníficas posesiones de 
la antigua y famosa Real fábrica de 
Sargadelos (Vivero) va a instahrse 
una gran industria de ganadería, , le
ches, quesos, mantequillas y exo'.-ta 
ción de maderas. Para ello adquirie
ron dichas propiedades don Jjsto 
Taladrid, un sobrino de este, ingenie
ro industrial que hizo sus estudios en 
Bélgica y otro socio. Los labradores 
de aquella comarca están de enhora
buena. 

—Visitó Ferrol y La Coruña, sien
do muy agasaiado oor la colonia in-

logró salvarse. 
—En un baile que se celebró en 

San Martín, de Tras-mcos, en Coran
tes, r iñeron varios mozos por celos, 
enzarsándose en pelea. 

Uno de ellos, Manuel López resul
tó herido de una puñalada en el 
vientre. 

—Una niba de un año hija del la
brador de Guísamo, José López, a 
causa de haberse volcado sobre ella 
una pota de agua hirviendo, se halla 
gravísima. 

— El vecino de la finca número 20 
del barrio de Campos, en Fetr.d. 
Antonio Teijo mandó a su hijo Do
mingo que bajase al pozo que al sâ -
lido de la casa existe, para limpiarlo. 

Colocaron una soga sobre una caja 
de pizarra que cruzaba el brocai y 
sin otra soldana ni más soporte des
cendió Domingo por la cuerda. 

A l intentar subir, rompió una de 
lae pizarras yendo un trozo puntia
gudo a clavarse en la cabeza del Do 
mingo, dejándolo sin sentido. 

U n marinero de la Armada, bajó 
en busca del herido que está grave. 

—Se suicidó arrojándose al mar cn 

Curuxeiras, (Ferrol) ''a joven Josefa 
Crespo, de 20 años de edad. 

— E l automóvil del señor Mcn-icho 
atropelló en la calzada de Teis ( V i 
go), a tres mujeres: Josefa Covelo, 
Emilia Sollazo y Pastolacia. La últi 
ma sufrió contusiones graves. 

—En el cuartel de San Francisco, 
©n Orense, se suicidó el cabo de la 
zona don Juan Velasco. 

Encontrósele un papel que deda l 
"Me mato por mi honor". 

Dejó dispuesto jue 30 pesetas qu* 
tenía se distribuyeran entre los t>o«' 
bres. 

E l suicida estaba complicado ef 
una falsificación de documentos. 

A . Villar P O N T E 

L i b r o s p t r a t a n d e l a s 

N s c i o i i e s d s j a E n t e n t e 

Lerroux (Alejandro.) España y 1», 
Guerra. $0.50. 

Hermida. U n día y una noche en 
Londres. $0.70. 

P a g é s y Agui lar . La Guerra d t 
1914. (2 tomos). $1.60. 

Pérez Triana. Aspectos de la Gue-< 
rra. $1.00. 

Romero (Jul io) . Del Sena al Ga-* 
roña. $0.70. 

Two Captain. La Guerra Europea. 
$0.50. 

Dañe. La bá ta la del Marne. $0.40 
Murray. L a Movilización rusa. $0.40,. 
Rep. La agres ión alemana. $0.40. 

Retg. La invasión, (dos tomos.) 
tela $1.60. 

González Blanco. Joffré. $0.70. 
González Blanco, Lord Kitóhener, 

$0.70. 
González Blanco, Alberto I ds 

Bélgica, $0.70 
González Blanco, E l Kronpins, 70 

centa/vos. 
González Blanco, Sir John Fi-ench, 

$0.70. 
Dañe, La Invasión de Bélgica, $0.40 
Ingpen. La retirada hacia Pa r í s . 

$0.40 
Adeeck. En la línea de fuego. $0.40 
Dillen. Historia de la diplomacia 

alemana. $0.40 
St^vensen. Heroicas aventuras da 

un Boy-Scout en la guerra, $0.40 
Pecci. Picotazos de España y de la 

guerra. $0.70 
Ohrozco Muñoz. Invasión y con

quista de la Bélgica már t i r . $0.'50. 
Fies. La Guerra palpitante. $0.70 
Gómez Carrillo. Crónicas de la gue 

rra. $0.80 
Idem idem. Campos de batalla y 

campos de mina, $0.80 
Idem idem. Reflejos de tragedia. 

$0.80. 
Calvo. La goierra europea tomo 1. 

Rústica. $1.80. 
Idem, idem idem, idem, tela, $2.50 
Bermejo de la Rica. La guerra 

brutal. $0.70 
Kennedy. La campaña de Lieja, 

$0.40 
Idem. Causas de la jruerra. $0.40 
Notemb. Bélgica már t i r . $0.20 
Araquistain. Polémicas de la gue

rra. $0.80 
Milego. E l general Cadorna. $0.50 
Ignotus. E l f i n de la g-uerra. $0.80 
Pida el catálogo completo de laa 

obras que tratan sobre la actual gue
r ra Europea. Se remite g rá t i s . 

Más informes: Ricardo Veloso. l i 
brer ía "Cervantes", Apartado 1115. 
Teléfono 4958. Galiano 62.—Habana. 

TRES E N RIÑA 
María Bonjout. de San Gabriel j 

Magnolia, Rosa Serra, de Jesús del 
Monte 92, y Mar ía Alslna, de Glor i i 
17, fueron detenidas por el vigilanit 
1,150 por riña. 

E N E L PATIO 
L a menor de tres años de eda< 

Carmen Ambrosio Valdés, de San In-
daleclo 16, se produjo una contusiói 
en la rodilla derecha al caerse en » 
.patio de su domicilio. 
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Cables 
(Viene de la primara plana) 

Francia le pagó a Alemania en 1871. 
L a consecuencia de ella fué la pres-
peridad de Francia^ pues no sólo se 
recuperaron las pérdidas, sino que 
aumentaron, de un modo extraordi-
Jiario, todos los veneros de riqueza 
del país, el comercio, la industria, la 
agricultura, etc., mientras en Ale-
ttnanáa se sintió una depresión muy 
•grande y hubo manifiestos trastor
nos en todos esos órdenes. E l mismo 
Bismarck reconoció esa consecuen
cia, que los economistas de ambas 
naciones, Francia y Alemania, atri
buyeron a la indemnización que Ale
mania recibió de Francia. 

Cualquiera indemnización que sea 
para cubrir las pérdidas y gastos 

A G U A NOTABLE RESUL
TADO EN EL TRA
TAMIENTO DE LA 
DIABETES. :: :: 

O R D E N E S : J U A N B A T A L L A N , 
SOL, 107.—HABANA. 

VILLA 

ascendería a lo fabuloso, porque los 
cinco mil millones que el Parlamen
to Británico ha votado ya piara los 
gastos de la guerra es una suma par
cial en la ascendencia de esa indem
nización. 

Y cinco mil millones de pesos en 
oro es imposible pagarlos de momen
to y la nación que reciba esa sumaba 
de sentir sus efectos en el aumento de 
los precios de todas las cosas, con
trarrestándose 1» ventaja de la in
demnización exigida. 
P E R D I D A D E U N S U B M A R I N O 

I N G L E S . 
Londres 7. 
Anúnciase oficialmente que un sub 

marino inglés ha sido hundido frente 
a Texel y que su tripulación fué rer.o 
gida por un vapor hoJcndés. 

R E V O L U C I O N E N C H I N A 
Pekín 7. 

Anúnciase que ha estallado una for 
midable revolución en la provincia 
de Yunnan en donde cincuenta mil 
soldados armados depafían al poder 
central. 
E L S U S T I T U T O D E A S Q U I T H 

Londres 7. 
E n caso de que la presente crisis 

política cause la retirada de Mr. As-
quith créese que le sustituirá en el 
poder Mr. Bonar Law y no Líoyd 
George, como indicani algunos penó 
dicos. 

mi o o 
o o 

E L T E R R E N O P A R A E L E D I F I 
C I O D E L A P R I M E R A E S T A * 

C I O N D E P O L I C I A 
La Secretaria de Hacienda ha so

licitado de la Secr3taría de Gob í rna 
ción informes relacionados con las di 
mensiones del terreno que por acuer
do del Consejo de Secretarios del 
día 13 del pasado me^, debe destinar 
se a la construcción lie un edificio 
para la Primera Estación de Poli
cía en una de las esquinas de las 
calles de Zulueta y Trocadero y 
que es de a propiedad del Estado. 
L A C A R B O N E R A D E B A H I A 

H O N D A 
La Secretaria de Hacienda ha de

clarado sin lugar Ja solicitud del se
ñor José R a m ó n Barrios, de Caba 
ñas, en el sentido de que se le con
fíe la guarda de los terrenos adqui-
lidos por el Estado con destino z la 
proj^ctada carbonera de Bahía Hon 
da, por estar posesionada de los mis 
mos la subzona Fiscal de Guanajay, 
y pendiente el ulterior destino de 'os 
mismos del dictamen de una comi
sión nombrada para ocuparlos y me
dirlos a dicho objeto. 

C A R R E T E R O H E R I D O 
A l caerse del carro que guiaba el 

blanco Justo Gutiérrez, se ocasionó 
una herida menos grave. 

El hecho ocurrió en el barrio de 
Guásima, en Managua. 

En la Colonia "'Santa Susana", d'd 
término del Perico, ê quemaron asi 
msímo 50.000 arrobas de igual fruto, 
creyéndose el hecho casual. 

Por últ imo, en la colonia "Améri
ca", del central "Francisco", en San 
ta Cruz del Sur, se quemaron 24 mil 
arrobas, de la propiedad del señor 
Antonio Rivero. 

F̂ RA CLOOLOR-DE-GARGA» 
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CANA q u e m a d a 
La Secretar ía re Gobernación ha 

tenido noticias de haberse quemado 
50.000 arrobas de caña en,la colon-a 
"Santa Rosal ía" en Güira de Macu-
rijes y 40.000 en 2a colonia "Mi j a l i -
to" en el té rmino de Cienfuegos. 

El primero de los casos se cre¿) in 
tencional v casual el segundo. 

Entradas de Cabotaje 
E N T R A D A , 7 E N E R O 

Cienfuegos, Reina de los Angeles, 
Gómez, efectos. 

Mariel , Pilar Palmer, 800 sacos 
azúcar . 

Banco, San Franc::ifco, Riíseco, 600 
i r . i d . 

I d . , Trinidad Rodríguez, 500 i d . 
i d . 

Cabanas. J . Pila-, Pena, lastré 
Ciego Novil lo, Alargarita; Santuna, 

1.000 sacos carbón. 

D E S P A C H A D O S 
Banco, San Francisco, Ríoseco, 

I d . Trinidad Rodr íguez . 
Mariel, Pilar, Palmer. 
Cárdenas , Julia, Alemany. 
I d . María Carmrtn, Valent. 
Matanzas Maíra ; Seijas. 
S. Morena Enriqueta. Echevarría. 

Noticias del 

MARI DIARIO 
period 

circulación 

es 
Diciembre, 27. 

A las siete áe la noche del día 2-6 
tuvo lug^ar en ol "Club Náutico" la 
junta para elegir la nueva Directiva 
que había de regir los destinos de di
cha institución durante el año 1916. 

Por unanimidad, fué proclamada la 
siguiente candidatura: 

Presidente, Gabriel Aparicio. 
Vice, Aurelio Oslé y Correa. 
Tesorero, Federico Guillaron. 
Secretario, Francisco Martí. 
Vocales, Tomás Montané, Saturni

no Rodríg-uez. Pedro Jardines, Gas
par Scher y Miguel Martí y Font. 

E l próximo día 2 de Enero toma
rán posesión de sus respectivos car
gos los expresados señores y el día 
seis se llevará a cabo un suntuoso bai
le que ofrecerán a los asociados, el 
cual resultará magníñeo. 

Mis felicitaciones para los nuevos 
elegidos. 

E L CORRESPONSAE. 
AVES H U R T A D A S • 

Antonia Valdés González, vecina 
de Fomento 7, denunció que de un 
gallinero que tiene en su domicilio 
le han hurtado nueve aves que 
aprecia en ochenta pesos. 

U n cablegrama reciiíbido anoche de 
ios Estados Unidos, obligó al señor 
Baños, nuestro muy querido amigo, a 
ombaircarsie para New York en el va
por que zarpó de la Habana esta ma
ñana . 

Su adorada hi ja Margot encuéntra
le grave. 

¡Quiera el cielo1 salvarla, devolvien
do la tranquilidad a una famil ia tan 
querida y respetable! 

D. José Fdez. é Castro 

O B I S P O 
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E L " R E Y D E L O S M A R E S " 
Esta mauana llegó de Mobila e! 

remolcador americano "Sea K i n g " 
(R«y de los mares), que viene a re 
coger el gran lanchón "Ci ty of St 
Antonnio", salvado y traído a la 
Habana, como es sabido por el va
por "Chalmette" en su vAtimo viaje. 

E l "Sea K i n g " le dará remolouP 
para conducirlo a su destino que es 
el puerto de Anti l la con objeto de 
tomar allí un cargamento de miei v 
salir para New Orleans. 

E l lanchón "Detroit" que quedó 
al garete en el Golfo como el "City 
of St. Antonio", al venir ambos re
molcados por el 'Daniel Wi l l a rd ' se 
encuentra ya también en camino ha
cia Ant i l la a remoique del remolca
dor "C. W . Morse" después de haber 
prestado sus armador.^ la fianza de 
diez m i l pegos para responder a los 

tastos del salvamento. 
¡L F E R R Y B O A T 
Esta mañana llegó nuevamente de 

Key West, el gran ferry boat ameri
cano 'Henry M . Flager", conducien
do 28 wagones llenos de carga gene 
ral y alguna maquinaria. 
E L " S A N T A T H E R E S A " 

E l vapor inglés ''Santa Theresa", 
en t ró en puerto esta mañana proce
dente de New Yo--!:, y cojíduciendo 
carga general de mercancías . 

Después de siee años de aftsencia, 
ha regresado a la Habana, nuestro 
muy querido amigo don José Fernán
dez Casro, comanditario de la impor
tante razón social "Fernández Castro 
y Ca."( cuya gran fábrica de papel 
se encuentra instalada en Puentes 
Grandes y su almacén en la calle de 
la Muralla. 

Nos es grato hacer pública esta no
ticia, para conocimiento de las mu
chas amistades con que cuenta en es
ta sociedad, tan correcto y prestigio
so caballero. 

Reciba nuestro saludo de blenveni-
da, muy cordial y respetuoso. 

(Viene de la primera plana) 

Federal que no quería pagar las enor
mes sumas que costaban las fuerzas 
del Estado de Coahuila; pero difícil
mente Carranza habría llegado a un 
rompimiento sin popularidad en el 
Estado y sin una bandera que justifi
cara su actitud. 

Llegó la trágica decena de febrero 
y Carranza se levantó en armas, aban 
donándolo entonces dos de sus mu
chachos: Hernández y Garfias y en
trando a formar parte de la institu-

! ción el capitán técnico de artillería, 
¡'Jacinto Treviño, que fué nombrado Je 
fe del Estado Mayor del Primer Jefe. 

Los primeros meses de la revolu
ción constitucionalista pusieron de 
manifiesto la incompetencia guberna
mental y militar de Venustiano Ca
rranza. L a infantil camarilla que lo 
rodeaba impedía que se le acercaran 
los amigos de la causa que, después 
de haber salido, entre miles de peli
gros, de la República querían ingre-. 
sar en la revolución. Lucio Blanco, 
tomada Matamoros, permanecía en 
ella gastándose en orgías las entradas 
de la aduana y mandando partes fir 
mados con el título de general, sien
do solo coronel. E l señor Carranza, 
por toda represión, le telegrafiaba 
dándole el título que le correspondía 
hasta que cansado, decidió aceptar el 
auto nombramiento. 

"Pancho" Coss. conocido como la
drón y cobarde, fué por Carranza en
cargado de levantar un empréstito de 
guerra en Saltillo. Coss recaudó 108 
mil pesos de los cuales sólo entregó 
diez mil al Primer Jefe, sin que éste 
ni siquiera protestara. 

Eulalio Gutiérrez salteaba pueblos 
y haciendas y Carranza le mandaba 
felicitaciones y parabienes. 

Toda organización faltaba. No había 
la menor disciplina entre los Jefes y 
la Secretaría Particular y el Estado 
Mayor se arrancaban tiras de pelle
jo. 

Vino la batida huertlsta y Carranza 
fué arroiado de Coahuila, refugián
dose en Sonora con sus muchachos, a, 
los cuales se agregó allí un simpático 
tipo de fondista, muy conocido por la 
bohemia capitalina, "Pancho" de la 
Serna, quien se hizo persona grata 
al Primer Jefe desempeñando un car
go que don Francisco de Quevedo no 
reprueba, pero que Dante condena 
•—con pena Infamante.— 

E n Sonora, entraron en la revolución 
muchos civiles que Carranza alejó In
mediatamente de su lado, cansándo
los con largas jornadas de caballo, y 
Felipe Angeles, que fué nombrado mi 
nistro de la guerra pero en cuya con
tra se aliaron, con la inquina terrible 
que la impotencia produce, Secretaría 
Particular y Estado Mayor. Y Ange
les fué un Ministro sin autoridad. 

L a revolución se arrastraba torpe
mente, pesadamente. Solo la inepti
tud y la codicia de algunos generales 
de Huerta, la mantenían en una vida 
lánguida y miserable, cuando, con ra
ra habilidad de guerrillero empezó a 
demoler las masas de soldados fede
rales mandadas en su contra, el más 
hábil y el más saneruinario de los 
constitucionalistas: "Pancho" Villa 

" C I N E F O R N O S ' ' 
H O Y , V I E R N E S D E M O D A , 

L A H I J A D E L G I T A N O , O 

G I T A N A A C O N D E S A 

S A B A D O Y D O M I N G O : 

" A S S U N T A S P I N A " 
P O R L A B E R T I N I Y S E R E N A . 
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NECROLOGIA 
María Luisa Rivas de Lasa. 

Inesperadamente, según nos dice, 
una nota que hemos recibido esta 
mañana, falleció anoche la excelente 
señora doña María Luisa Rivas de 
Lasa, cuyo afable, sencillo y fran-.o 
trato social granjearon la estimación 
de que gozaba en todos nuestros 
círculos sociales. 

Cariñosísima madre, ejemplar es
posa y buena cristiana, deja María 
Luisa Rivas, para consuelo de sns 
hijos, una brillante estela de sus vir
tudes y de las demás bellas cuali
dades morales que en la finada con
currían. 

Que en paz descanse la buena y 
caritativa María Luisa, y reciban su 

hijos, nuestros queridos 
gos Rene, Rogeho y Aimé Lasa , 
expresión de nuestra simpatía ' 
más sentido pésame. 

A l cadáver de la finada se le u 
rá sepultura en el Cementerio de C> 
lón, a las ocho y media de maí 
na, sábado, saliendo el cortejo t£ 
casa número 2 de Ja calle de SaJ 
Catalina, en Jesús del Monte. 

C A I D A 
José López Arro jo , vecino 

Puerta Cerrada 6, ¡sufrió la fractura 
de la t ibia y peroné izquierdos, 
caerse en la casa en construcción 
sita en Santa Catalina esquina a 
Juan Bruno Zayas, en la Víbora. 

ESTABLO DE LUZ(flftTI6U0 PIEmm 
CARRUAJES DE LUJO; ENTIERROS, BODAS, BAUTIZOS, ETC. 

T E L E F O N O S { J l i l U ( i l s J Í | ¿ S { ; 

C O R S I N O 

Si quieres tener suerte 
y ser feliz, usa siempre 
la piedra de tu mes 

Panteones Terminados 
D I S P U E S T O S P A R A E N T E R R A R . 

D E 1 , a Y * B O V E D A S 

f. ESTEBAN, Neptuno, 169, marmolería. Teléfono F-3133 

E . 
L A S E Ñ O R A 

de Lasa 

Esto me dijo el señor D F 
ROSA y se ha cumplidoI 
Desde que uso mi piedra, soy 
compl'ííamente feliz; y tú 
también lo serás si usas \t 
tuya. 

¿CUAL ES TÜ PIEDRA? 
Lea el T R A T A D O D E L A S 
P I E D R A S D E LOS M E S E S , 
que ha publicado Antonio de 
Rosa. Escriba a dicho señor, 
en Cienfuegos, J O Y E R I A 
" E L T I E M P O , " y pídale el 
mencionado librito, que le se
rá enviado gratis. r 

Aldo BARONI . 
(Continuar.) 

L A W P R E Ñ D Í O 

Gregoria Salón González, acusó a 
su amante Rogelio Hneta Diaz, de 
San Antonio 4, d^ haberla amenaza
da con un cuchillo. 

Huerta dijo qu© solamente repren
dió a su concubina para que no sa
liera a la calle. 

Los Aliados, en Salónica 
Entre los grandes aprovisionamien

tos que hacen los aliados en esta pla
za, figuran grandes existencias de la 
sabrosa Sidra natural de " M A N I N . " 
Debido a un informe del Doctor Dio-
íiisio Dumont, del colegio de medici
na de Pa r í s , donde demostró la in
fluencia de la Sidra sobre los ríñones 
c hígado, y su eficacia preventiva y 
curativa sobre el mal de piedra, la 
gota, los cólicos hepáticos y el reu
ma; enfermedades que se contraen 
con las penalidades de la campaña, y 
M A N I N Ies desea que tan sabroso ju
go les sirva de bálsamo y en la gran 
borrachera, confundidos unos y otros, 
lodos los beligerantes proclamen el 
triunfo de la Sidra " M A N I N " y de la 
Paz 

M A N I N 
O B R A P I A , 9 0 . 
C 136 

H A F A L L E C I D O 

Y dispuesto su entierro para las ocho y media de la mañana 
del día 8 del corriente, su viudo e hijos que suscriben ruegan a 
sus parientes y personas de su amlistad se sdl'van encomendar 
su alma a Dios y concmnñr a la casa mortuoria, Santa Cata
l ina número 2, entre Calzada y Buenaventura, Víbora, pava 
acompañar el cadáver a l Cementerio de Colón; favor que agrade
cerán. 

Habana, 7 de Enero de 1916. 
Rene de Lasa y Arozarena; Ainée y Rogelio de Lasa y Rivas; 

Luisa Nadal de Lasa. 
(NO S E R E P A R T E N E S Q U E L A S ) . 

¡ F á b r i c a s á e C o r o n a s d e Biscuit 
de ROS y Comp. 

SOL, nümero 70. Teléfono A-5171. 

G : 

C t s . "La Ilustración 
REVISTA GRAFICA SEMANA 

Aparecerá en Enere 
D i r e c t o r : L o r e n z o F r a u 

D i r e c t o r A r t í s t i c o : B o n i , a u t o r a 

M o n u m e n t o a M a c e o . 

A d m i n i s t r a d o r G e r e n t a : N i c o l á s R i v e r o A l t * 
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